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ACTOS DO PfflEB V.,2SLATIVO

DECRETO N. 1.217—DE 19 DE AGOSTO DE 1904

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio
da Guerra o credito extraordinari• de
5.000:000$, para occorrer ás desposais
resultantes do movimento de forças, sua
perznanencia e operações no Alto Puras,
Alto Acre e Alto Juruà

O Presidente da Repblica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço sabor que o Congresso Nacional de-
cretou o eu sancciono a seguinte resolução:

Art. 1. 0 Fica o Poder Executivo autori-
zado a abrir ao Ministerio da Guerra o cre-
dito extraordinario de 5.000 :0a0$. para °o-
correr ás despezas resulta,ntos,do movimento
do forças. sua permanencia e operaçõos no
Alto-Purús, Alto-Acre e Alto-Juruá.

Paragrapho unico. Por conta deste oro.
dito correrão as despezas com o regresso
das forem que seguiram para o Estado de
Matto Grosso, por °ocasião dos coiceemos do
Acre, e que foram transportados pelos va-
pores ltapady, ltaituba e Itaperuna da Com-
panhia Nacional do Navegação Costeira,
annullando-sé na verba 5&--Material, ru-
bsica n. 32—Transporte do tropas—do orça-
mento vigente, a importancia dos paga-
mentos de fretes dos alludidos vapores.

Art. 2.° Revogam-soas disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1904, 16 0 da
Reptiblica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco de Paula Argollo.

ACTOS B9  PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.284—DE 19 DE AGoSTO DE 1904

Abre ao Ministerio da Guerra o credito
extraordinario de 5.000:000$ para occor-
rer ás despezas resultantes de movi-
meato de' foças, sua pormanencia e
operações no Alto Punia, Alto Acre e
Alto Juruá

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil. usando da autorização
conferida pelo decreto legislativo n. 1.217,
desta data, resolve abrir ao Ministorio da
Guerra o credito extraordinario de 5.000:00(4,
para occorrer ás despezas resultantes do
movimento do forças, sua parrnanencia e
operaçõos no Alto Purús

'
 Alto Acro .e Alto

Juruá, correndo por conta deste credito as
dospezas com (Progresso das forças que se-
guiram para o Estado de Matto Grosso, por
occasião dos SUCCOSSOS do Acre e que foram
transportadas pelos vapores Itapacy,
tuba e ltaperuna da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, annullada na verba 15
—Material—N. 32—do orçamento vigente a
importancia dos pagamentos de fretes dos
ditos vapores.

Rio de Janeiro, 19 de agosto do 1904, 16°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco de Poula Argollo.

MinistePio	 Jr . t.i:á. e Negocies
I :1 feri o

RECTIFICAÇÃO

O nome do cidadão nomeado por decreto de
5 de julho de 1902 para o posto de capitão
da 2° companhia do 102° batalhão de infan-
taria da guarda nacional da comarca do nu-
maytá, no Estado do Amazonas, 6 Fre terico
Antonio Monteiro e não Francisco Antonio
Monteiro.

TAP A 	 ESTADOQpít l)

Ministerio da Justiça e &godos
interiores

axpediente de 17 de . agosto de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

! Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, em referencia
ao officio de SE3 de julho do corrente anno,
ter sido approvada a deliberação que tomou
do encarregar o preparador desse estabole-
imento Dr. João Benjamin Ferreira Ba-
tista, do fazor os cursos do anatomia do 1°c
o annos do curso de odontologia, visto não

Cor possivel aos substitutos da l' o da 5a se-
pçoes desempenhar tal serviço, por estarem
ou) na regencia cl t cadeira do pathologia
Cirurg,ica e aquolle incumbido do curso do
anatomia descriptiva di 2° armo medico.
I — Remetteu se ao director d I, Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, psra os tins
Convenientes, cópia ,,zo aviso n. 39, do 16 do
julho u:timo, na qual o Ministerio da Guerra
declara que os serviços prostados polo lento
dessa faculdade Dr. Augusto Bsant Paes
Leme nas enfermarias da Santa Casa do Mi-
Coricordia, destinadas ao tratamento do
doentes e feridos militar-3 durante o periodo
da revolta do O de setembro de 1893, são
iserviços de guerra o da natureza daquollea
que são contados pelo dobro no regei:nen
militar.
!	 --.-
,	 Requerimentos despachados
:
. Antonio Fernandes de 'ALevodo, solicitanda
naturalização.—Faça reconhecer, por tabel-
11ãO, a 6rma do requerimento e selle o passa-
porte:
1 Noel Magioli, alumno do 2° anno do In-
ternato do Gyinna.sio Nacional, allegando ter
dado algumas faltas por motivo do molestia
e pedindo justificação das mesmas faltas. —
Dirija-so ao director do Internato, perante o
qua!, na Muna do art. 50 do reolamento
em vigor , devota 'ser, justificadas as faltaa
dadas pelos alumnos.
'	 --
Additamento ao expediente de 18 da agoston 	 de 1904
i
i	 DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
—Directoria da Justiça ...2E' secção—Rio de
Janeiro, IS de agosto de 1904.
, Tendo sido concedida, nesta data, a exone-
ração que solicitastes do cargo da comman-
danto do 2') batalhão de infantaria da bri-
gada policial, agradeço os serviços que pre-
stastes durante o tempo em que exercestes
aquele commando.

Saudo o fraternidade.— .1. J. Seabra.—
Sr. major Manoel Lopes Carneiro da Fon-
toura. Identico ao major José da Silva.
Pessoa.
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Expediente de 18 de agosto de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados bra,zileiro os subditos
porsuguoses Eduardo Augusto Pinto da Ro-
ebia e Manoel Luiz Pereira, residentes o 10
no Estado do Pará, o o 2° nesta cidade.—
Reruetteu-se a portaria do 1° ao governador
do referido Estado.

- -
Requerimentos despachados

Narciso José do Oliveira, solicitando natu-
ralização.—Faça reconhecer, por tabellião, a
firma do requerimento, junte attestado de
bom procedimento civil o moral e solle o
passaporte.

Antonio Augusto Reis Neves, pedindo re-
consideração do despacho pelo qual foi indo-
ferido o requerimento em que solicitou fosso
ace,eito, para a matricula no 1 0 anuo medico
da Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro,
o diploma do bacharel em philosophia pela
Universidade Gregoriana de Roma.—Man-
tolho o despacho anterior.

- -
DIRECTuRta DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazouila os
pagamentos:

De 93$440, despezas miudas o forneci-
mentos áJuntL Commercial, em julho findo;

De 290$. reparos nos xadtaszes da 3' cir..
cumscripção policial;

Do 160:346$, passagens concedidas a reti.
rautes dos Estados fiagellados pela secca.

£Xpediente de 19 de , agosto de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante superior,
interino, da guard.. nacional no Estado do
Espirito Santo a conciider guia de mudança
para esta Capital ao capitão Eduardo de Car-
valho Nobrega, assistente da 12' brigada de
infantaria, da comarca de Guandü, naquilo
Estado.

Communicou-se ao Ministerio da Fa-
•roida. para os fins convenientes, que, por
deeieto de 16 do maio findo, fui declarado sem
eraiii.o o do 28 de março anterior, que pro-
moveu o tenente Ezequiel José dos Santos
Junior ao posto de capitão da 3° companhia
do 54. batalhão da reserva da guarda na-
cional da coinarca Nitheroy, no Estado do
Rio de Janeiro.

—Co nced eram-se:
Ao capitão da brigada policial Dormes/1

da Silva Porto GO dias do licença, em proro-
gação, para tratar de sua alude;

Ao praticante da Junta Comtnercial Octa-
vio Cupertino do Amaral tres MOZO3 do
Licença. em prorogação, para idantico fim;

Ao cidadão Joaquim Curry Carneiro dis-
puma do lapso de tempo decorrido para assi-
gnar o neee.ssa,rio termo de promessa o en-
trar em exercício do posto do coronel com-
mandante da 20' bri,gada, de cavallaria
guarda nacional da comarca do Rio Branco,
no Estado de Minas Genes,

—Transmi ttiram-se:
Ao juiz federal na see;ão do Rio Grande,

do Sul, com a portaria de exequatur, da qual
devera ser pago o sollo eompotento, aflui do
ter i) devido cumprimento, sondo opportu-
Tumente devolvida, a carta rogatoria, expe-
dida pelo juizo latindo do civel o intesta-
dos' do 1" turno de Montovidéo ás justi-
ça.d do ineamo Estado no iotoresos da suc•
cessão do Lucas Meedieta y Carlota, Dutra
de Mendieta.

Ao commandanto da brigada policial o
processo do soldado Eduardo Baptista dos
Santos, julgado pelo Supremo Tribunal Mi-
litar.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o cidadão frau
cez Le Mdng, resideoto nesta cidade.

— Foi nomeado Vicente Marsicano para
exercer o togar do professor do harpa do
Instituto Nacional de Musica durante o im-
pedimento de Luigia Guido.	 •

— Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto ao Gymnasio Mineiro, em ro.
sposta ao officio do 13 do corrente mez, que.
do accordo com o art. 10, pa.ragrapho mico,
do regulamento do Gymnasio Nacional, foi
approvado seu acto não permittindo que
3,111 prestass.e, na 2' época, exame das ma-
iorias do 40 anuo o estudante Joaquim X.
Martins de Andrade. que, cm dezembro ul-
timo, tizorit exame de promoção do 3 0 ao 40
anno no Collegio S. Luiz do Ltd.

Requerimentos despachados

Umbelina Barbosa Riboiro, pedindo a ad-
missão de ires filhas menores no Instituto
Benjamin Constant.— Completo o sollo dos
documentos.

Dr. Lourenço Ferreira da Silva Leal,
apresentando a planta das obras que se toem
de effectua,r na ca.sa de saude sob sua di-
recção.-0 requerimento foi remottido á Re-
cebedoria da Capital Federal, com o oficio
da presente data, para os fins de que trata
o art. 46 do decreto n. 3.564, de 22 do ja-
neiro de 1900.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portarias desta data, foram conco-
didos ao Dr. Alfredo Leal do Sá Pereira, in-
spector saeitario, 60 dias da li.ença em pro-
rogação da em cujo goso se achava.

— Accusou-so ao commante da brigada po-
licial o recebimento do oficio-circular do 18
do corrente.

— Communicou-se
Ao Sr. Ministro que a conta do 120$, im-

pugnada pelo Tribunal de Contas, é prove-
niente do aluguel da chata Estreita, que
esteve a serviço (tosta directoria, durante
quatro dias, conduzindo material recebido da
Europa •

Ao chefe de policia que o guarda civil Josó
Rodrigues de Brito não pôde Ser inspoccio-
nado, por haver fallecido ;

Ao director geral de Contabilidade que foi
recolhido aos cofres da thesoura,ria. do The-
douro Federal a quantia de 50$, proveniente
da multa imposta a Cordeiro Pereira do
Souza Barros, por infracção do regulamento
sanitario.

— Solicitaram-se providencias
Do director geral de obras o viação da

Prefeitura Municipal, afim de que soja con-
cortada a latrina existente na rua Santo
Christo em fronte á do João Cardoso, que so
acha em possimas condições do conservação o
asseio;

Do engenheiro-fiscal do Governo junto á
Companhia Rio de Janeiro City Improoe-
ments para que sejam encanadas as aguas
procedentes do Asylo do Santa Maria e ser-
vidas nas lavagens das roupas do enfermos
da Casa do Miserioordia, que escoam para
uma valia existentes em terrenos do Hos-
picio Nac;onal do Alienados ;

Do presidente da Companhia Ferro Carril
Carioca, para que soja concedido transporto
ao material o pessoal encarregado de dos-
infectar a residencia do Sr. Ministro da
Industria, Viação e Obras, em Santa Time-
reza.

— Remetteram-se :
Ao procurador dos Feitos da Saudo Pu-

blica os autos de infracção do regulamento
sanitario em que foram multados : em
200$, o Dr. Antonio Francisco do Paula Ra-
mos Junior • em 500$, João da Cunha Lima
e Diogo Rodrigues em 100$000;

Ao director gorai da Contabilidado a folha
de pagamento das diairtit,s da tripulação das
lanchas empregadas no serviço extraordi-
nario, nocturno, em julho ultimo, na impor-
tancia de 953$000

Ao Sr. Ministro o offiáo do director do
hospital Paula Candido em que informa ter
as condições apropriadas ao consumo do ga-
zoine.tro daquello hospital o carbureto for-
necido pela firma Freire de Aguiar •

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina o diploma do Dr. Octavio Lisboa de
Souza ;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brami dézentos tubos de lympha vac-
cinica.

—Recommondou-se aos delegados dos 6 0 o
7 districtos sanitarios que mandem effectuar
rigorosas visitas de policia o vigilancia sa-
fitarias nas ruas Visconde do Rio Branco
n. 22 o Visconde de Sapucally os. 47 e 98 B.

--
Requerimentos despachados

Dr. Alvaro Graça.—Cortifiquo-se.
Lindolpho Milibeu Lima.—Dafarido.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto do 20 do corrente, foram trans-
feridos os inspectores seccionaes Alarico
Vieira Barbosa, da 18° circumscripção para
a 19°, e, desta para aquella, A Iriano do
Oliveira Braga.

Ministerio da Fazenda,

Por titia is de 20 do co .rente mez, foram
nomeados para a collectoria das rondas fe-
deraes cm Ribeirão Bonito, Estado do S.
Paulo : colloctor, o Dr. Antonio Baptista do
Carvalho ; escrivão, Abol Arautos Bastos.

:Directoria do Expedients do Thasouro
rodara'

Requerimentos despachados

Polo Sr. director:
Ma.nool de Paula Alvarenga, pedindo cer-

tidão.—Certifique se
Jeronymo Maxim° Nogueira Ponido e José .

Vicente Gurgel do Amaral, pedindo ontroga
de documento.—Indeforido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de agosto de 1901

Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 25—Tendo resolvido desannour o mu-

nici pio do Ribeirão Bonito do do S. arilos
do Pinhal para os effeitos da arrecadação
das rondas Mentes, assim vol-o communico
para os devidos effeitos.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de agosto de 1904

Sr. Inspector da Alfan lega do Rio do Ja..
coiro:

N. 377—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, att endondo ao
que requereu a Companhia Viação Ferroa

-
• ••••• ••••
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Sapucahy, resolveu, por despacho de 17 do
corronte, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, do accordo com o n. XI do art. 3° da
lei el. 559. do 31 de dezembro de 1893, revi-
¡orado pelo art. 149 da lei do orçamento da
receita vigente, do material constante da
inelusa relação e que a referida companhia
importou ,com destine aos trabalhos do pro-
longamento 'de sua linha.

N.' 378-Attendendo o Sr. Ministro ao que
requereu Carlos Wigg, resolveu por despa-
cho de. i 6 do corrente conceder isenção do
direitos; nos terniôo do' art. 26; S 36, com-
binado com a parte final do art. 50 das Pre-
liminares da Tarifa, para uma peneira ro-
tativa do beneficiar manganez, vinda ila Eu-
ropa, com çiestine á usina (Wigg» do pro-
priedade do requerimento; o que vos com-
rounico para os devidos effeitos. •	 • •
; 3.79e-Communieo-vos, para Os fins coa-

Vigentes, que, o Sr. Ministro, attendondo ao
que requereu Antonio José Duque.napetiçãoen-
carninhadamom o officio ela Delegacia Fiscal
em Minas Gemes, n..33, de 2 do corrente, re-
solveu,por despacho clo 16 deste mesmo mez,
conceder detenças, de direitos nos termos do
art. 80 da lei o., 1.144, de 30 do dezembro
doe anuo passado, para a folha de Flandres
ostampada parao preparo de latas de acon-
dicionar manteiga, constante da inclusa fa-
ctura e que o requerente importou de Sou-
thampton pelo vapor Clyde com destino á
sua fabrica de la,cticinios em Lima Duarte,
naquolle Estado; excluindo se, porém, os
demais artigos mencionados na referida fa-
ctura.	 .

N. 380-Coinmunico-voi, para ' os fins con-
venientes e'do acçors1O com o despacho do
Sr. Ministro, 'desta data, exakde em roque.
rImonto do John Mooro &Comp., que o ma-
terial do que trata o officio desta directo-
ria, n. 376,de 19 do corrente, está sujeito ao
pagamento da taxa do expedionte, do 5 0/e,
a que se refere a parto final do art. 5• das
Disposições Preliminares da Tarifa

--e Sr. inspector da Caix de Amortização:
N. 63-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que. era virtude do despacho do
Sr: Ministro, de 24 de novembro de 1902, fo-
ram entregues ao Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa as 30 apodem da divida publica, de sua
proprleda to,' do ns. 183.880 a 183.883,
130.708 a 130.700, 183.238 a 183.288, o
228.391 a 228.393, 85.023 a85.025, 58.033 a
58.065. 42.783 a 42.792. que se achavam de-
positadas na Theeouraria Geral deste The-
souro em garantia da • responsabilidade do
João Vicente de Queiroz no car go de thesou-
reiro da Alfandega de Pernambuco.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 53-De accorlo com o despacho do Sr.

Ministro, de 16 do corrente, rex irado no officio
da Caixa de Amortização, n. 181, de 9 do
mesmo moi, peço-vos providencieis no sen-
tido de sor impressa nesse estabelecimento
a canto ! a substitutiva da apolice dilacerada
n. 735. emittida em 1823, do v dor nominal
do 1:000$. juro antigo de 8 sio hoje 5 0/.
papel. e de propriod ido de Mario Campos.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

N. 72-Communico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. Ministro, attendendo ao
podido constante do aviso do Ministerio da
Guerra, n. 517, de 8 do corrente. resolvea,
por despacho de 18 do MeS1110 me,z, autorizar-
vos a fornecer á, directoria da Colonia.

,do Alto Uruguay, no Estado do Rio
Grande Sul, uma assignatura do Diario Offi-
cial, correndo a respectiva despem, por conta
do 111031110 Ministerio.	 .

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 163 - Rometto-vos, para os fins con-

veniontes e cru obediencia ao despacho .do
Sr. Ministro, de 2 do corrente, o inelueo. pro-
cesso relativo a transferencia, da caução,

no valor de 6:000$; prestada pela firma agente fiscal dos impostos de consumo
noel Cardoso de Almeida e Silva contra
Olympio Guedes Pinheiro, estabelecido com
casa do bebidas e fumos á rua Santa Epht-
genia. n. 127, nessa cidade, por InfracOp do
disposto no art. 3° do' regulamento annexo
ao' decreto n. 3.622, de 26 de março de,1900,
resolveu, por e deaPacho . de 1 . do correetee
preferido em sessão do Conselho dá Fazenda,
e de accordo com o parecer &sete; negar pies
vimonto ao dito recurso ex-officio, para o
fim de confirmar a . doeisão recorrida..

N. 273-Communico-voe, para 03 devidos
effoitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente. o, peocesso teammittido com o officio
q. 42, de 20 do fevereiro de 1902, e em qup
esaa delegacia, recorre de sua decisão dando
provimento ao recurso Interposto por Caie,
dOso de,Apdrado Is, Comp. do acto pelo guia
a .collectoria das rondas federaes do Ame
Paro., á vista., do auto do infracção do regu-
lamento dos impostos , de consumodavra,do um
2 de putubro de 1931, pele agente fiscal Ma-,
nool Emilio da Silva lhes impoz a multa de
1:038$, resolveu, por dospacho de 1 do ior-
rente, proferido, em seasão do Conselho da
Fazenda, e, do accordo com, o.parecer deste,
dar provimento ao , dito recurso ,exrofficia
para o fim do , r mantida a multa imposta
por aquolla collectoria.

NMINNIn1.11.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados
Dia 20 de agosto' (16'1904

Raul Araujo Farine-Transfira-se.
Guimarães Dantas & Comp.-Idem.
Joaquim Joronymo do Brito Cordeiro Fite

ria.-Ilem.
José Luzia, do Carvalho.- Idem.
Felisminda Francisca da Silva Maleira.e,e

Idem.
Antonio Antunos
Dr. José Rodrigues Pei xoto .-Idem.
Antonio Dias da Silva o Souza.-Idem.
Visconde do Moraos.-Idem.
Francisco Ferreira do Alm3ida.- Idem.
Joaquim Folisberco da Cunha Sotto.-

Ide n.
Gaspar José Gonçalves.-Idem.
Pedro Rodrigues Peres.-Pagando a multa

da 20$, transfira-se.
José Vicente Goulart. -Solva a duvida.
Francisco Fonseca.- Pago o imposto em

cobrança, transfira se.
Aliena &Latos Pereira. --Pagdo a multa

imposta, em debito.
José Borgea ipProlinario.-Pagno o imposto

era debito, trai:Ara-80.
Rib deo Coelho & Coinp. -Indeferido.

Ministerin da Marinha'

EXPEDIENTE . DA PRINIEIRA secao

Dia 19 de agosto de 1904

Ao • Quartel-General da Nlarinhai, decla-
rando, para os fins convoniontoi, que os ob-
jectos desnecossarlos a bádo do vapor Carlos
Gomes devem sor entregues, mediante as
formalidades legues, á repartição que os
suppriu (aviso n. 1.435).

-A' Repartição do. Carta Maritima, auto-
rizando a providenciar para que o commise
sacio dessa repartição 20 tenente José Alvos
Portilho Bastos Junior, tenha dospoza das
quatro botas da ferro Krupp. e do uma bola
mie ferre o, a, que foram empregada; no
liza.monto do qu eira das agulhas o nas pedras
denominadaa do Audaz, o bom assim devil-
rando que, noáta, data, providencia afim do •
que o referido material soja carregado ao
patrão-neer do Arsenal do Marinha destra

Fonseca &Sá, em garantia da responsabili-
dade de Octavio de Oliveira Roxo e do seus
propostos no logar de colloctor das rendas
fejeraes ora Ita.guahy, Estado do Rio. de
Janeiro.

- Sr. delegado fiscal no Estado • da Bahia:
N. 123-Em resposta ao vosso officio n.62,

de 2 de maio ultimo, declaro-vos,. para os
devidos effeitos, que o Sr. Ministro,.por des-
pacho de 15 do corrente, resolveu approvar
o acto polo qual permittistes a exportação
de 700 toneladas de areias monaziticas .que
se acham depositadas. em • Currumuxatiba e
haviam sido extrahida,s por John' Gordon do
terrenos de marinhas, ao mesmo aforados,
conformo ficou provado pelo relatorio que a
essa delegacia apresentaram o 19 escriptura-
rio dessa repartição Herminio José dos San-
tos Malhado e o conferente da Alfandega
desse Estado João Raposo Pinto.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 67-Em relação ao recurso transmit-

tido com vosso officio n. 164, de 5 do setem-
bro de 1902, e interposto por Moda Sobrinhos
& Comp. do acto do inspector da alfa.ndega
desse Estado que, e, vista da decisão constante
da ordem desta directoria n. 93, de 31 de
maio do mesmo anno, lhes. impoz a multa de
100$ pela omissão, verificada na factura con-
sular, do peso liquido das barricas de breu e
suei, que os recorrentes submetteram a des-
pacho , pelas notas de importação na. 3.834 e
3.635, de julho daquele anno,. declaro-vos,
para os devidos offeitos, que o Sr. Ministro,
por despacho de 1 do corrente, proferido em
em sessão do Conselho do Fazenda, o de ac-
cordo com o parecer deste, resolveu dar pro-
vimento ao alludido recurso, porque, na
conformidade das ordens as. 143, 158, 50 o
127, publicadas no Diario Official dos dias 24
de julho. 21 e 28 de agosto e 16 do setembro
do citado armo do 1902, a verificação das
omissões Ou insufficioncia. de declarações da
factura consular compete á Repartição do
Estatistica, Commorcial e antes dessa verifi-
cáoão não podem ,ser impostas taco multas.

- Se. delegado fiscal no Piauhy:
N. 34 - Remetto-vos, para os devidos

atreitos, o incluso decreto de 9 do comento,
nomeando Jose Saraiva Ribeiro pira o legar
do 2. escripturario dessa delegacia;

- Sr. delegado fiscal no Rio Gran le do Sul:
N. 124- Communico-vos, para os devi-

dós fins, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo transmittido com o officio :dessa
delegacia n. 193, do 1 de agosto do 1902,
dal que recorreis do vossa decisão mantendo
o acto pelo qual o administrador da mesa de
rendas dessa cidade, á vista do disposto no
art. 12-do regulamento 'quo' baixou' com o
decreto n. 3.659. do de maio do 1930, jul -
gou improcedente o auto lavrado pelo guarda
Ernesto da Fontoura Bareellos contra Einilio
Guillarym, residente na cidade do Ba,gé, por
infracção do art. 47, § 4°, do regulamento
arma° ao decreto a. 2.622, do 26 do março
do mesmo ao no. resolveu. p ,r despacho de
1 do corrente, proferido ene sessão do Coa-
saibo do Fazenda, o do aecordo com o parecer
deste, negar provimento dito recurso ex-
officio, para o fim de confirmar a decisão
recorrida.

- Se. deleg tido fiseal era Santa C stharina
N. 37-Reinetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto do 13 do corrente,
nomeando João da Silva Ramos para o loga.r
de thesouroiro-pagador dessa delegacia,

- Se. delegado fiscal eni S. Pauto :
N. 272-Coininiudeo-vos, para os fins coa-

vonieutos, que u Sr. Ministro, tendo pra-
sente o processo transtnittidu com o officio
dessa delegacia, n. 223, de 10 de seternbeo
de 1904, á Directoria das Rendas, e em que o
vosso antecessor recorre da decisão pela qual
j ilgou improcedente o auto lavrado pelo
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Capital, de conformidade com o disposto no
aatt	 §2 e 70.. do:regulamento annexo

decreto n. 745, de :12 , de setembro de
1Q "(alrjsõ n. 1.430).—Comenunicou-se .ao

aa adido arsenal (aviso n, -1:437)s a • •	 ^-

' «-Ad governador' dd'Estadci . do Amazonas,
agradeaendo a communicaçãO feita a este
Mitiiiterie-do - haver assumido i29 do máz
proximo passado, á admiiiistração : deàse Ea7.
tadaaáSiso st. I .438):

• .-

Eil,,EiiIENTE DA- SEGUNDA, SECÇÃO

Dia 16, de agosto de.190,4

A' Camara. dos Députados, transmittindo,
afira de tomar na consideração que'. mareder;

requerimeritcr : ám que "a 'commitaario de
31, alasse- 1° tenente Callito Gaudanclo de
Arou pede ao Congresso Naciónal :o•Paga-
mento do terço dás etaPaa 'que percebeu
durante o periodo eÉn (tua seavia na divisão
naval do norte á imiselhança'do qua se • pra-
toa com .:os rofficiáes	 exeaeito (aviso
na;b159): •	 .	 ' • • •	 • t

Atr QuártalaGenerala: tratsmitindti ás
patentes rdó dapitã'o-tapente -: Alfredo Cor-
dcaral Petit, 1 6* . teliiintêá Geraldo- Candido
Martins - Juni-ore Américo Reis e 2" teúentes
Luiz' Bezerra -Cavalcanti e Nelson Augusto
de Mello (officio n. 1.151). 	 - •

-

Ministério' dà, Guerra

Por portarias do 20 do corrente
Foi exonerado o capitão do 21° batalhão

de infantaria João Caetano de Faria Alba-
quarquo., do togar que interinamente exerce
do encarregado da secção dó material junto
ao cominando do 7° districto militar, con-
formo pediu.

Foram nomeados
Encarregado da secção do material junto

ao cominando do 7° districto militar, o ca-
pitão.d,o 70., regimento . de cavallaria Isidoro
Dias Lopes ;

Agente da, enfermaria militar de S.Gabriel,
durante o actual semestre, o alferes do corpo
de transporte Ernesto Machado Vieira.

Milaisterio tia , 	Viação
• Obra Publicas

Directoria Geral de Cozttabilidade

Expediente de 19 de agosto de 1904
•

Ao alinisterio da Fazenda fora:n solicita-
dos os seguintes pagamentos

De 812-16-6 ou 16:404034, ao cambio
de 11 "4„ a A. G. Fantos,• fornecimento á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em
maio ultimo (aviso n. 2.269) ; •	 .

De 9-15-0 -On 196$793, ao mesmo cam-
bio, a Wilson. Sons 4 Comp,

'
 idem mesma

em maio ultimo (aviso n. 2.270) ;
Do 22a-0-0 ou ; 4:544392,' , ao mesmo

cambio, a Behniro Rodrigues & Comp.,
irlem á mesma, om maio ultimo (aviso
n. 2.271).

Dia 20

DG 5l4000 a José Antonio da Silva Gui-
marães, fornecimentos á Hospedaria da Ilha
das Flores, em maio e junho ultimos (aviso
n. 2.272);

;Do 150$ a V. \Vorneek. (f.: Comp., idem á
mesma em ¡Anho ultimo (aviso n. 2.273)

De 1:701$520. a dlYerS03, - idem á Repar-
tição Geral das Telographos em abril e maio
ultimas ( requisitado por officio n. 772,
aviso n. 2.274)

De 661$204, idem, idom aos .mesmos, de
março a Junho ultirnos (réquisitado. por offis
cio n.'783, 'avise n."2.275) ;

De 324400 a Jesus Sand Comps, semen-
tes :fornecidas a, Sociedade Nacional de Agri.:
matará- em junhoa ultimo-(aviso e. 2.276);

De 2:000$ aos herdeiros do barão de Vas-
souras; aluguel do péedio • onde : - funceiona
a Inspecção Geral das Obras Publicas' • em ja-
neiro e feverelao•ultimos• (aviso ii. 2.277)-;

-Dá 325$, féria dos guardas geraes, feitores
de volantes 'e estafetas da Inspecção Geral
da:s Obras Publicas em - juiho ultime (aviso
n. 2 . 278); : •	 • :	 . 	 -
a De500$ , a Manoel-Alves Branco, trabalhos

executados para !ea Estrada do - Ferro Central
do•Brazilem junho ultimo (aviso' n. 1.182);
•De, - 303$200,' indemnização a Arthur Kis-

termanh Ferreira, -despesas com o drans-
porta de :Immigrantes sie abril 'a junho ulti-'
mos .(avisa

Requerimentos despachados

• • Dia 20 da'agasto de 1904 .
.	 .;	 :;•	 •	 •	 . •

D. Maria Grogoria da Silva Aguiar, pe-
dindo os 'favores do montepio,: na qualidade
de : viuva do Antonio José de Souza - Aguiar,
feitor de linha doa Repartiçãa z Geral : des
Telographos.—Deferido. ,	•'• •

D; Thoodora da l Rocha Chaves, fazendo
Idantico pedido, na .qualidade do irmã sol-
teira de Manoel da Rocha Chaves, confe-
rente de 2* classe ala Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil. — Apresento as certidões de
viuvez de suas irmãs Curtida e Presciliana
e prove• qual o estado civil da outra' sua
irmã de nome Maria.'

Dg Amelia Behnira. Vianna Barbosa,
idom, na qualidale de viuva do Antonio
Barbosa Guimarães. ajudante de' 1° classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil.—Apro-
santo a- justificação de que- trata o decreto
n. 3.607, d9 10 de fevereiro de 1866, e as
certidões do seu casa:monta, em original,
do casamento de suas filhas Appollinaria e
Alice e do nascimento de 'seus filhos Julieta.
e Walfrido.

D. Rachel de Almei la, e Albuquerquo,
pedindo pagamento do quantitativo desti-
nado a funeral ou luto, por haver feito o
enterro do seu irmão; o c mtribuinte 'Ar-
naldo Frederico de Almeida e Albuquerque,
2° alotai da 'Directoria Geral dos Correios. —
Deferido.

,

Directoria Geral da Industria

Expediente de 20 de agosto de 1904

Declarou-se:'
Ao inspector da Navegação subvencionada

ter este Ministesio approvado as transferen-
cias das viagens dos paquotos Desterro e.afay-rinia da. linha sul-Montevidéo e da Bahia;
da 17 para 18 do corrente o do 18 para 19
do mesrho moz, á vista, do podida da Com-
panhia Novo Lloyd Brazileiro ;;

Ao director da Directoria Geral de Esta-
tistica terem sido approvadas as minutas de
contracto com as firmas Behrend Schmidt e
Luiz Maee(lo para o fornecimento do papel
de impressão, durante o corrente exercido.

—Foram remattidos ao Bureau Interna-
tional dé l'Union de la'Propriété Industriclle,
cru resposta ao seu officio circular do 1 do
julho ultimo, os documentos a que o mesmo
se refere.

—Pediu-se á Directoria do Obsorvatorio
Astronomico uma bussola para a lancha

dentr3 as que para lá foram en-
viadas.

Lntu,;z,t.;,	 dl iu Utirivi	 valas°

Por portaria de 20 do corrente, foi proro-
ga.sla, por 90 dias, com 'ordenado, de accordo
com o a I° do art. 2° dcitlecreto ri: 4;484;
de , 7 de março; de 1870, a; licença que,- Or.
igual - tempo, obteve :da n diractoida da' Eà-,
traria de •ak'erro &vitral do' BIai1 t o mostS.
de- officinas do Engenho -de Dentría• da tneá-t,
ma estrada, Fernandli e Joa6. da, COstri;:lo-dtir.
tratar de sua saude. • 	 .

Expadsente de t. de agosto 1901,	 .

Declarou-se :
chefe da :- domásisSão cánstructera; da

:Avenida Central que :. foram- 'approvadas as
desapropriar:Cias dos predies das , ruas de.
S. José ns. •88,t 90; 92, 94 e 96: :;' S.. •Pedfaa
ui 66 ; Alfandega n. 51 ;: Hospicio na 62;
Visconde a:10 s Inhaúma lie : - 44 j r-Theophilo

'Oftoni	 43`e Rósário na. 71 : á 73; . t-
111? directoria, da Estrada de I Frraer. Central •

lo Brasil que foram dadas - providenciai no
sentido de- ter paísageni, de ida e volta, no
Llisyd`Braliloiro, , desta : Capital'at do : Estado
da Bahia; o . chore do liMadores da mesma
estrada, °atavia:no Casar ; da •Silvaaaqu&para,
allasegue era'serviço publico.aa:
• Solicitaram-se ao -Ministro -da- Faz arda-

providencias no sentido de serem despachados,.
liVres .: de direitos, 'pela Alfandega desta; Ca-
pital, 17 volumes contendo sobresalentes do..
freios. Westinghome,' destinados á Estrada
de Ferro Oéste : de Minas. 	 •	 •

SUÇÃO, JUDICIARIA

Suprorno Tribunal Federa/

50 SESSÃO Et 20 DE *AGOSTO D g 19)4 -

Presidencia do Sr, ministro Again° e -Castro

Ao meio-dia abriu-se a Sessão, achan to se
presentes os Srs. ministros Pin e Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba do Mattos- EL do .
Espirito•Santo, Lucia , de Mendonça. Ribeiro
do Almeida, -João Pedro, Manoel. Murtinho,
André Cavalcanti, Epitacio Pessoa o' Gli-
veira Ribeiro;	 • s:

Daixaram do compuscor os Srs. ministros
Bernardino Ferreira, João 13 trba.lho 'e .A1- ,
harto -Torres, em gogo de licença.

Foi lidam approvada a.acta da ,SeSSãO an-
terior e despachado todo o- expedientesobra
a mesa.

JULGAMENTOS

• Ilabeasarp.
-

N. 2.198—Capital Federal—Relator, o Sr.
Pindahiba da Mattos ; paciente, Luiz Cor-
deiro do Mattos.—Foi concedala a ordem do
habeus-corpus para comparecimeno 'do pa-
cien te na proxima suisão. prostadaa.oà needs- •
sargos esclarecimentos pelo'ariz saccional do
Estado do Itto-de Jansiro o suppl 3n r;r3 dr sob,
stituto em S, João da Barra; os Srs. Lucas de •
Mondonça o II do Espirito-Santo conca liam a
ordem de soltura ao - paciente desde já. Não
votou o Sr. • Macedo Soares. 	 •

Aggrapo de ,petição

N.• 568—S. Paulo—Relator, 'o Sr. Macedo
Soares; aggravante, Dirão Maggi; aggra-
va(10S, Anaehoreta Machado. —Usu - se pro-
vimento ao aggravo, 'para que se proceda a
arbitrameato por moio do peritos, contra os
votas dos Srs. Macedo Siares o. Ribeiro de
Almeida.	 •	 ,

Impedidos,os Srs. Luci° deMendonça e João •
Pedro.
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-"Conflicto 'de furii'dicçtto.	 ,	 .	 .
".N.,139--e0apital Federal--Relator,o Sr.Ma-

noel Murtinlio; revisores, os Srs. AndréiCa-,
valcanti -e tiliveira Ribeiro; 'entre partes, o
juiz da 2° preteria e o juiz da comarca do
Rio 1Preto, mo Estado da Minas Grraes.--!Fol.
julgado procedente o contlicto e competente
o juiz da comarca do Rio-Preto, para ,conhe-
cor do caso de que se trata, unanimemente.,

• •. ciVel ' •• ,	 .
fr N. :955,Á-Capital Federal= Relator, o Sr.

Maneei Murtinho; ,revisoros,eas , Srs. 'André
Cavalcantl 6, 011voira Ribeiro"; a,ppollantes, a
Companhia , Braga Costa,' e outros; . appella-
dos,.Julio de -Lima & Comp.—Nã,o par:arria°,
tx,; proliminati de nullidade do processo.. por
illegitimiiade de Parte; contra os votob dos
Sr Manoel Mortinho, João Pedro, Ribeiro

Alineida e Herminio do Espirito Santo.
foi ,contirmada a. sentença, votando ()á Srs. .
Manool., Murtinho, o .'Herminio do Espirito
Santo • pela confirmação, por outros funda-
mentos. . .	 .

; . Revisões crimes 	 , .
,IN..80Pernambueco—Relator, o Sr. Lucio

de Mendonça; revisores, os .Srs..Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionario,
Antonio Barbosa do Llma.--(Continuação do
julgamento adado 'ta Sessão passada). Foi
dontirrnala a'sententa, unanimemento. Im-
pedido'o Sr. João Pedro. Tornou parte neste
jtilgatnentb o Dr: juiz isetbional dá. l a vara.
' N. g6I—S. Paulo—Itelator, o Sr. Mu.nool

Murtinhd; revisores. 'os Srs. André Caval-
canti e Piza e Almeida; poticionario, Anto-
nio Benediéto Ribeiro do Novaes.—Julgando-
se 'valido o processo,* contra o voto do Sr.
Yoão Pedro, foi nonfirmada a sentença, una-
nimemente., Impedido o Sr. Oliveira Ri-
beiro. Tomou Parte hoste julgamento , o br.
juiz seccional da 1 0 vara.'
-N. 8:34 — Capital .Foderal—(Sobre ()Inbar-

g6S)Rela t̀or, o Sr. Luclo de Mendonça; re-
visoreS,. os Srs. 'Ribeiro de Almeida 'e Ma-
noel Murtinho; poticionario, José blyntho
dá. Silva Cas;ro. — Foram desprezados 'os
embargos, unaniMomente: Impelido, 'o Sr.
Jdão' Padrb. parto neste -julga.
monto o Dr. juiz seccional da l a vara. • '

. ,....1tomologoçgo de .sentença ,estrangeira
'Federal—Relator. o Sr.

Joiib Pedro; revisOreS, 'Os Srs. Manoel Mur-
tinho o André Cavalro.ati; requerentes. Ar-
thando Francisco 'Ferraz e'' Outros. —Como
icholitninar; tornando-te conhecimento da
lietição, 'contra o' voto do Sr: Herminio do
E:4pirito Saato, foi homologada a sentença
estrangeird', 'Contra és votos dás Srs. João

Maridel Muilinho e lierminici do Es-
pirito Santo. 'Não votou o Sr. Mareio
Soares.

DISTEI BuiçõEs

Aggravos de petiçgo
N. 570—Capital Federal—Aegra.vanto. o

Dr. 1, procurador da Republica no District°
Federal; aggravado, o Dr. juiz seccional da
2k vara do mesmo 'clistricto. -i-Ao Sr. 'minis-
tre lierminio 'do Espirito Santo, em substi-
túlçã'o.	 • • '

N. 571 — Capital . Pederal Aggravantes,
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho n outros;
azgraVada-, h União Poderal.—Ao Sr. mi-
nistro Lucio de Mendonça.

-N. , 572 — Capital Federal — Ageravante,
E. Gommés; agravado, J. Cari Heins.—Ao
Sr. ministro Pindahiba. de Mattos (compen-
saçãO da de n . 570).

APPellações crimes
'N: 209 , — , Capita1 Federal — Appellante, a

Jostiea Federal; appállados, José Antonio
Mendonça Pereira o outros.—Ao Sr. minis-
tro Piza e Almeida.

N. 210—CaPital'Fodaral=-4ppellailt4. An-
toiio Rodrigues Bogas'; appellada, a justiça

, Federal.—Ao Sr; ministro Herininio do Es-
pirito Santo. ,	 ,

Appellações eiveis	 ••
1'. 004 — Capital &gorai APPOlante.,

Williarà Pea:rson ; app 	
'

elladas Freire do
;Aguiar .& Comp.-Ao Sr. "ministro Luci° de
'Mendonça.

- N. 1.005—Capital Federal—'Appollante,
!União Federal appellado, José de OliVeira.
! Barreira.—Ao Sr. ministro Ribeiro 'de 'AI-
'meida.	 ,•

HornologeçÕe de sentença estrangeira• 1
N. !430 -,,Capital Federal — Requerentes,

D.. Anna Gonçalves Castoado Monteiro e
outi:o.s.—Ao Sr: ministro João Pedro.

• • '	 '' ' Riso crimet.	 1
N. 898—Peticionarios, Cosmo Avelino da

'Cunha e Lauriano da •Costa
Sr. ministro H. do Espirito:Santo. .

;
' PASSAGENS •,

'Ap.peitação
N. 184	 Ao Sr. H. de Espirito Santo.I	 ,

. Appellações eiveis e com merciaes
! • Ns. 905, 916 'e 992 — 'Ao Sr. Phidahiba
'de Mattos.

Ne. 990 e 991 .-Ao Sr. Macedo Soares.
N. 993—Ao Sr. H. do Espirito Santo.
N. 683—Ao Sr. Oliveira Ribeiro.

Recursos extraordinarios
, Ne. 354, 359 e 366 — Ao Sr. Piza e Al-

meida. .
N. 322—Ao Sr. H. do Espirito Santo.
N. 335—Ao Sr. Pindahiba do Mattos.

COM DIA

• Appellaçõo civel
N. 965—'Relator, D Sr. André Cavalcanti.

Embargos , remettidos	 •

N. 977—Relator, o Sr. André Cavalcanti.
.Recurso extraordinario

N. 336 — Relator, o Sr. Macedo Soares.
Revisão crime

N. 804 — Relator, o Sr. Macedo Soares.
Levantou-se a sessão ds 3 1/2 horas da

tarde.	 •
O . seéretario, Jogo Pedreira do Coutto

Ferraz.'

Supremo 'Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE . JUSTIÇA EM 12 DE AGOSTO
• DE 1904

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

• Aos 12 dias do inez do agosto dó 1904,
a.chandose presentes os Srs. ministros : al-
mirante Eliziario Barbosa, marechal Rufino
Gaivão, alceirante Coelho Netto, marochaes
Malta: Cantuaria. e Teixeira Junior, oontra-
almirante Guillobol, Drs. Souza Carvalho,
AcVndino de Magalhães e Arrochellas Galvã,o,
o Sr. presidente abriu a sessão.
i Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Si'. ministroDr. Souza Carvalho
Carlos de Oliveira Soares, general de di-

visão reformado, arcusado do offensas phy-
sicas. — O tribunal tomando conhecimento

;
aos embargos opostas pelo ré° ao accordani
deste tribunal que o condemnoti a soto mezds
do prisão simples, _como inoursono grão .mi-
nimo do art. 152• do Codigb Penal Militar,
despregou os mesmos embargos por oonte-
rem materia velha, mandando que subsista
a sentença embargada, .contra os ,. votos dos
Srs. ministros . marochaos R. Gaivão, ac-
tuaria e Teiseira Junior. 	 ;	 •	 .. n

José Amancio do Nascimento, 'soldado de
C, batalhão de infantaria, ;arrugado de
desereão. —Foi.reformada a sentença do coo-
s.elloode guerra que condemnou o réo a-seis
meras de prisão o mais castigos, para con-
demnal-o a sois mozes , de prisão com &alia;
lho, como incurso no grão minimo do art.117
do codigo Penal Militar, por concorrer, da
&agencia de aggravantes, a attenuanto do
§ l e .do art. 37;do reforido codigo.
: José Heloodoro de Sant'Anna, moldado dó

50 batalhão do artilharia do posição, &acusado
de deserção.—Foi reformada* a sentença:do
conselho de guorra que coadunou o réo
a quatro mezes de prisão e mais castigos,
para condemnal-è a ,:sois mozes de prisão
com trabalho,. como incurso no art. 117 do
Coligo Penal Militar, por concorrer, na
ausencia de aggravantes,-a attenuanto
art. 37, § 1 0 e de harmonia com o art. 2.,
tudo do alludido codigo.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:	 .

Laurindo Gil de Souza,.eoldado do 4 . ba-
talhão de artilharia- de posição, acusado de
deserção.— Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que coadunou o réo a
sais mezes de prisão com trabalho, como
incurso no art. 117 do Codigo Penal Militar,
por concorrer, na aunada de aggravantes,
a att,enuante do § 1 0 do art. 37 do mesmo
codigo.

Laurindo José Alves, soldado do 8 . regi-
mento do cavallaria, acusado de deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a sois annos
do prisão o mais castigos, para condomnal-o
a sois mines do prisão com trabalho, como
incurso no gra° minimo do art. 117 do Co-.
digo Penal Militar, por concorrer, na an-
gemia de aggravantas, a attonuanto do § 10
do , art. 37 do alludido codigo.

Lino Pereira, soldado do 11 0 batalhão de
infantaria; accusado do deserção.—Fol con-
firmada, quanto a pena, a sentença do cozi-
solho de guerra que condemnou u réo a sois
mezes de prisão com trabalho, como incuroo,
não no art. 173, § 3% -mas no art. III, grão
rainimo do Codigo Penal Militar, por con-
correr, na ausoncia do aggre,vantes, a afta-
nuante da menoridade do ,réo.

Arthur Soares Filho,- soldado do 1° regi-
mento de artilharia'do campanha, accusado
de deserção.—Foi confirmada a sentença do
conselho do guerra quecondomnou o .réu a
seis =os do prisão com trabalho, como in-
curso no grão mittimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar, por concorrer, na ausencla de
aggravantes, a circurnstancia attennante do
§ 8* do art. 37 do alludido codigo.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochollas Gai-
vão :

&mesto Francisco do Nascimento, soldado
do 1° .regimento de cavallaria, accusado de
deserção.—Foi confirmada' a , sentença do
conselho do guerra que condemnou o réo a
sois annos de prisão com trabalho e expulsão
do serviço do exercito, com inhabilitação
para qualquer emprego publico remune-
rado, como 4ocurso no geão maxila° do
art. 117 do Codigo Penal Militar, por COE.
correr, na ausocia de attonuatites, as ag-
gravantes dos §§ 19 o 20 do art. 33 do
referido codigo.	 -

Antonio José dos Santo g, soldado do 9‘' 'ba-
talhão de infantaria, accusado do insubor-
dinação.—Foi confirmada a sentença do
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consolho de guerra que condemnou o réo
•it Moinem:À) .15 dias de prisão toin Caba-
'lhe; como incurso • rio gráa médio dó árt: 97
do Codigo Penal ;Militar, com o concurso
dae •• eircimestanciaï.aggravante do g 15 do
art. 33 b.a attenuante do § 1 0 do art. 37 do
&Iludido codigo.-- • 	 •	 •

Anselmo Monteiro da Silva o •José Per-
cllio Dantas,solda,dos do 6, batalhão do arti-
lharia, accusados do fugida de preso. —Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que » absolveu ,o' ráo loáé Percilio-Dantas
condemnou o . réd Anselmo -Monteiro
Silva a'. quatro mezes de prisão ''com tra-
balho, .para, candemnar; o primeiro Mates
naes a -isote •Inezes rde prisão com trabalho,
Cbil30' incurso :no .grão médio do art. ;100 do
Codigo . Penal Militar; na aiisenCia . dc atte-
nuante,s b 'aggravantes, o o seguido, a um
anno de igual prisão;srao; mãxatrua . do Citado
attigo;:por concorror, ná ausencia de atte-
natos, :a AggravAnte do a' 19 'do art:
tudo doalludido •codigó. '	 •:'

INDUSTRIA 
Nova éra do vapor — t1C01[4190

da turbina

Na The Anterican Monthly Revieto of Re-
vietos publicou o Sr. Arthur \Varria ulti-
mainontà um curioso artigo sobro este inte-
ressante assumpto, cujos dados descriptivos
o comparativos transcrevemos nos seus
pontos capitaes:

As turbinas a vapor, comqualto Intro-
duzidas no mercado de cinco para sois aniles
apenas, produzem já nos varias paizes do
mundo 800.000 ca.vallos do força per dia, ao
mesmo tempo que se calcula estarem, em
coustrucção outras, as qua.es representam
uma voz e Meia essa força. Só nos Estados
Unidos deus ustabelecimentos estão cons-
truindo algumas delias, cada urna na razão
do 250.000 cavallos-vapor, ao passo que de um
outro estabelecimento de Alilwankee sahem
unidades da tal genero de .força de 10.000
cavallos.

Não nos . achamos sinã,o no começo ; to-
davia apparecem por toda, a parte' signaes
°videntes . do 'que a gloriosa machina do
embolo 'está p: •estes a ceder o seu imperio
ao novo mecanismo. -

Mas orá que consiste, perguntarão, esto
novo mecanismo

'Para dizer .hern o oin , . ;oxidas palavras,
eito mecanisnici bonsiste em um' faso, .ou
sotor, provido do urna serio de aspas sa-
lientes, as quaes, ao choque do um jacto do
vapor lançado Sobre.ollas. fazem girar o fuso
dentro do um estreito cylidro, ou stator .

Entre esta disposição. na .appa.rencia tão
simples, e a real producção, de trabalho ef-
ficiente, estão uma vasta e engenhosa
theoria, maravilhas de habilidade technica,
imis tarnbom uma longa experiencia. Custa
pouco dirigir vapor para dentro de um cy-
lindro, de modo a fazer girar uma roda mu-
nida de pá ;umas pás, mas obter que a roda
dê um rendimento constante do trabalho ein
condições varia.veis e a um preçO
constituo um arduo problema, orn torno do
qual muitas grandes lutelligencias do mundo
mocanico se consumiram antes do ser elle
resolvido. •

• A TURBINA PARSONS
,

Charles A. Parsons, filho daquello lord
;tosse, famoso pelo telescoplo que traz o seu
nome, construiu a primeira turbina a vappr
pratica em 188!. Esta turbina da força do
10 cavallos, não era certamente urna ma-
china economica, porém representava uma
feliz demonstração do princípio.

hora.
Quatro annos depois, Parsons apresentava

urna turbina aperfeiçoada de 50 cavallos-
vapor, sue dava 7.009 gyros por minuto, e
poucd mais tarde construiu uma outra de 200
cavallos que dava 4.000 gyro 's por minuto,
com um consumo de vapor que podia favo-
ravelmente sustentar um parallelo com o do
uma boa machina de embolo. Hoje as tur-
blnaa.Pareons operam Ana razão de 500 a
3.00 ravoluções por minuto o podem estar
de par, quanto á economia de vapor, com as
mais perfeitas machias de embolo.

Mas Parsons não conseguiu attrahir sobro
tal novidade muita attença.O, sinão quando
construiu a Turbinia, um barco de turbina
capaz de desenvolver 34' nas e meio por hora.
Uma velocidade tão portentosa não podia dei-
xar do assombrar 'o mundo, e isto aconteceu
em 1897.,

A turbina Parsons, a mais conhecida hoje,
como a que antes de qualquer outro typo so
impoz aos industriaes, é horizontal, o que
significa que o rolar se apoia horizontalmente
sobre as ahnofadinhaS,Comd a arvore motora
de um barco de vapor.

OUTROS TYPOS DE TURBINAS

Uma rival da Parsons i a turbina Curtis,
vertical.de General Electric Company, Schen°.
ctady (Nova-York). Um terceiro typo cons-
truido pela De Lavai Steant Turbine Company
de Nova-York, é horizontal e difere nota-
velmente doi dous typos mencionados, Par-
sons e Curtis. As turbinas de Lavai muito
vulgarizadas nos Estados-Unidos o na Europa
raras vezea excedem a pontencialidade
300 cavallos. e são especialmente applicadas
pela companhia fabrican te aos separadores de
creme dos quaes cerca de meio milhão estão
em uso nos Estados Unidos.

Estes dous typos são attualmonle oi mais
em voga na Amorico.; na Europa gosam, em
seguida, de muito credito os typos Riedler-
Stumpi. Rateau e Zoelly.

(Comtináa.)

NOTICIAPIO
'Tribunal do Contas—Sessão or-

duraria em 19 do agosto do 1904.—Presi-;
doncia do Sr. Dr. Didimo da Veiga.—Re-
presentante do Ministerio Publico, Dr. Thó-
maz Cochrano.—Secretario, Couto Novos.

Presentes os Srs., director, Dr. Viveiros do
Castro, e subdirectores J. M. da Silva Por-
tilho e Francisco Machado, no exercicio in-
terino dos cargos de director, este da l a Di-
rectoria e aquelle da 3, foi aberta a sessão.

Relatados polo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Processos:
Do tomada do contas:
Do ex-collector interino das rendas fe-

demos do municipio do S. Sebastião do Pa-
rais°, rio Estado do Minas Geracs, Josá For-
roira Brandão, comprehenilidas no decurso
de .6 dc agosto a 29 de' dezembro de 1890.-
O tribunal declarou o rosponsavel quite com
a Fazenda Nacional, lavrando-se neste sen-
tido o neCessario accordão.

Do prestação do fiança :
Dos collectoros das rendas federaes
Emilio Steiu, do municipio do Capivary,

no Estado do S. Paulo, de 1:400$, em uma
caderneta da Caixa Economica, de proprie-
dade do Adolpho Martins Stein •

Antonio Paulino do Araujo, 'do municipio
do Cacunda, no dito Estado, de 304 cm
dinheiro;

Do encarregado da arrecadação das rendas
fedoraos da Villa dè •Maracãe, ISO Estado da
Bahia, João Pereira de Moraes, do 238$545,
idom ; .	 .	 .

Do agente do Correio de Guaratinguetá, no
Estado de S. Paulo, Antonio Justino Pereira,
do 3:000$, em uma caderneta:da Caixa :Eco-
nomica. ;

Da thesoureiro da Alfandoga do Pará, João
Carlos Soares dos Santos, de 30:000$, consti-
tuida pela hypotheca legal, feita pelo respon-
savel e sua mulher, 'de trãs immoveis, si-
tuados no referido Estado, e avaliadds em
32:000$, e por, uma caderneta da Caixa Eco-'
nomica, dom o deposito de 8:000$000.:""-

O tribunal, attendendo a que os valores
offorocidos garantem'a gestão 'dos responsa-
vais e de seus propostos, considerou idonea.s
e sufficientes as alludidas flanças.. • • '••

Foi( approvada a reelacção"do accordão
lavrado no 'processo da tomada do contas;
julgado na sessão ordinaria anterior, da ()s-
apato do Correio do Jacarepegua, no Dis-
tricto Federal, D. Leonissa Lima de Moura,
declarando-a quito com a Fazenda Nacional,
e mandando dar baixa na fiança prestada.

— Relatados pelo Sr. sub-director J. M.
da Silva Portilho :

Ministerio da Fazenda :
Aviso n. 72, de 13 do corrente, consul-

tando' acerca da abertura do credito do
7:300$,' para °ocorrer ás despezas. je, instai-
lação, o do-pessoal e material—da mesa
de rondas da Pói do IgUas'sh, no actual exer-
cicio.-0 tribunal foi de Parecer que o cr
dito pôde ser 'legalmentete aberto.

— Informações da 2, .Sub-directoria de
Contabilidade dó Thesouro" Fjderal, 'do '21 ó
29 de julho ultimo, sobre a con.:essão dos
croditos ;

De 6:200$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Maranhão; para 'o
pagamento,' pela verba 32', 'de capgruas
ao conogo da cathedral •de S. Luiz Dr. Leo-
poldo DamasconO Ferreira, nos exerciciel
de 1892 a l902;

,De 3:009$ á no Estado do S. Paulo, para
despezas da verba—Eventuaes.

O tribunal ordenou o registro da distri- •
buição desses creditos. 	 .

De 9 do dito niez, roferento á concessão á.
Delegacia do .Thesouro Federal; em Londres,
do credito do 25:224$245, para pagamento,
pela verba — Exercidos findos — ao Correio
italiano, polo transito territorial e maritimo
das corraspondencia,s expedidas pelo Correio
brazileiro nos exercidos de' 1900 e 1901.-L--
O tribunal fez -regiswar 'a' distriblikab do
credito" do 11:1623980, corrospondenta 'a
frs. 31.609,33, total da divida dó , gim se
trata, computada em oure, ao cambio de
27 d, excluindo'a importancia de 14:081$265,
que, por engano, fóra de Mais coetemplada
por oecasião de relacionar-se a mesma tira
vida

— Processos de concessão :
De montepio civil :
Aos menores Flora, Helena, Mario, Maria

Augusta o Maria Antonietta, netos da (alie.
cuja 'professora publica jubilada D, Delana
Rosa da, Silva Vasconcellos; na importanda
annual de 165$ a cala um. :

	

De meio soldo : 	 .
• A D. Amelia Rosa dos Santos Souza Ma-
rtins, viuva do alferes do exercito Sylvio do
Souza Martins, na importaucia monaal do
33$600; de montepio a seus 'filhos Menores
Sylsournar, Sylvio e Francina, na do ,10$ a
cada um pela reversão dó metade da pensão
que percebe sua mãi, o que -fica roduzido
a 30$ mensae ;, em virtude da apostilla
lançada no respectivo titulos, visto haver
coutrahido segundas nupcias com oficial dç
igual patente á do contribuinte.

Na pressão do 92 libras de vapor sem con-
deósadoa;driVá 18.009 revoluções por Minuto
gastátido 35 finaras de vapor por CaValld e PO
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Do montepio do exercito :
A DD. Maria Emitia o Francisca. Emitia

de Campos, irmãs solteiras do finado capitão
do exercito Luiz Marin° do Campos, na
importancia mensal de 50$ cada uma.

De montepio do Marinha :
Apostilla lavrada no titulo de D. Veronica

da Silva Varella, viuva do capitão de mar
o guerra Carlos da Silveira Bastos Varella,
incorporando á pensão que já recebe, a de
16$666 monsaea, que deixa do ser abonada
a seu filho menor Oscar, por haver attin-
gido a maioridade.— O tribunal, attendendo
a que foram nos processos observadas as
disposições em vigor, julgou legal a conces-
são da pensões, e devidamente feitas as
referidas aposti Ilas.

Do montepio civil:
A DD. Apollonia Custodio, da Rocha e

Amelia Eulalia da Rocha, viuva e filha do
thosouroiro da Administração dos Correios
do Distrato Federal José Francisco da Rocha,
na importancia annuo.1 de 1:2663666 a cada
uma.

A G. Maria Francisca da Costa Campos,
viuva do almoxarife aposentado do Hospital
Militar do Cuyabá, Francisco Antonio da
Costa: Campos, na importancia annnal de
900$000;

A—DD. Olindina Sonhorinha de Oliveira
CardoSo, Genoveva Santina Cardoso, o Senho-
rinhwMaria- de Olvoira Cardoso, irmãs sol-
teiras do finado inspector aposentado da ex-
tineta; Thesouraria do Fazenda do Estado de
Pernambuco alanced ,Antonio Cardoso, na
importanda annual de 800$ a cada uma.

A D. Adelaide Ramos de Negreiros Lobato,
-viuva do 2" official aposentado da Secre-
taria da Guerra André Carueiro de Negrei-
ro Lobato, na importancia annual de 750$, o
a seus filhos menores Maria José, André e

"João, na de 250$ a cada um.
Do montepio do marinha:
A D. Olindina de Souza Santos, viuva do

escrevente do 2° classe da armada Julio
Narciso dos Santos, na importando, mousal
de 40$000.

De montepio do exercito:
Apostilla feita no titulo expedido a D. Tul-

lio, Teixoira Ribeiro, viuva do general de
divisão Frederico Solon Sampaio Ribeiro,
elevando, de conformidade com o decreto
legislativo n. 1.176, de 14 de janeiro pro-
ximo passado, a 500$ mensaes a pensão de
400$, Lambem mensaes, que lhe fora con-
cedida.
• O tribunal, attondendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, declarou legal a concessão das pensões,
e devidamente feita a apostilla do que se
trata, registrando-se a despoza na fórma
das pareceres.

Do mootopio civil :
Apostilla lançada no titulo de D. Honoria

da Graça S. Thiago, filha solteira da finado
inspector da extincta Alfandega do S. Fran-
cisco, no Estado de Santa Catharina, Pero-
grino Sorvita de S. Thiago, para o abono
mons al do mais 25$ pela reversão da pensão
que deixa de perceber sua mãe D. Rita Dias
do S. Thiago, fallecida. a 15 do setembro de
1902.-0 tribunal, considerando togai a apos-
tila, mandou °Ciciar ao Thesouro Federal
afim de amnullar a classificação da despem,
na sub-consignação—novas concessões,— da
verba 5a, visto tratar-se do pensão, cujo pa-
gamento tem de correr pela sub-consi-
gnação — antigas concessões, — da mesma
-verba.

—Ministorio da Marinha:
Avisos ns. 1.047 e 1.386, do 17 do junho

proximo passado o 12 do corrente,pediado a
concessão dos creditas de 7:200$ á Delegacia
Fiscal do Thosouro Federal no Estado da
Bahia, para despeza da verba 18° e do de
1:340$799, aberto polo decreto n. 5.260,
de 27 do julho ultimo, á Contadoria do
ltlarinba, afim do occorror ao pagamento

da differença de soldo e etapas a ofnciaes
do quadro extraordinario da armada.-0
tribunal determinou que seja registrada a
distribuição dos mencionados croditos.

—Ministerio da Guerra:
Aviso n. 458, do 19 de julho ultimo, solici-

tando a concessão do credito do 816:214500
á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Matto Grosso, para despozas das
verbas 8a, 9' 10a , 1 l a o 12' e das donsigna-
ções es. I8,22, 31, 32 o 33 e—vantagens do
forragens e forragens—e—ás bandas do mu-
sica militares—da verba 15'.

Officios ns. 543 e 649, da Direcção Geral
Contabilidade da Guerra, de 30 de junho

e 30 do julho findos; com as cópias dos con-
tractos feitos polo commandanto do Collegio
Militar com Francisco Alves & Comp., para
o fornoaimento de livros didacticos e pela
Intendencia Geral da Guerra com a nova fa-
brica Rink, Neves & Soares, o outros, para
o de artigos de fardamento, no corrente
anno,

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição do credito o dos alludidos con-
tractos.

Relatados pelo Sr. sob-director Dr. Fran-
cisco Machado:
• Ministorio da Industria, Viação e Obras

Publicas—Avisos:
Ns. 100 e 102, de 8 e 10 do corrente,

remettendo as cópias dos contractos cele-
brados pela Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas com PaCaleão do Luca, para o forno-
c:mento do dormentes á Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, durante o actual semestre, e
pela administração dos Correios do Districto
Federal e Estado do Rio de Janeiro com
D. Marianna Gomes Antão, para o arrenda-
mento, pelo prazo da 3 annos, do prodio em
que funcciona a agencia do Correio de Ma-
cabé, sito á. rua 13 do Maio n. 91, dessa
cidade ;

Ne. 2.141, 2.142 e 2.143, do 9, relativo
á concessão, á, conta da verba 3a, sob o ti-
tulo—Directoria Geral, dos creditos de 516$
á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Amazonas e do 200$ ã. no do Rio
Grande do Sul, para despoza.s da sub-consi-
gnação—eventuaes—, e do 1:620$ á no Es-
tado do S. Paulo, para as da sub-consi-
gnação—vantagens ospociaes, conducção do
malas por contracto, etc.

O tribunal ordenou o registro dos conl
tractos o da distribuição dos credites do que
se trata.

—Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 146, de 5 deste mez, solicitando

a concessão á Alfamdega, de Uruguayana do
credito de 10: 0)03. para ficar á disposição do
primeiro commissario da commissão de li-
mites com a Republica A ogentina general
de brigada raformado Dionysio Evangelista
do Castro Cargueira, afim de occorrer ao
pagamento, pdla, verba 4 a, de despeza com
o material da dita COMMISSãO.-0 tribunal
mandou registrar a distribuição desse cre-
dito.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia de 553100, feita polo agente thesou-
retro da Escola Polytechnica, em julho ul-
timo, com dospezas do prompto pagamento
realizado á. conta de adeantamento re-
cebido.

—Ordens de pagamento sobre as quaes
proferiu despacho do registro, em 20 do cor-
rente, o Sr. Dr. Presidente deste Tribunal.

Ministerlo da Industria, Viação e Obras
Publicas.

Avisos:
N. 2.208. de 13 do corrente, pagamento

de 54 a diversos, de fornecimentos mi. Es-
trada do Ferro C nitrai do Brasil, nos mezea
do março e abril ultimos ;

N. 2205,. da mesmo data, idem da quan-
tia do 1:1773917 a diversos, idem idem nos
meses de janeiro a abril ultimos;

N. 2.213, da mesma data, idem do 270$,
ã, Companhia Novo Lloyd Brasileiro, do pas-
sagons con,:e 'Mas por ordem deste Mini"tu-
rio, em abril ultima;

N. 2.195, do 12 do corrente, idem da im-
portancia do 4343300, da féria, do pessoal
empregado, em julho ultimo, cm reparação
do arrobentamonto, manobras o outros tra-
balhos na rede do distribuição do agua, a
cargo da Inspecção Geral das Obras Piabli-
08,9

N. 2.198, da mesma, data, idem de
1:2213400, da folha do peasoal empregado,
em julho ultimo, no serviço de con-
servação das obras da Lagoa Rodrigues de
Praias, a cargo da mesma inspecção

N. 2203,. de 13 do corrente, idem de
42:3193380 a diverS0S 1 de 'fornecimentos á
Estrada do Corro Contrai do Brazil, nos
mezes do março e abril unimos;

N. 2.234, da mesma data,idem de 1:5163360
a diversos, idem Idem nuS mozes de te •
veroiro, março o maio unimos t

N. 2.199, da mesma data, Idem de
13:176$R50 a diversos, de fornecimentos
feitos, em março e abril unimos, á. coei-
missão do prolongamento da Estrada, de
Ferro de Baturité.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res — Avisos

N. 2.500, de 12 do corrente, pagamento
de 634,3585 d. Socidté Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro, de gaz consumido no Ineti-
tuto Nacional de Surdos 'Mudos, durante o
seguiam trimestre do corrente anno

N. 2.498, da mesma data, idem de 48050o,
da folha do pessoal empregado, em julho
ultimo, nos serviços de recebimento e aga-
salho na Hospedaria da Ilha das Floras, dos
retirantes dos Estados do Norte.

'Pagadoria do 'Mem° uro —
Pagam-se amanhã as folhas referentes ao
pessoal do 1 9 districto das Obras Publicas;
no dia 23 o pessoal do 34 , 4° o 50 districtos e
no dia 24 o elo 2°, ora Santa Cruz.

0 aia, do H.taropatkine —
correspondente da agencia Reuter, em Limo-
Yang, enviou ao Daily Chronicle as seguin-
tes notas a respeito desse general, chefe do
exercito russo no Extremo Oriente

Elle dirige a campanha ine.a.11ado em uni
wagon da, estrada de forro do Mukden, como
e dorme ahi frequentemente, tendo a 'sua
disposição um gabinete de trabalho, um
dormitorio e uma sala do refeições.

Durante o dia apenas desca.nça um mo-
mento; ás vezes, por extenuado, derma uma
curta sésta, geralmente do meia hara, ant is
do almoço. Levanta-se ás 7 da manhã o
deita-se á moia-nouto, dopois de haver re-
digido a nota Oleai que dirige diariamente
ao czar.

Dedica a manhã ao exame das questões
da tactica. Uma voz acabado o despacho da
urrespondencia, monta a cavallo o inspec-
ciona os acampamentos e as obras militares
das immodiaçoes.

Ao meio-dia concede audiencia aos visi-
tantes, occupando-se depois em ler as in-
formações enviadas pelos generaes em ope-
ração. Os telegrammas são entragues a qual-
quer hora do dia e da noute.

Kuropa,tkine interessa-se extraordinaria-
mente pelos trabalhos da Cruz Vermelha.
Visita com frequencia os hospitaos, diri-
gindo palavras de consolo aos feridos o en-
fermos. Assiste á chegada do todos os troes
dos feridos.

Os fundos enviados de S. Potersburgo são
distribuidos entro os feridos, segundo sua
categoria. os soldados solteiros recebem tres
rublos diarios, os casados cinco rublos, os
officiaes, chefes e genoraes, desde 50 a 100
rublos.
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico o magne-
tico do dia 19 de agosto de 1904 (sexta-feira).
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Miai O Mal o/° O O O Mal nym h

I a 	 757.12 18.8 14.68 91.0 Calma	 O - - - - - - - - -
2 	 756.95 11.0 14.41 94.0 Calma	 O - - - - - - - - -

o 8..	 	 756,81 17.8 14.03 93.0 Calma	 O - - - - - - - - -
Tilo 4 	 756.86 17.6 14.05 NA Calma	 O - - - - - - - - --.g	 . ..lisi . . 	 7.7.43 17.3. 14.1) 96.0 SV.	 2 - - - - - - - - -
44 	 	 757.47 17.2 14 30 98.0 NW	 2 Encoberto Nevoeiro denso ..	 10 - - - - - -
o 7 	 757.82 17.3 14.24 97.0 W	 .3 Encoberto Nevoeiro denso ..	 10 - - - - - -
5 s 	 758.25 18.4 14.47 12.0 NW	 2 Bom Nevoeiro tenue -	 6 - - - - - -
e 9 	 758.80 19.7 14 48 85.0 NW	 9 Bom Nevoeiro teime KC.K	 R - - - - - -oo 10 	 758.94 21.0 15.28 82.6 N	 :4 Bom Nevoeiro tenue baixo -	 9 - - - - - -•.ci 11 	 758.75 21.0 15.28 82.6 Ni	 3 Bom Nevoeiro teime baixo -	 5 - - - - - -
O 12 	 758.25 21.1 15.09 76.4 N	 2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo K.0	 4 - - - 1.93 0.93 -
t: 13.... 757 64 21 9 14.51 74.5 SE	 5 Muito bom .. -	 3 - - - - - -
§ 14 	

15 	
757.22
757.23

21 9
21.6

14.94
13.4,6

71 O
73.0

SE
O te	

I,
6

Muito bom
Muito bom

..
••

-
1KC.K	
1 -

-
-
-

-
-

-
-

- 
-

-
-oo 16 	 757.6) 21.0 14.33 77.0 SSE	 6 Claro .. -	 3 - - - - - -

17 	 757 90 20 4 15.18 85.0 SSE	 O Claro .. -	 1 - - - - - -
-2..,...ao

IS 	
19 	
20 	

758.01
758.11
758.61

20 O
19.6
19.8

15.48
15.35
14 91

88.8
90.6
37.0

SsE	 I,
SSE	 6
8SE	 4

Claro
Claro
Claro

..
••

.•	 O

.•	 O
(

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-

-
-
-

-
--O Et 	 759.03 20.0 14.78 85.0 Calma	 O Caro

..

..
..
..	 O 21.8 22.3 17.0 - - 9.51

22 	 759.14 19.7 14 96 87.9 Calma	 O Muito bom Ne-oeiro teime baixo ..	 O - - - - - -
23 	 759.20 19.5 14.92 88.3 ENE	 2 Multo bom Nevoeiro tenne baixo ..	 o - - - - - -.	 . 24 	 759.11 1/.1 14.85 20.1 NV	 2 -- -- - - -- -- -- _ .._

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINA ta.0=8° 40' 15" NW

INCLINAÇÃO = - 130.811 (extremo N para cima)
FORÇA HORIZONTAL = 0.24779 (unidades do systerua C. G. S.)

Observações motoorologlens simultanotes
A O h. m. de Greenwich ou 9. h. 07 In. a. s. m. do Rio

Capital, 20 de agosto de 1904
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num O mlm °/0 O O O m/n

Belém 	 763.12 25.6 2044 82.7 Moio nublado Bom Nevoeiro tonna ESE Aragem Bom 20.5 22.7 213.60 -
R. Luis 	 - -,- - Qnasi nublado Incerto Nevoeiro teime NE Muito fraco Incerto - - - -
Parnahyba 	 - - -
Fortalesa.. 	 784.49 27.8 17.93 65.0 Meio nublado Muito bom Nevoeiro baixo S'nE Fresco Muito bom 21.8 23 8 24 80 -
Natal 	 708.02 26.5 18.13 72.5 Ousei nublado Multo tom Nevoeiro tonou baixo ESE Fraco Bom 28.4 24.1 78.4 -
Parahyba.... 	 - - - - Meio nublado Bom - 814 Regular Muito bam - - - -
Recife 	 785.,.8 28 8 17.7+ 67.11 Meio nub ado Ekin - E Regular Bom 27.5 23.3 25.10 -
Maceiro 	 765.8 24.0 13.93 62.4 Nu'lado Encoberto - SSE Regular Muito bom 33.8 17.0 23.3 n -
Maceió 	 - ,-. - Limpo Bom - E Fraco Bom - - - -
Aracajti 	 788.75 25.9 58,77 70.0 Meio nub 1ad0 Bom Nevoeiro tentos E Regular Nariavel 24.5 19.3 23.9 ., -
Ondina (Bahia) 	 766.50 28.1 19.17 78.1 Meio nublado Muito	 claro - SE Muito fraco Muito bom 27.2 1 n .1 24.80 -
B. Salvador 	 768.21 26.0 18.85 74.8 Nublado Incerto - NE Fraco Bom 28.S 29.1 g4.70 -
Cuyabã 	
Victoria 	 704.80 25.0 17.81 78.0 Limpo Muito bom - NE Fresco Bom 30.0 22.0 16.0) -
Ouro preto 	
Joie de Fóra 	
Capital 	 • 711538 13 2 15.91 96.0 Nub'ado Encoberto Nevoeiro ViNW Aragem Bom 22 3 57.0 19 65 1.0
B. Paulo.. 	 768.53 18 O 13.52 73.0 Limpo Muito bom - - Cama Bom 24.4 9.0 16.70 -
Factos 	 - - - Limpo Bom - NW Aragem 13-m - - - -
Paranaguá 	 - - - Limpo Bom Ne,oeiro tenae - Calma Bem - - - -
Curityba 	 762n8 17.6 13.31 89 o Meio nublado Bom - SW Bafagem Bom 22 7 9.0 1535 -
F : oriariopolim 	 761.75 .19.5 14.92 83.3 Quasi nublado Bom Nevoeiro tenue alto N Fraco Bom 25.s 14.0 19.90 -
Corrlentes x 	 758.10 21.0 18.78 91.0 Melo nub , ado 1 - N Fraco 1 20.0 1 1 -
ItaquI 1 	 758.52 18.0 13.81 93.0 Quasi nublado Sombrio Nevooiro termo baixo ES ,t Bafagem Incerto 21.7 9.8 17.25, -
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 759.j 14.0 9.25 78.1 Meio ma lado Incerto Nevoeiro tenue baixo E Bafagem Muito variave) 21.4 11.7 2 1 .55 -
Cordoba x 	 701.50 12.0 7.37 70.5 Coag i limpo I - s Fraco I 21.0 8.5 113.25 -
Rozariox.... 	 76/ 50 12 O 7.96 78.0 Meio nublado I - - Cama 1 19.0 9.0 14.00 -
Mandou' x 	 766.40 10.0 4.90 43.N Meio nublado ? - NE Fraco 1 22 O 4.0 13.00 -
Buenos Aires x 	 759 20 12.0 7.98 76.0 Nublado Incorto - NW Fraco Bom 18.0 11.0 13.f0 -

NOTA : ao meio-dia - Na Capital o empo se renservarit bom.
Em Belém relampejou e trovejou na tarde de boi tem.
No Rio Grande troveln t oje ao N.
Até ás 2 b. e	 p. m. não se recebeu mau n telegramma algum.
As observac8es com este signal (x) são de hontem.
AVISO - Ai notas de previsão do tempo são validas durante as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no mappa.



com porte duplo até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Nota - Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e untrega,
Lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã. ás 2 da tarde.

Directoria de kleteorologitt
- Serviço hleteorologico Nacional - Secçãt
Urbana - Resumo das observações corre
spondentes ao dia 19 de agosto de (904

ObituetrIce-sepottarain-.o no Elis 14
de agosto 76 pessoas, sendo

Nacionais 	 42
F,strangeiros 	 34

76
Do sexo masculino 	 50
Do sexo feminino 	 26

Maiores de 12 annos . 	 50
Menores de 12 annos.. 	 26

Indigentes 	 27

SLENENTO3

OUSES VAROb

Evaporação
eomLra 	

Chuva cahida 	
Temp eratura

média de hon-
tem 	

fll rn

2.40
5.20

220.00

Obeservu,torive s:40 Rio ele Janeiro - Boletim metoorologloo - Dia 19 do agosto de 1904

MV . ( Aut

,
,.....

. 1

.2
_
:d

.4
cs	 'S
O	 gil
I. 4

O'
X epe	 r...

E
4

g
asi.
.

VENTOS a° i
__

PERNOMINOS DIVERSOS
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Direcção
ri
c>o
$4

Nuvens

.	 mem......./.	 m....	 /mem
k. 13

a NI

1	 .	 222 	 759.1 19,4 14.8 82 2.3 NW 0.7 C. CK. KN Denso
4 A.	 ni 	 758.2 19.0 14.4 88 0.0 Nullo 0.7 C. CK. KN
7 h. m 	 759.7 17.8 13.9 92 1.5 NW 1.0 CK. KN

10 h. ai 	 760.5 20.4 14.9 83 3.3 NE 0,7 C. CK. KN
i	 11.	 II 	 759.2 20.6 13.4 75 5.0 SE 0.5 C. CK. K
4 h	 t 	 758.8 20.3 14.4 81 10.0 SE 0.3 CK. SK
7 h. 1 	 759.6 19.6 15.5 91 6.7 SSE 0.0 Limpo

10 h.	 1. .. 	 76,0.5 20.2 14,7 83 1.0 NW 0.0 Limpo
-,..,-.•

Médias 	 . 759.45 19.66 14.50 85.3 3.7 0.5

Tena v,eeratisra : maxima, ás 11 12. 3/4 da manhã, 21 0 .9 ; mininaa, ás 6 k. i 2 da manhã. 470•3•
Evaporação em 24 horas, in/ 017.- Olone is 7h. da m.	 ne 7 h, ,,t h e, 2
CL' a cahida: ás 7h. da manhã, 4 m/ g°09; ás 7h. da noite. 0.00.- Total em 24 horas, 4m/m09.
Fgrst de insolação . 9 h. 24 m.

Correio - Esta repartição expedirá
aviltas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Alagôas, para Victoria, Guarapary e

portos do norte até Manáos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
O interior até ás 5 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás 6.

Pelo Umbria, para Genova., recebesdo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Entre Rios, para Santos, recebendo
impretisos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duy:lo até ás 6.

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá e
lintonina, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 o ditas com porte duplo até á 1.

- Amanhã :
Pelo Nanette, para Buenos Aires, rece-

bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 o objectos
para registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Paraty,
Ubatuba, Caraguatatuba, Villa Bella, São
Sebastião e Santos, recebendo impressos até
4. 1 hora da tardo,cartas para o interior até
4. 11/2, ditas com porte duplo até ás 2 e
objectes para registrar até is 10.

Pelo liatiaya, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porte duplo ate ás 12 o objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Amazonas, para Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 2 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até ás 3 o objectos para registrar
até á 1.

Pelo Esperança, para Bahia o Aracajú.
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 9 1/2, di-
tas com portoduplo até ás 10 o obioctos para
registrar até as 6 da tardo do hoje.

Pelo ./LcUuba, para os porto do sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas

Ne dia 15, 59 pessoas, sendo:
Nacionais 	  50
Estrangeiros 	 • 9

-
-59 - -

Do sexo masculino 	  36
Do sexo feminino 	  23

59

Maiores de 12 senos 	  29
• Menores de 12 unos 	  30

-
S9

Indigentes 	  18

No dia 16, 65 pessoal, sendo:
Naciona•e 	 	 . Sé
Estrangeiro. 	 15

65
Do sexo maactilise 	 40
D. sexo feminino 	  . 25

65
Maiores de 12 manos	 	 AG
Menores de 12 annos 	 19

65
Indigentes 	  ... 20

No dia 17, 61 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 48
Estrangeiros 	 13

61
Do sexo masculino 	 , 34
Do sexo feminino 	

61
Maiores de 12 annos. .. 	 39
Menores de 12 annos 	 22

61
Indigentes 	 18

No dia	 18, 77 pessoas, sendo
Nacionaes 	 69
Estrangeiros 	 8

77



Existiam 	
Entraram 	
Satajram 	
Fallecaram 	
Existam 	

4,

4

737
28
ai

9
779

827
15
Is

2
522

1.414
41
49
11

1.3,5

19:8908000
1:4878800
2:4808000
1:7008000

1668000

2808000
2008000
3308080

7:6008050
2208000 34:353$806

. —
Do mexo masculino 	  50
Do sexo feminino 	  29

77
Maior.* de 12 atino. 	  41
Menores (1 e 12 canos 	  36, •

77
Indigentes 	  20

santa Casa da Minericordist
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordid, 'doa I llospiciós de "Nossa Se-
nhora da Sande, da S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
'ladra das Doris, em Casoadara, foi ao st*
17 di .ígosto o seguinte:

•-0 movimento da sala do banco e dei cor.
an1torios publico* foi , no mesmo dia, de
885 consultants. , para os quais sob avia-
ram 729 receitas.

Fizeram-se 13 obturações de dentes.

RENDAS PUBLICAS

&LFANDLOA DO RIO Dl JANEIRO

Renda dos dias 1 a 19
• agosto da 1PO4 	  3.746:8078097.	 .

Idem do dia 20.
Em papel, ..	 160:609E752
Cm (lar/	 50:447E150

••	 .
Em igual periodo de 1903

RICEREDORIA DO ESTADO DE MINAS /MUDE
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
'• 20 de 'agosto de 1904...:

	 28.4728029
Idem das tilai 1 a 20......	 477:0788287„

Em igual perioçle de 1903
	

485:285$674

mmunimme

RECEIREDIMUA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 20 de agosto de 1904

Ilterior 	
	

90:5093686

Consumo
Fomo.— .
Bebida....

CaWs do ... .;

lespecielida de*
pharmaceu -
ficas 	

Conservas 	
Chape°. 	
T•eidoo•••••••
Registro. 	

Extraordinaria 	 	 17:0465727

	

Deposito 	 	 1375000
Ronda com applicação

	

. 	 	 3:3485006

145:395E219
Renda da 1 . a ,19 de agosto

de 1904. 	  1.965:3968674

2.110:7918893
Renda de igual periodo de

	

1903 .	 	  2.251:4398222

Differença para menos ..... 	 140:8475329

EDITAES E AVISOS

Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocio*. Interiores

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
destas obras, faço publico, para conhoci-
mento de quem possa interessar, que, neste
escriptorio, á rua dos Invalidos n. 67, se
receberão propostas, ás duas horas da tardo
do dia 23 do moz proximo do setembro, para
as obras de adaptação nocessarias no Palacio
da Justiça, afim de noite poder ser installado
o Archi.vo Publico Nacional.

As propostas deverão sor entregues em
duas vias, sendo ambas datadas, estam-
pilhadas e assignada.s, escriptas com tinta
preta, sem accroscimos, emendas ou rasuras,
contendo o preço total, por extenso o em
algarismos, indicando com procisão a resi-
dencia, escriptorio ou °ablua, do propo-
nente.

Os proponentes doverão apresentar do-
cumentos que provem estarem quites com o
Thesouro Federal, para o exercido de in-
dustrias e profissões, o haverem caucion tdo
na mesma repartição do fazenda a impor-
tancia de 500$ para garantia do suas pro-
postas.

A concurrencia versará. sobre os preços
apresentados, prazo para a conclusão das
obras o idoneidade dos proponentes, em pre-
sença dos quaes serão abertas o lidas, no dia,
hora o local acima indicados, as ditas pro-
postas.

Neste eseriptorio serão fornecidos aos in-
teressados todos os esclarecimentos precisos
e Mostradas as plantas o projectos organi-
zados.

Escriptorio do en genheiro das obras. 16 de
agosto cie 1904. — O escripturario, Antonio
De:fino dos Santos.

Escola de Minas de Ouro
Preto

Do ordem do Sr. Dr. Director da Escola
de Minas, faço constar que até o dia 14 de
setembro futuro, estard aberta nesta secre-
taria a inscripção para a matricula dos di-
versos annos da mesma Escola.

Secretaria da Escola de Minas, 15 de agosto
do 1904.— O Secretario, Clodomiro de

Oliveira.

De ordem do Sr. Dr. Director da Escola
de Minas, faço constar que até o dia 31 do
corrente mez, estará, aberta, nesta Secre-
taria, a inscripção de exames de 2a opocha..

Secretaria da Escola de Minas, 14 de agosto
de 1904.-0 secretario, Clodomiro de Oli•
vesra.

Directoria Geral de Saude
Publica

CONCURSO DE PRARMACEUTICOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, durante 30 dias, 'a contar de 8 do cor-
rente, ficará aberta nesta secretaria, das 10
horas da manhã ás 3 horas da tarde, a in-
scripção para o concurso Para preenchimen-
to de duas vagas de pharmacouticos, con-
stando o mesmo concurso, de accordo com
as instruções approvadas pelo Exmo. Sr.
Ministro da Justiça e Negocios Interiores, am
11 de março ultimo, sobre pharmacia e le-
gislação sanitaria relativa a esse ramo do
serviço.

Os conourrentas em seus requerimentos
deverão indicar a pagina e livro em que
toem seus diplomas registrados nesta repar-
tição.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 7 de agosto de
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. director geral de Sa.ude
Publica, convido os propriotarios, arrenda-
tarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a compareceram nesta
directoria geral, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data. afim do tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram fei-
tas pelo inspector sanitario da zona em que
se acham situados os referidos prodios, sob
as penas da lei:

Rua 13 do Maio, Theatro Lyrico.
Rua de S. Diogo n. 74.
Secretaria da Directoria Geral de Sa.udo

Publica, 11 do agosto de 1904.-0 seerota-
rio, Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os propriotarlos,
iirrendatarios, ou seus procuradores, dos
prodios abaixo mencionados a comparece-
rem nesta Directoria Geral, dentro do prazo
de 10 dias, contados desta data, afim do to-
marem conhecimento das intimações que
lhes foram feitas pelo inspector sanita.rio
da zona em que se acham situados os refe-
ridos prodios, sob as penas da lei

Rua Senador Pompou n. 102.
Rua da Saudei n. 247.
Secretaria da Directoria Geral do Saudei

Publica, 12 de agosto do 1904.-0 socretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os praprietarios, ar-
rondatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo do
10 dias, contados desta data, afim do toma-
rem conhecimento das intimações que lhes
foram feitas pelo inspector sanitario da zona
em que se acham situados os referidos pro-
dios, sob as penas da lei.

Rua Senador Euzebio n. 18.
Rua Frui Caneca n. 164.
Ladeira do Senado n. 22.
Rua do Rezando n. 40.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 17 do agosto do 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

2 it : 0568902

3.957:863$999
_

3.559:8388004
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Directoria Geral de Saud°
Publica

De ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Saud° Publiça, convido os proprietarios,
arrondatarios ou seus proeuradores, dos pro-
dius abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do proso de dez
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos prodios,
sob as penas da lei:

Rua da Misericurdia. n.
Travessa da Natividade os. 7 o 9.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, 19 de agosto de 1901.-0 secretario,
À. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores,do pra lio
abaixo mencionado, a comparecerem nesta
Directoria Geral, dentro do prazo do 10 dias,
contados desta data, afim pe tonarem co-
nhecimento da intimnio que lhes foi feita
pelo inspector sanitario da zona em que se
acha situado os referido predios, sob as penas
da lei:

Rua General Pedra n. 150.
Rua da Saúde n4. 261 e 263.
Secretaria da Directoria Geral de Saúde

Publica, 20 de :gosto de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado a satisfazer nesta directoria
geral, no prazo de cinco dias, a multa que
lhe ,foi imposta, ou se ver processar, findo
esse prazoola accordo com o regulamento sa-
n itario:

Pela 6a delegacia de Saude :
Aristides Querino.residente á rua Visconde

do Moranguape n. 16, multado na quantia
do 100$, por ter alugado diversos com-
modos da casa, sita á rua do Rezen le n. 44,
da qual é 'acataria sem ter coonnunicado
por oscripto á referida dSlegacia, infringindo
assim o art. 88, de conformidade com o pa-
ragrapho unico do art. 87 do referido Regu-
lamento Sanitario.

Rio do Janeiro, Secretario da Directoria
Geral de Saudei Publica, 21 do agosto de 1904.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

.11••n••

Directoria, dag Rendam
Publicafe

Chamando concurrentes durante o prazo de
30 dias contados desta data para forneci
mordo e montagem de um ascensor clectrico
para o e Moio da Caixa de Amortizaçao sob
as condições abaixo mencionadas

1 . a Os proponentes apresontarão até o dia
28 de agosto proximo futuro, ás 2 horas da
ta.rdd,assuas propostas,por oscripto,om carta
fechada e lacrada, sendo os algorismos es-
criptos tombam por °stens°, sem razuras o
emendas e acompanhadas do recibo do depo
si 'o foito na Thesmraria. Geral tio Thesooro
da quantia do 500$ para garantia, ea assi-
imatura do contracto pelo proponento que
for preferido ; pordendo o mesmo essa quan-
tia em favor dos cofres publicos, caso não
aossigno o dito contracto até cinco dias con-
tados da publico no Diario Officici
de ter sido preferida a sua pooposta, ou
deixo de assignal-o por não exhibir o re-
cibo do deposito na mesma Thesouraria da
quantia do 3:000$000 em dinheiro sem ven-
cer juros, ou em apoliees da divida publica,
como caução para garontia da exootição do
reforido contracto ;a qual só pod-rá, ser levan
toda, polo contracta.nte, findo o prazo de tres

mezes do experiencias, do perfeito funcio-
namento o estado do conservação do eleva-
dor o mediante o parecer do zelador dos
Proprios Nacionaos ou quem o substitua. E
si assim não funccionar ou se achar o mesmo
elevador, deverá o contractante á sua custa
fazei-o, sob pena, si o não fizer, de o sor por
conta da referida caução.

2°- O contractante fica obrigado a fornecer
o ascensor, montal-o e fazei-o funccionar,
de accordo com os desonhos e especificações
que podem ser examinados e copiados na
Secção dos Proprios Nacionaes, aos quaes
deverá referir-se o respectivo contracto, po-
dendo, entretanto, ser no mesmo ascensor
introduzida alguma modificação que importe
em . melhoramento do mesmo, devido ao
aperfeiçoamonto dos apparolhos electricos,
que se está produzindo continuamento e que

experiencia o tenha consagrado.
3.° O prazo para entrega do ascensor nas

condições da clausula anterior será de 4
(quatro) mezes contados da data *da assigna-
tura do contracto, ficando o alotractante su-
jeito á multa de 50$ por dia de demora até
30 dias, findos os quaes ficará rescindido o
contracto administrati vamen te, • com perda
da caução, salvo caso de força maior devi-
damente comprovada perasto -o Ministorio
da Fazenda e por eito julgada sem appella-
ÇãO para outro juizo.

4.° O pagamento ao contractanto será feito
em duas prestações iguaes, sondo a primeira
quando tudo o material se achar no legar
da montagem ou proximo, em , deposito, e a
segunda prestação quando funcciono o ascon
sor depois das oxperioncias necessarias, pro-
cedendo-se á sua inauguração, a juizo do
mesmo zelador.

5. a A concurroncia, versará sobre o preço
do elevaior nas condições constantes das
preson es clausulas, desenhos e especifica-
ções e sobro a idoneidade do 'proponente.

Directoria das Rendas Publicas, 29 do
julho do 1904.—L. R. Cavalcanti Albuquer-
que, director das Rondas Publicas.	 (•

Tendo Bento José Rodrigues Cardoso, pro-
prietario do tres ilhas fronteiras á cidade de
S. João da Barra, Estado do Rio, requerido
por aforamento os 'torronos de uma ilha
formada entre aquellas, no rio Parahyba,
mesma cidade, cwiforino a planta apresen-
tada, são 'convidados todos aquolles que
tiverem opposição a fazer ao momo afora-
mento a vir fazei-o nesta directoria dentro
do prazo do 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, findo o que não se attenderá a
mais nenhuma reclamação.

Rio de Janeiro, 8 de agosto do 1904.—Luiz
R. Cavalcanti de Atbuquerque.	 (.

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS

Tendo o capitão José Atlia.nasio Pereira
Vianna, proprietario o morador no municipio
de S. João da Barra, Estado da Rio de Ja-
neiro. roqu vido por aforamento os terrenos
de marinhas, fronteiros á testada do suas
terras, com 880 .1.0. onde tom bomfoitorias,
no legar denominado Atalhos, no 30 districto
daquollo municioio, conformo a planta apre-
sontada, são convidados todos aquelles que
tiverem °oposição a fazer ao mesmo afora-
mento a apresentar as razões o documentos
em que a fundamentam nesta directoria,
dentro do prazo do 30 dias, contados da data
do presente edital, findo o qual não se atten-
derá a mais reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas, 13 do
aso-;t) do 1904.— Luiz R. Cavalcanti de
Albuquerque, director das Rondas Publicas.

(•

Recebedoria'do Rio de Ja-
neiro

De ordem do Sr. Dr. director da Recebe-
doria, faço publico que, do dia 1 de agosto a
31 do mesmo proximo futuro, vae-se proceder
al cobrança, á bocca do cofre, das pennas de
agua do corrente exercicio.

Recebedoria, 29 de julho de ' 1904.—Ser-
vindo do sub-director, JocTo Rodrigues Lins.

Inspectoria de Seguros
Da ordem do Sr. Dr. inspetotor de seguros;

faço sciente, para conhecimento dos inter-
essados, que, em cumprimento das disposi-
ções dos arts. 2°, n. III, o 9° do regulamento
an nexo ao &troto n 5.072Ode 12- deS dOz'Otti-
bro do 1003, todas as sociedades do seguros
de vida, de seguros terrostres o maritimos,
nacionaes ou estrangeiras, quer oporem sob
a forma anotiyma, quer sob o rogimon de
mutualidade, devem, sob as penas dos arts.68
o 67 fornecor á Inspoctoria de Seguros,dentro
dos primeiros sessenta dias seguintes ao
semessre a findar em 30 de junho corrente,
a relação, dos seguros offectualos durante o
corrente 'semestf5, com os -numeres das apo-
lices oiniaidaa ou dos recibos do renovação, o
oapital segurado e o respectivo premio, o
tombem a dos sinistros pagos, das commis-
sõos o mais despozas.

Inspectoria do Seguros, 16 do junho de
1904.—Jotso Vieira de Segadas Vianna, °seri-
pturario.	 ( •

t •
Aifitodega do Rio do Janeiro

De ordem do Sr. inspector da alfandega,
faço publico que, até o dia 30 do corrente,
nosto gabinete, acha-se aberta a inscripçã.o
para o concurso ao legar tio guarda desta
alfandoga.

De mordo com o regulamento, os Srs.pre-
teo.dentes deverão instruir os seus • requeri-
mentos comcom documentos que proVem idade
ro .ior de 18 annos e menor 'de 40 annos o
bom comportamento-,.
..0 conctirso vereará sobro portugtiez, loi-

tura, escripta e aealyse. e arithmetica, In-
clusi ve fracções ordina,rias e decimes e sys-
tema metrico.

Gabinete do inspector da Alfandega do Rio
do J:mneiro, 17 de agosto do 1904.—Annibot
Castro, 2° escripturario.

Por esta secção intimo a Sra. .• D. Isabel
Pena Gusmão para vir, no prazo de oito dias,
satisfazer o pagamento, do vinte o dous mil
réis (22$000), importancla do direitos, pela
falta de exhibição . da certidão de descarga
do "despacho de reexportação 'de n. 44, do
julho do 1903.	 ..

Primeira Secção da Alfandeg,a do Rio de
Janeiro, 17 do agosto de 1904.— O chefe,
H. F. Barros.	 (•

A.I Ladeava do Rio de janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 27 (l • MESA)
•

Pela Inspeetoria da.Alfandega do Rio do Ja'-
noir° se faz publico que, S. porta dos arma-
zens ab siso, no dia-3 de setembro do 1904,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos 0 110 estado em que se acharem ae
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 10

Lote n. • •
&IS: 1 barril vasio; vindo de Hamburgo

'no vapor allemão P. E. Frederick, descarre-
gado em 1 de junho de 1903.À
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-APC&C: 1 caixa n. 6.190, contendo gatões
de algudáu, pesando bruto 53 kilos;da mosma
procedoncia, vapor e descarga,. „

'Lot. 2-	 .
Alcides Medrado: . 1 caixa n. 1, contendo

obras não plaissiaeadaa de ferro batido, pin-
tadas, pesando 90 kilos.

•Idapis 2 ditap ns. 2o 3, contendo cadinhos
de basso„sposiondo s110 Mios.; vindas de Lon-
dres no vapor Co'rby•Cizstle, deicarregalis em

agostoade. 1902. (Depositasta no ar-
mazom n. 14).

r.	 •

Lote n. 3

AMC: 1 caixas ri. 6,188, contendo livros
usados oiti& do ,Gonova, -no vapor ,italiano
Rd Umberio, deqqa.rregada em 23 de ' julho de
1903.	 „ 1 	 .

• •• ;	 Lote n. 4	 .

13, Barbosa:. 1 caixa contendo diversos ob-
jectos de uso domestico, já usados; da, mesma
procedoncia, vapor edescarga.

Lote ri. 5

Som marcas I cadeira de madoira (Ni-
naria, do abrir e fechar; som braço, usada; 1
volume contendo obras do madeira, usadas;
vindos, a cadeira de Southampton. no vapor
Illogda1ena, descarregado, em 22 de julho de
1903, o o voluwo de. Ge nova, no vapor ita-
liano Ré Umberto, 'descarregado em 28 da
julho do 1903. • • °

Lote n. 6

Sem mares: 5 caixas contendo roup ss, li-
vros, quadros e diversos objectas de uso do-
mestico, já servidos; vindas tuna do Rio da
Prata nu vapor , Cocilia, descarregado em 20
dejulho do 1903ot ts ontraq . quatro do Ge-
nova no vapor italiano Ré. Umberto, descar-
regadas em 28 dejullib dcS 1903.s •

Lo:te;.n, 7

Jorge Conceição: 1 saem contendo paina do
qualquer qualidade, pesando bruto 50 kilos;
vinda do Rip 4a Prata no vapor, , nacional
Saritoá, desc,u'rega'do em 21 de julho-do, 1003.,

•Lote n. 8

Alcides Medrado: 2 'caixas .ns. 4 e 5, coo-
tendo obras não classificadas do vidro branco
n. , 1, posando 34 kilos; frascos de vidro bran-
co ri. 1; tom bocoa • e rolhas esmerilhados.
pesando 14 kilos; ()firas de vidro branco n. 1,
não classificadas, pssando 29 klos; 7vindas de
Londres' no vapor Corby-Castle, descarregadas
em 16 do agosto do 1901...G10209.LS 121S . Do ar-
mazena n. •14).	 '

Lote n. 9

AI: 1 caixa . n. 51. contendo 2 relogios, não
especificados; vinda de Bordos no vapor
Cordilère, descarregado, em : 13 do outubro
de 1903.

Lote ,n .10

Alcides Medrado : 2 caixas, ns. 7 o 8, con-
tendo obras não classificadas, de louça n. 3,
pesando liquido 20 Xilos ; obras não classi-
ficadas, do vidro branco n; 1, pesando tres
kilos ; obras não 'classificadas do". ferro
samples, pesando 34 kilos ; obras não dosai-
ticasIg 'de cobro simples, posando 30, kilos
obra nãO ClasSificadas'do madeira ordinaria,
posedo 17 kilos ; obras ,não classificadas de
folha do findam plutada,s„ posando um: kilos
papel paigo,111,tro, pesando 3.500 grarnmas,;'

papel para encadernação, pesando 2.70a*
zzr •anlinas ; 2 balançss para cima 1, in-s t,
até Gii contimetros ; obras não ciaisilin,tdaa
de borracha, pesando sete kilos ; rolhas de
cortiça, pesando 500 gramma,s ; apparelhos
physicos, vindo de Limares no vapor Corby
Castle, doscarregadas em 16 do agosto do
1902. (Depositadas no arma,zem n. 14.)

• • ,	 Lote .n. 11
13BC : 1 caixa. n. 1, contendo ospelhos pe-

quenos com moldura de metal ordinario
simples, pesando bruto , 238 kilo:os ; espelhos
pequenos em Moldura de madeira dourada,
pesando bruto 75 kilos, vindas do Hamburgo
no vapor allemão Bahia, descarregado em 11
de agosto de 1003.

Lote n. 12
Iduin : 1 caixa n. 4, contundo bijouteria

de cobre, pesando bruto novo kilus ; caixas
do papelão varias para boticas e seme-
lhantes, pesando bruto 11. kilos ; da mesma
procedendo., vapor ó descarga.	 • • •

. Lote.n.,13

Idem : 1 caixo• n . 7; contendo' espelhos em
moldura de Madeira simples, posando bruto
74 kiltis ; quadros pequenos em moldura de
metal Minados pesando bruto 88 kilos,
da mesma proceaencia,vapor e descarga.

Lote ,n,' 14
.	 .	 .	 .	 .

Seria' marca: 1 barril do quinto vasio, da
;mesma procedendo., vapor e descarga.
I AM :3 caixas ns. 1s015/17, contendo Iam-
'padas electricas o . seus pertences, e voos
.para luz incandescente, ilem idem.

• Lota n. 15
LM : 1 caixa n. 788, contendo objectos de

madroperola para adorno, posando bruto
: 15 kilos ; amostras do canetas, caixinhas,
obras de madeira ordittoria o tinteiros de
•vidro, posando bruto 6.500 granamos, vindas
'de Bordos no vapor franeoz Amazonas, des-
carregado em 26 tio agosto do 1903.

ARMAZEM N. 11

Lote Il. 16 -
RO : 3 caixas es. 4/6, contendo brinque-

dos do borracha, pesando bruto 4a6 kiloa,
vindas do Hamburgo no vapor Baleia, des-
carregadas eW,4 de novembro de 1003.

Lote n. 17
BC : 10 engradados o 21 rolos ns., 82/90 o

61/81, contendo papel para embrulhos em
bobinas, pesando bruto 3.625 kilos, tudo
vindo do Bremen, no . vapor Ilalle; dessa,rre-
gados em 18 de novembro de 1902.

'Lote n. 18
, Idem : 2 caixas ris; 10 e 11, contendo obras
não classificadas, de forra fundido simples,
posmido 28 kilos.

Idemi 1 dita n. 12,, contendo obras no
classificadas de vidro branco n. 1, posando
53 kilos.
' Idem: 1 dita n. 13. contendo uma fornalha
a .gaz. , pesando liquido 27 kilos, da mesma
procedendo, vapor e descarga. (Depositada

	

no armazena ris 14.)	 .
AlUIAZEM N. 12

Lote n. 19
LIR—IICII: 1 caixa n. 11, com um appa.-

t.olho electrico; vinda do Liverpool no vapor
;tictoria, descarrega la em 9 de outubro do
1903.

Lote n. 20
ED: 1 caixa n. 1.796, contendo ca.iaazes-

b.nnunetos, pesando 90 kilos; vinda de Bor-
kléos no vapor Antaionas, descarregado em
31 do outubro de 1903.
1

role ri. 21
c :I mpus (, , in um triongielo): 2 ditas ns. 82

e 83, coa Sondo sorioga.s do borracha, pesando
20(3 kilos; da mesma proeedeneia, va por n
descarga.	 •

Lote n. 22
CD—CMF: 1 dita n. 572, contendo obras

não classificadas de . vidro branco n. 1, coa-
lhados, pesando 127 kilos.

Idem: 1 dita n. 573, codtendo obras não
especificadas de colluloide; pesando 6.590
grammas; vindas de Bromen • no vapos Nor-
derney, descarregadas em 26 do outubro de
1903.

Lote n. 23
Manoel Marques: 1 dita, contendo rendas

do algodão, posando 2.500 sr,rarumas; rendas
de linho- não especificadas, pesando 0.500
grammas; da mosma procedencia, vapor o
descarga.	 -	 •.	 Lote n. 24

HEI: 1 caixa n. 1.718, contendo amostras
de frascos de vidro branco, pesando liquido
10 kilos ; vinda do Hamburgo nu vapor al-
lomão Cordoba; descarregado em 1 de agosto
de 1903.

Lote n. 25
F do A: 25' caixas es. 756/80, contendo

garrafas do vidroaerdlnario, branco, sem ro-
lhas o sem bocca esmerilhadas, pesando li-
quido 3.100 kilos ; vindas do . Hamburgo no
vapor allornão Cordoba, descarregadas em 4

Ide-Junho ale 1903.
Lote n. 26

Idem: 13 engradados ns. 781/93, contendo
,a mesma mercadoria, pesando liquido 2.719
kilos ; vindos da mesma procedendo, vapor
e descarga..

aviso

No dia do leilão, os objectos que toem de
sor arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os qui-
zorom examinar, bastando para isso Ari-
gir-se, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o • termo do arrematasão, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 s/s orn dinheiro, recebendo (lesto
um coohoeimento extra/lido de talão.

Todo o despacho do arrematação será pago
tern papel.

Alfondega, do Rio do Janeiro, 19 de aoosto
de 19J4.—Pelo inspector, Francisco ManoeS
Fernandes, ajudante.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

• Polo inspectora desta alfandego se faz
publico quo, achando-.s s as mercadorias coa-
tidos nos volumes abaixo mencionados no
caso de sarem arremataitas para consumo,
os seus donos ou censignatarios dovorão des-
:pachal-as e rotiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este. serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5 0, cap. 50 da
Consolidação das Lois das Alfandogas, som
que lhes fique direito de allogar contra os
eIfoitos desta venda.

Trapiche da Saloio — O Pais : 44 bobinas,
vindas de Hamburgo no vapor allemão
PKnz E. Friedrich.

Idem 60 ditas, vind s do mesma procoden-
cia, no vapor allemão Petropolis, descarre-
gadas em Julho de 1903.

FF—T : 50 quintos.
GAC : 50 ditos, vindo do Hamburgo no va-

por allemão S. Nicolas, descarregados em
novembro do 1903.

ND : 4 bordalezas, vindas do Flutuo lio
vapor austria,co .1Ielpomene, dascarregada,s
em (Lambris do 1903.

JAS : 100 docimos, vindos do Hamburgo,
consigna.dum a Carlos Taveira & Comp.

1



fandega, do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta: devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez Magdalena, procedente do
Southampton, entrado em 1 agosto de 1904.
—Manifesto n . 530.

Armazern n. 9-11: 1 caixa n. 10.492, ava-
riada.

AS: 1 dita n. 9.198, idem.
A: 1 dita n. 10.488, repregada.
AG: 1 dita n. 2.130, avariada.
JR&C: 1 dita o. 315, repregada.
Idem: I dita n. 316. idem.
J—R—C—C : 1 dita n. 4.421, avariado.
I.0 : 1 dita n. 147, repregada.
Idem : 1 dita n. 146. idem.
Idem : 1 dita n. 149, idem.
Idem : 1 di a n. 148. idem.
LMC—Norte EFCB: 1 dita n. 9.605. idem.
'dom : 1 engradado n. 9.539, idem.
ACC : 1 caixa n. 300, idem.
ALGD : 1 dita n. 553, idem.
Idem : 1 dita n. 559, idem.
AM: 1 dita ri. 6.807, idem
B—F—L : 1 barrica n. 369, avariada.
CPC—D : 1 caixa n. 180, repregada.
Idem : 1 dita n. 175, repregada.
CJC : 1 dita n. 1.555, idem.
Armazem n. 9—EM—IP': 1 caixa n. 11,

repregada.
Idem—JF: 2 ditas os. 20 4. id,un.
FSC: 2 ditas ns. 515 e 524, idam.
Idem: 1 dita n. 527, idem.
Vapor aremão Roland, procedente de Bre-

men, entrado em 11 do julho do 19)4 — Ma-
nifesto n. 465.

Armazem n. 1—NG: 1 caixa n. 948, re-
pregada.

880—CB: 1 caixa n. 23, idom.
100: 1 dita n. 5.701, idem.
I lem: 1 dita n. 5.694, idem.
RJ: 1 dita n. 9.127,
S: 1 dita n. 475, idem.
Idem: 1 dita n. 2.080, idem.
AC—VC: 1 dita n. 416, idem.
Werneck — Fabrica: 1 dita n. 3.151,

idem.
JV: 1 dita n. 129, idem.
AVO: 1 dita n. 1.959, idem.
AP—C: 1 dita n. 6.962, idem.
CSH: 1 dita n. 6.962, idem.
CM: 1 engradado 'a. 462, idem.
GP: 1 caixa n. 71.509, idem.
IIGP: 1 dita n. 1.315. idem.
11SC—M55A13: 1 dita, n. 503, idem.
JLC: 1 dita n. 629, idem.
JLB: 1 dita n. 986, idem.
Idem: 1 dita n. 989, hiena avariada.
MB: 1 dita n. 5.968 roprogadit.
Vapor alie:mau 'havia, procedente do Ham-

burgo, entradc em 11 de julho do 1904—Ma-
nifesto n. 467.

Armazena n. 10—CMC: 1 c 	 n. 2.052,
reprega.da.

JNIPC—LGWFJ: 1 dita n. 916, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 203, idem,
1INC: 1 dita n. 358, ilem.
K—F—&—C: 1 dita n. 1.140, idem.
CPC: 1 dita n. 10.548, idem.
Wall: 1 dita n. 9.946, idem.
K: 1 dita n, 6.865, idem.
LFC—PII: 1 dita n. 4.417, idem.
DO: 1 dita n. 2.226, idem.
AM—K: 1 dita n. 832, idem.
DG: 1 dita n. 2.322, idem.
L—R: 1 dita n. 3.386, idem.
SC—DCC: 1 dita n. 4 •:6, ideia.
LH: 1 dita n. 3.503, idem.
AAC: 1 dita n. 1.098, idem.
KK: 1 dita n. 6.854, idem.

CMC: 1 dita n. 2.051; idern.,
JRCC: 1 dita n. 4.361; idem.
FSC—K: 1 dita n. 12.839, idem.
Vapor inglez Teviot, procedente do Liver-

pool, entrado em maio de 4904. —Manifesto
u. 343.

Armazena' n. 8— JJGC: .1 barril sem ntt.-
mero, vazio.

Vapor allemã.o Bahia, procedente de Ham.
burgo, entrado no dia 11 de julho de 1904.—
Manifesto n. 467.

Despacho sobre agua — KF+C: 1 caixa
n. 1.111, repregada.

Armazena n. 10 —J13F: 1 caixa, n . 2.132,
avariada.

Som marca: 1 rolo sem numero, roto.
WS: 1 caixa n. 2.273, avariada.
DG: 1 fardo n. 1.258, repregado.
MFB: 1 caixa n. 315; ideai.
CPC: 1 caixa n. 10.607, idem.
Vapor inglez Nile, procedente de South-

ampton, entrado em '18 de julho de 1904.
—Manifesto n. 497.

Despacho sobre agua—CAC: 1 caixa n. 764,
repregada.

Idem: 1 dita n. 774, idem.
Idem: 1 dita n, 766, idem.
CDC: 1 dita n. 1.374, idem.
PE-20: 1 dita n. 2.044. idem.
C+C: 1 dita n. 1.166. idem.
Idem: 1 dita n. 1.168, idem.
Idem: 1 dita n. 1.163, idem.
ASC: 1 dita a. 3.249, idem.
Idem: 1 dita n 3.249, idem.
CXC: 1 dita n. 1.165, idem.
Idem: 1 dita n. 1.164, idem.
Idem: 1 dita n. 160, idem.
T xB: 1 dita n 981, idem.
Idem: 1 dita n. 980, idem.
AJ: 1 dita n. 1.871, idem.
Idem: 1. dita n. 1.884, idem.
Idem: 1 dita n. 1.878, idem.
Idem: 1 dita n. 1.886, idem.
Ideia:! dita n. 1.879, idem.
ASC: 1 dita n. 3.253, idem.
Idem: 1 dita n. 3.251, idem.
T&B—L: 1 dita n. 5.099, idem.
Idem: 1 dita. n. 5.109, idem.
Vapor francez Santa Fd,procodento do Fia-

Vre, entrado em 18 de julho de 1904. —Mani-
festo n. 403.

Despacho sobre agua—BC: 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

Despacho sobre agua — 13C: I caixa som
numero, reprogada.

Idem: 1 ilha idem, idem.
Granado: 1 dita n. 82, idem.

, Avenier: 1 dita sem numero, idem..
Vapor francez l'rovence, procedente .de

Marsalba, entrado em 18 de julho do 1904.—
Manifesto n. 496.
' Armazem n. 1—JRC— RJ: 4 caixas sena
numero, avariadas.

L—J: 1 dita n. 3.660, rapinada.
Pimenta Almeida: 1 dita n. 557, idem.
REX: 1 dita n. 826, avariada.
ABC: 1 dita n. 262, idom.
Drogaria Barrini: 1 dita n.508, repregada.
VFC: 1 dita n. 87, avariada.
ABC: 1 dita n. 257,.reprogada.
IIL: 1 dita n. 7.668, idem.
ESJC: 1 dita n. 10.148, idem.
Idem: 1 dita n. 10.146, idem.
EU: 1 dita n. 2, repregada.
E—M—&—C: 1 dita n. 2.199, idem.
Idem: 1 dita n. 2.202, idem.
GFC: 1 dita n. 245, reprogada.
GF: 1 dita n. 3, avariada.
AQ: 1 dita n. 7.667, idem.
Vapor allemãa Syracusa, procedente do

Nova York, entrado em 18 do julho do 1904,
—Manifesto n. 494.

Armazena n. 12—AG: 1 caixa n. 365, re-
pregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 42.752, Wein idem.
Dr. WMC: 1 dita n. 4, idem idem.
Ge: 2 ditas ns. 22e 20, idem idem.
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• : 78 quintos, vindos da mesma proco-
dencia, no vapor allemão Pernambuco.

FM : 6 barris, vindos de Liverpool no va-
por inglez Terence, consignados a Francisco
Moreira & Comp.

GRC : 1 quinto, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Petropolis, consignado a Gar-
cia Rodrigues & Comp.

ELM : 200 tinas.
EL: 246 ditas.
E : 204 ditas.
FF : 221 ditas.
M : 129 ditas.
N : 87 ditas.
AB—CC : 275 ditas.
AR : 159 ditas, vindas de Gaspe no vapor

inglez Gaspe, doscarregadas em dezembro
do 1903.

(;TC: 200 quintos vindos do Porto no va-
dor brazileiro Muqui. em dezembro de 1903,
consignado a Carlos Tavoira & Comp.

ERF : 75 ditos, vindos do Hamburgo, no
vapor allemão Prin: Sigismond consignados
a G. Atronso & Comp.

MS : 4 bordalozas vindas de Genova, no
vapor Cittd de Genova, consignadas ao con-
sul da Italia cm Florianopolis.

Lettreiro : 50 barricas de farinha, vindas
de nume, no vapor a,ustrlaco Orion.

CF: 50 latas de oleo.
Idem: 5 barris, dito, vindos de Londres no

-vapor inglez Bellanoch, consignados a Chris-
-tovão Fernandes, descarregados em janeiro
de 1904.

Arma.zem de Amostras— Azevedo, Alvos
& Irmão : 1 pacote.

CGJ : 2 caixas vindos do Southampton no
vapor inglez Nile.

Luckaus & Comp. : 1 pacote.
Cerveja Bohomia : 1 caixa.
John Moore & Comp. : 1 pacote vindo de

riiverPool no vapor inglez Strabo.
5i;rnes to Gladow : 1 dito vinão de Ham-

burgo no vapor allemão Sgismond
C tem uni losango) : 1 caixa n. 15.324,

vinda de Liverpool no vapor inglez trabo.
Hard Rands & Corup,: 1 dita vinda de Sou-

thampton no vapor inglez Thanies.

Rombauer & Comp.: 1 dita vinda do Ge-
nova no vapor italiano Orion.

LZRC Leuzinger: 1 dita n. 39, vinda do
BOrdeaux no vapor irancoz

Á. M. Barros: 1 dita vinda de Valparáso
nu vapor inglez Oravia.

Kucz Juska: 1 dita. Todos estes volumes
descarregados em janeiro de 1904.

Armazem n. 14—CltP: 2 caixas os. 610 e
611, consignadas a Costa Rodrigues & Pi-
alheiro.

ARPC—SGM : 1 dita n. 7.140, consignada
Arp. & Comp.
CRP: 1 dita n. 612, consignada a Costa Ro-

drigues e Pinheiro, vinda do Ha vro no vapor
francez Columbia.

GBC: 1 dita n. 100.
SWB: 1 dita n. 2.041, vinda de Hamburgo

mo vapor allernão Bahia.
ASC: 1 dita n. 77, vinda de Glasgow no

vapor belga Cervantes.
CRP : 21 ditas os. 23.024/25, 23.001/2,

23.023,23.005/8, 20.01a/18, 28.011, 23.012,
2331119/22, vindas de Hamburgo no vapor
allemão Rahia, consignadas a Costa Rouri-
gues & Pinheiro.

WS: 13 ditas na. 8 a 12 o 15 a 22, coasi-
gnadas a Walter & Santos.

.1. J. Gonçalves : 1 barril. Da mesma prece-
danei.), e vapor. Todos estes volumes descar-
regados em jan áro de 1904.

Arinatoin a. 3—AC. 1 caixa n. 5.038.
11SC: 1 lata n. 9; vindas do Bromen

vapor allemão Heidelberg, descarregadas em
O do janeiro de 1904.

Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 20 do agosto
do 1904.—Pe lo inspec.or, Francisco Maloca

lernandes, ajudante.
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Idem: 2 ditas ns. 9 o 18, idom idem.
GC: 2 caixas ns. 29 e8, idem idem.
CPC: 1 dita n. 32, idem idem.
AG: 1 dita n. 371, idem idem.
GC: 2 ditas es. 96 e 16, idem idem.
II: 1 dita n. 20, idem idem.
RB: -110: 2 ditas ns. 1 e 1, idem idem.
Idem: 2 ditas n. I e 100, idem idem.
Vapor allemilo Bahia, proedeente do Ham-

burgo entrado em 11 do julho do 194.-Ma-
nifesto n. 467.

MFB: 1 dita n. 212, idem idem.
Armazem n.	 1 caixa n. 312, re•

pregada.
LR: 1 dita n. 4.414, iJom.
J-R-C-C. 1 dita n. 7.629, idem.
W e H. 1 dita n. 9.347, idem.
J-R-C-C1 1 dita n. 4.343, idem.
MFCC: 1 uita n. 5.736„
LFCPH: 1 dica n. 4.115, idem.
JRCC: 1 dita n. 9.203, idem.
CMC: 1 dita n. 2.054, idem.
Z: 1 dita n. 589, idem.
MItIC: 1 dita n. 98, idem.
IISC: I dita e. 5.292 idem.
JRCC: 1 dita n. 4.371, idem.
ANC: 1 dita n. 496, idem.
LCPM: 1 dita n. 6, idem.
LF&C-PH: 1 dita n. 4.413, idem.
CPC: 1 diti. n. 10.615, idem.
Vapor aliem-d.o Roland, procedente de Bre-

men, entrado em 11 do julho de 1904.-Ma-
nifesto n. 465.

Atenazem n. 1-MBCB: 1 caixa n. 5.969,
roprezada..

100: 1 dita a. 5.642, idem.
Vapor inglez Nile, procedente do Southam-

piam, entrada eia 9 do maio da 1904-Mani-
festo n. 303.

Arala.Z0 :11 n. 4-NIC: 2 caixas ns. 9.140 e
9.132, repregadas:

Idem: 2 ditas ns. 9.141 o 9.139, idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.117 e 9.134, idem.
Pacheco: 2 ditas as. 3.977 o 3.979, idem
SAC: 1 dita n. 524, idem.
SAC: I dita n. 170, idem.
M42: 2 ditas na. 4.041 o4.039, idozn.
10-H-C-B : 1 dita n. 339, idem.
yUC: 1 dita n. 1.361, idem.
TC-\V--C: 1 dita n. 4, repregada o ava-

riada.	 •
X: 1 dita n. 1.815, avariada.
MG: 1 dita n. 9.128, ropregada.
Idem: I dita n. 9.136, idem.
Idem: 1 dita n. 9.139, idem.
Idem: 1 dita n. 9.111, idem.
Idem: 1 dita n. 9142

'
 idem.

JCVV-CP: 1 dita n. 2, avariada e ropre-
gada.

Idem: 1 dita n. 7. idem, idem.
JRCC: 1 amarrada e. 3.298, ropregado.
Idem: 1 caixa n. 3.273, idem.
Idem: 1 dita a. 1.665, repregada °ava-

riada.
M: 1 dita n. 1.637, idem.
Idem: 1 dita n. 9.143, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.142, repregada.
MFB-G. 1 dita n. 37, idem.
1INC: 1 dita n. 1.820, idem,
X-F: 1 dita n. 1.809, idem.
X: 1 dita. n. 1.800, avariada.
Idom: 1 dita n. 1.801, ropregada.
CPC: I dita n. 1.692 idem.
X: 1 dita n. 1.803, idem.
MFB: I dita n. 3.140, idem.
Pacheco: 1 dita n. 3.982, idom.
Portella: 1 dita a. 218, idem.
SBC: 1 dita n. 10, avariada.
E13: 1 dita n. 1.385, idem.
424: 1 dita idem n. 9, ropregada.
434: 1 dita n. 38, idem.
Idem: 1 dita n. 23, idem.
TLC: I dita, n. 10, idem.
463: 1 dita n. 481, idem.
C. Colomba-F: 1 dita n. 1.210, idem.
CPC: I dita ri. 1.691, idem.

CO: 1 dita n. 1.738, idem.
ESC: 1 dita n. 6.846, idem.
FM&C: 1 dita n. 3.040, idem.
ESC: 4 dita n. 6,828, idem.
Idem: 1 dita n. 6.830, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 6.831. idem.
TAC: 1 dita no 4.338, repregada e ava-

riada.
JRC: 1 dita n. 75, idem.
M MC: 1 dita n. 462. idem.
MTCC: 1 dita n. 27, idem.
Idem: 1 dita n. 226, idem.
OTC: 1 dita n. 7018, idem.
OPC: 1 dita n. 6.014, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 7.016, avariada.
PE-20: I dita n. 627, repregada.
Idem: 1 dita n. 634, idem.
RC: I dita n. 2, repregada o avariada.
TWCF-ACBO: 1 dita n. 2, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.
X: 1 dita n. 1.812.
Idem: 1 dita n. 1.811.	 -
ASC: 1 dita n. 1.286. repregada.
Idem: 1 dit n. 1.285, idem.
AFRC: I fardo n. 2.057, idem.
AI: 2 caixas ns. 874 o 845, idem.
idem: I dita n. 877, idorn.
Idem: 2 ditas es. 841 e 891, idem.
Idem: 1 dita n. 853. idem.
ASC : I dita n. 1.283, avariada.
Ideia: 1 dita n. 2.218. repregada.
C. nolombo: 1 dita n. 560, idem.
C -M-C: I dita n. 110, avariada.
C-DC: 1 dita n. 243, idem.
CPC: 1 dita n. 7.809, idem.
AVO: 1 dita n. 5.
Araujo Freitas (4t Comp.: 1 barrica nu-

mero 2.701, avariada.
C-M-C--C: 1 Caixa n. 122, repregada.
Ideia: 1 dita n. 89, idem.
G. Colombo: I dita n. 561, avariada.
EMC: 1 dita n. 555. reprega.da.
Arma.zom n. 14 -T-C - EM: 1 fardo

n. 21G, róto.
I leni: 1 dito n. 216, idem.
JBL: 1 amarrado n. 139, ropregado.
Idem: 1 dito n. 437, idem.
JCVM-CP : I caixa n. 5, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8 e 4, idom.
JRD : 1 fardo n. 227, rôto.
M: I caixa n. 1.645, ropregado..
Idem: I dita n. 1.644, idem.
Idsm : 1 dita n. 1.650, idem.
X: 1 dita n. 1.813, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.808, avariada.
Hem: 1 dita, n. 1.813, idem.
Idem : 1 dita. n. 1.811, idem.
C-M-C : 1 dita n. 98, repregada.
ESC: I dita n. 6.836, idem.
EM&C : 1 dita n. 3.034, idom.
ESC : 1 dita n. 1.697, avariada.
FGC : 1 encapado n. 219, roto.
Idem : I dito n. 201. idem,
Idem : I dito n. 214, idom.
Idem: I dito n. 200. idem.
Idem : 1 dito n. 197, idem.
Idem : 1 dito n. .226, idem.
HQ : 1 caixa n. 7.556, reprogada o ava-

riada.	 •
11H: 1 dita n. 339, idem Ida.
Jitl, : I dita n. 141, avariada.
Idem : I dita n. 135, reprogada.
Armazom n. 14 - AMO: 1 encapado n. 5,

redregada.
AI: 1 caixa n. 84 7 , idem.
B: I fardo n. 237, roto,
B--II: 1 dito n. 239, Nem,
Idem: 1 dito n, 2.38, idem.
CG: 2 ditas es. 477 e 476, reprega.da.
Idem: 1 aita n. 478, idem.
CMC-D: 1 dita n. 901, idem.
C. Colombo: 1 dita n. 564, idem.
ESC: 1 dita n. 6.848, idem.

Idem: 1 dita n. 15.139, idem.
JMM: 1 dita n. 4.747, idem.
JRC: 1 dita n. 248, reprogada.
JSC: 1 fardo a. 1.403, roto.
LHC: 1 caixa n. 257, repregada_
LFR: 1 dita n. 245, idem.
M-+-C-C: 1 dita n. 16, idem.
OPC: 1 dita n. 7.012, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.689, idem.
Pacheco: 1 dita n. 3.976, rogregada.
Idem: 1 dita n. 3.980, idem.
Idem: 1 dita n. 3.975, idem.
Idem: 1 dita e. 3.981, idem.
Idem: 1 dita n. 3.978, idem.
RC: 1 dita n. 3, idem,
SNIC-IIC: 1 dita n. L029, avariada.
SC-M: I dita n. 143, reprega,da.
TB: 1 dita n. 1.372, idem.
Arnoazem n. I4-TLC: 2 encapados; na. 4

e 8, repregados.
Armazem da bagagem-SM: I mala 83111

numero, idem.
Sem marca: I cesta 83M nurnotv, idem.
Armazom n. 14-AI: I caixa n,„ 784, idem.
Idem: I dita n. 778, idom.
FB-L: 1 dita n. 5.000, ideio.
Idem: 1 dita n. 5.001, ideio.
CMC: 1 dita n. 96, idem.
TB: 1 dita n. 699, idem.
XC: 1 dita n. 1.123, idem.
Idem: I dita ri. 1.126, IMITI.
Idem: 1 dita n. 1.125, idum.
CP: 1 dita n. 142, idem.
F: 1 dita n. 510. idetn.
Idem: 1 dita n. 534, idem.
SBC : 1 dita n. 7, idem.
AMO: 1 dita n. 61, idem.
PE-20 : 1 dita n. 175, idem.
AI : 1 dita n. 208, idem.
Idem : I dita n. 218, itjem.
CEC : 1 dita n. 902, 'idem.
CEMT : 1 dita n. 2,. idem.
IIMC : 1 dita n. 441, idem.
Idem: I dita n. 10.267, idem.
Armazem lo Amostras-E Salathé & a

pacote roto som numero, idem.
Theodor \Villa & C.: 1 dito idem, idem.
Aug Vaz & C.: 1 dito. idem, idem.
PS-P : 1 dito n. 1.282, idem.
PS : 1 dito n. 1.281, i dom.
Sloper & Irmãos: 1 traixa n. 3, repre,gada.
M. Marc Forrez : 1 1jta n. 96. idern.
E. Johnston dc Conp.: 1 dita sem numero,

idem.
AG: 1 dita ideru, Liem.
QDC: 1 dita A. 418, idem.
PS : 1 dita 1. 1.283. idem.
P-CPC: 1 dita n. 7.825. idem.
Smart & Comp.: 1 dita som numero, idem.
QDC : 1 dita n. 491, idem.
Idem : 1 dita n. 417, idem.
CV : 1 dita n. 1, idem.
Marc Ferraz : 1 dita n. 97, idem.
CPC: 1 dita n. 99, idem.
Brazil Fruland do Eng.: 1 pacote SOM

numero, roto.
aitz: 1 caixa som nurnerr). repregada.
Atenazem n. 14-T3: 1 dita n. 2E, idem.
CC: I dita n. 22,1dern.
Vapor allemão Tialle, produto do Breu ien,

entrado em 14 do maio 4.3.e 1904.-Manif.esto
n. 314.

Despaclu sobre agua.--OG 3: 2 caixas ns.19
e 38, repregadas.

CM: 1 dita n. 362, idem.
Idem: 1 dita n. 225, idom.
Idem: 1 dita e.. 238, idem.
Armazena n. 12-L-F-65-4': avt% nu-

mero 1.211. *ctvariada.
CAA: I 5:ar10 n. 472, idem.
Slia rWan: 1 caixa n. 114.
6-e: 1 dita n. 394. ide..
BA: 1 dita n. 187, ideia 	

rogada.
m 

CS : 1 dita n. 852. ideai
AB : 1 dita n. 866, Elto
IC : 1 dita n. 102, ido' dl.

•	 • .......ed.romr nyr
.	 •	 -
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CR-100 : 1 dita n. 5.564, alam.
MC' : 1 dita D. 4,
l'Sze : 2 ditas es. 3,a1 -302, idem. •
EU -O:1z Rio: 1 iLta sem numero, i ,em.
GC-IIP: 2 ditas rn. 2.102-2.103, idem.
H-RT : 1 dita n. 14, idem.
DG : 1 dita n: 1.960, Mame
M&C: 2 ditas ns. 6-5, idem.
CR-100: 1 dita n. 5.563, idem.
OL : 1 dita n. 2104, idem
MC: 1 dita n. 7, idem.
85: 1 dita n. 954, idem.
S: 1 dita n. 415, idorn.
JTA: 1 dita n. 827, idem.
CH: 1 dita n. 0.543, alem.
Daspacho sobre agua-HSSC: 1 dita n. 2'65,

idem.
Idem: 1 dita n. 289, idem.
atoai: 1 dita n. 267, idem.
Idem: 1 dita n. 271, idarn.
Araujo Freitas & Comp.-1 dita n. 47.996,,

idom.
Arma,zem de estiva - PCC: 1 dita n. 489,

idem.
CGR: 1 dita n. 487, idem.
100: 1 dita u. 5.556, idarn.
MR: 1 dita n. 509; idem:
ARPJ: 1 dita n. 0.079,
Armazem da , estiva - ARPJ: 1 caixa

n. 9.080, repregala.
CSII: 1 dita n. 6.359, idem.
IISC: 1 dita n. 4.864, idem.
C. Crlombo: 1 dita n. 1.194, idem.
CM: 2 ditas lis. 610 o611, avariada.
PC: 1 dita n. 395, idem.
MC: 1 dita n. 10. idear.
S: 1 dita n. 751, idem.
Idem: 1 dita n. 241, idem.
CM: 2 ditas es. 608 o 699, avariada.
HS&C: 1 dita ti. 1, idem.
SS: 1 dita n. 853, idem.
Armazein n. 12- FSC: 1 dita n. 207,

idem.
IISC: 1 dita n. 443. idem.
Idem 1 dita n. 445, idem.
SLC : 2 ditas as. 200 21, idem.
VCG : 1 dita n. 105, idem.
HSC: 1 ata n. 442, idem.
Idem : I dita n. 444, idem.
AAJ : 1 dita n. 198, idem.
RJ : 1 dita n. 8.979, idear.
MC: 1 dita n. 1:1. idom.
L-65-F-C : 1 dita na 1.2 17, idem.
MR : 1 dita n. 400. avariada.
JASC: 1 dita n. 348.• reprogada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 3 .14, idem, idem.
W-R 426 : 1 dita e. 1.853, twariad ;.
NC : 1 dita n. 4.414, repregada.
A rmazem n. 12- L -65-  E : 1 dita

n. 1.208, idem.
Vianna : 1 dita n. 1, idem.
AS: Edita n. 4.701, idem.
S : 1 dita n. 545. idem.
VII&C : 1 dita n. 2.487, avariada.
B&F : 1 dita n. 251. repregada.
MC: 2 ditas n . 2o 16, idem.
VPAC: 1 dita n. 2.552, idem.
FIS&C: 1 dita n. 5, ideai.
DG : 1 dita o. 1.970, repregah..
Som marca : 1 mala som numorJ, aberta.
Hasencleser & C: 1 pacote sem numero,

roto. •
1W : 1 caixa n. 4.361, reprogada.
Vapor franaez Concordia, procedente do

IIavre, entrado ein 4 de maio de 1904. -
Manifesto n. 203.

Arinazem n. 9 - CMC: 2 barris sarn na-
moro, vazios.

JJG&C: 1 dito idem, idem.
CS: 1 amarrado n. 10, reprogado.
CV-M: 1 caixa n. 4.744, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.747, idem.
DD: 1 dita n: 13.314, atm.
Idem: 1 dita n. 13.313, Hena.
E-DGC: 1 dita n. 131, repregada.

Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 1:19, avariada.
Liem: 1 d:tt n. 2a6, repregada.
CVallt-C-F-&-C: 1 dita n. 13.501,ava-

riala.
FJO : 1 dita n. 317, repaogada, e ava-

riada.
Granado: 1 dita n. 1.601, repregada.
G: 1 dita n. 2.761, avariada:
HII: 1 dita n. 665, repregad.a.
Idem: 1 dita n. 669, idom.
HC: 1 dita n. 3, avariada.
IIH: 1 dita n. 1.076, ropregada.
Idem: 1 dita n. 1.083, avariada.
JIIS: 1 dita sem numero, repregada e ava-

riada.
• J- R-C-C: I dita e. 6, upregada.
MI3C-HII: I dita n. 1.082, repregada o

avariada.
Possas: 1 dita n. 816, repregada.
Idom: 1 dita n. 813, idem.
Idem: 1 dita n. 814, idem.
Idem: 1 dita n. 803, avariada.
SPC: 1 dita n. 7.259, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.250, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.254, Liem idem.
Idem: 1 dita n. 7.258, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.252, id3m idom.
Idem: 1 dita n. 7.249, idem idem.
Ideia: 1 dita n 7.265, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.262. roaregada.
Idem: 1 dita n. 7.263, avariada.
Desaacho soba° agua - C-M-C: 5 caiais

sem numero, vazando.
G&C: 5 ditas ideia,•idet.
AJ: 3 ditas idem, idem.
CA: 1 dita idam, repregada.
CaC: 1 dita idem, idem.
Armazem n. 9 - A: 4 barris es. 1 e2, va-

zanc'o.
Alvaro José Reis: 1 caixa sem numero,

repregada.
13: 1 dita n. 844, idem.
CC: 1 dita n. 1.830, idem, avariada.
GS: 1 dita n. 31. idem.
CLS: 1 dita c. 1.815. idem.
CCC: 1 dita n. 56, idem.
O: 1 dita n. 2.405, idem.
GCC-Idem: 1 dita n. 2.379, idem, ava-

riada.
AAS-ldem: 1 dita n. 2.521, idem.
JPNIC-D: 1 dita n. 64, idem o avariada.
Idem: 1 dita n. 59, idom.
Idern-AAS: 1 dita n. 2.378, idem, ava-

riada.
idem: 1 dita n. 2.377. idem, idem.
E-DCC : 1 dita n. 127. idem.
Idem : 1 dita n. 131. idem.
Idem : 1 dita n. 281, idem.
CVMR : 1 dita n. 124, idem.
GF&T : 1 dita n. 124, idem.
Ila&C : 2 ditas ns. 2 o 1, idem.
JR8 : 1 dita n. 1.602, idom.
JNIP : 1 dita n. 651, idem.
SCUR : 1 dita n. 3.693, idem.
Graeado : 1 dita n. 53, idem.
.INIP : 1 dita n. 916, idom.
MSScr;-109 : 1 dita n. 109, idem.
Araujo Freitas : 1 dita n. 15, idem.
AP : 2 ditas SM numero, idem.
MSC : 1 dita n. 109, idem.
Idem : 1 dita n. 109, idem.
MSC: 1 dita n. 109, idem.
AP: 1 dita sem numero, idem.
CS&C: 1 dita n. 299, idem.
Idem: 1 dita n. 930, idem.
A: 1 dita n. 23, idem.
Idem: 1 dita n. 24, idem.
AS&C: 1 dita n. 436, ideia.
Ma&C: 1 dita n. 109, idem.
Idem: 1 dita n. 109, idem.
Idem: I dita n. 109, idem.
JLGR: 1 dita som numero, Mem.
BEM: 1 caixa n. N80, idem.
Armazom n. 9-LC: 1 dita n. 77, repre-

gaba e avariada.

OSC: 1 dita n. 1.476, avariada.
Il&C-P: 1 barrica n. 3.997, repregada.
CB: 1 caixa som numew. vazando.
CC-Conteville: 1 dita n. 1.730, repre

gada.
CBMF: 1 dita n. 6.172, idem.
E-VMR: I'dita n. 279, idem.
GDC: 1 dita n. 849, idem.
H&C 1 dita t. 295, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
MIS: 1 dita sem numero, vasando.
JAII: 2 ditas sem numero, ropregadas.
LIC: 4 ditas as. 1, 2, 3 e 4; vasatdo.
ACC : 1 dita n. 5.340, avariadas.
AP-C: 1 dita n: 4.107,-repregada.
CS: 2 amarrados os. 9 o 5, idem.
AP: 1 caixa n. 4.112, idem.
CS-C: 2 amarrados os. 4 e 8, idem:
/dom: 2 dites lis. 6o 3, idem.
Idem: 1 dito n. 7. idem.
Idem: 2 caixas ns. 23 e 19, avariadas.
Ide:n: 2 ditas es. 15 o 13, repregadas e

avariadas.
Idem: 2 ditas ar. 14 e 16, avariadas.
Ide;n: 1 dita n. 22. iriam.
AP: 1 dita n. 4.111. idem.
CLS-C: 1 dita n. 7.831, idem.
Idem: 1 dita n. 7.832,idem.
I :em: 1 dita n. 7.833, idem.
Ideia: 1 dita n. 7.830, idom.
CAC: 1 'dita n. 30, idem.
AC: 1 dita n. 296, idem.
HH: 1 dita n. 1.982, idem.
LCP: 1 dita na 124, idem.
Ministro da Guerra-PA: 1 dita n. 29,

idord.
PAC: 1 dita n. 1, idem.
3 .5: 1 dita n. 238, idem.
Granado: 2 ditas n. 5.294, idem
Armazem das amostras-Araujo Freitas &

Comp.: 1 dita n. 17, idem.
Vap.r francez Atlantique, procedente do

Rio da Prata, entrado orn 31 de maio do
1904-Manifesto n. 367.

BRM: 1 dita n. 520, idem.
JAC: 1 n. 475.131, idem.
WP-A: 1 dita n: 50, idem idem.
AFQ: 1 dita n. 732, idem idem.
TWFC: 1 dita n. 3.302, idem idem.
Armazem n. 4 -D-GGC : 1 caixa n. 55,

repregada e avariada.
AC: 1 dita n. 1.226, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.226, idem ideia.
Idem: 1 dita e. 1.226, idem idem.
ADC: 1 dita n. 13, idem idem.
mmc: 1 dita ia. 38.300, ideM idem.
MJC: 1 dita n. 3.760, idem idem.
MJB: 1 dita n. 3.155, idem idem.
MA-B: 1 dita n. 141, idem idem.
MFB: 1 dita n. 3.152, idem idem.
PKC: 1 dita n. 286, idem idem.
AP: 1 dita n. 2, idem idem.
JR-CC: 1 dita n. 4.323, idem idem.
L: 1 dita n. 73, ideia.
MR: 1 engradado o: 834, idem.
EL-328: i dito n. 2. ideia.
Idem: 1 dito n. 4, idem.
Armazem n. 3-HBC: 1 caixa n. 3.879,

avariada.
Vapor allernão Belgrano, procedento de

Hamburgo, entrado em 16 do maio do 1903.
-Manifesto n. 317.

Despacho sobre agua-SPC: 2 caixas nu-
meres 1 e 2; repregadas.

Idem: 3 ditas na. 3, 4 e 5, idem.
Armazem n. 11-AV&C: 1 caixa n. 5.837,

repregada.
FGC: 1 dita n. 114, idem.
R-CV-MR: 1 dita n. 454, idem.
B&C: 1 dita n. 566, idem.
alMC: 1 dita n. 2.616; ideia. •
J-CS: 1 dita n. 4.983, avariada,
M-HS: 1 dita n. 16.938, idem
Alfandega do Rio do Janeiro, 13 de agosto

de 1004.-Pelo inspector. Francisco Manoe-i
Fernandcs, ajudante.
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Dia 16

Vapor " allemão Syracuza, procedente de
Nova York, entrado em 18 de julho de 1904.
—Manifesto n. 494.

Arrnazem n. 12 —	 : 1 caixa n. 16,
repregada.

GCF: 1 dita n. 9, vasando.
GC: 1 dita n. 3.453, avariada.
F,KT: 1 dita n. 1. repregada e avariada.
GC: 2 ditas ns. 17 o 4, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 120 10, idem idem.
Sr. Pery B. Emdhy : 1 dita, sem numero,

idem idem.
..GC: 1 barrica n. 567, repregada.
AG: 1 caixa n. 384, repregada. e avariada.
GC: 1 dita n. 3..idem idem.
Mein: 1 dita. n. 346, idem idem.
AG: 1 dita n. 991, idem idem.

., Idem: 1 dita n. 990, idem idem.
Vapor francez Santa Fé, pucedente do

Ha.vre,.entrado em 18 de julho de 1004.—
Manifesto n. 493.

Armazom n. 4 — AS-108—C: 1 caixa
II. 226; reprogada o avariada.

D—LFR: 1 dita n. 101, repregada.
CO—Conteville: 1 dita n. 4.001, repregada

e avariada.
Idem: I dita n. 146, reprogada.
D—NEC: 1 dita n. 452, idem.
Idem: 1 dita n. 455, idem.
Dia: 1 dita n. 840, idem.
Armazem n. 4— Dia: 1 caixa n. 837, re-

pregada.
Souza Bandeira: 1 dita n. 3.760, idem.
Cia: 1 dita n. 5.309, idem.
RTC: 1 dita n. 5.012, idem.
EL-72874: 1 lata sem numero, vazia.
C: 1 caixa n. 609, repregada.
D—NCE: a dita n. 2.524, idem.
BC: 1 engradado n. 196, vazando.
D—SFC: a caixa n. 2.523, repregada.
Vapor inglez Nile procedente de Southam-

pton entrado em 18 de julho do 1004.—Ma-
Infesto n. 495.

Armazem n. 16—EA—C: 1 caixa n. 8.692,
reprogada.

CEMF: idita n. 1 avariada.
A: 1 dita n. 1.923, idem.
OABC: 1 dita n. 4.467. idem.
AACC: 1 fardo n. 257, idom.
Dr. Amorico F. Moraes: 1 caixa n. 4, re-

pregada.
E—C—A: 1 dita n. 8.639, idem.
Idem: 1 dita n. 8.690, idem.
BC: 1 dita n. 1, idem.
F—C—A: 1 dita n. 810, idem.
B—HL: 1 dita n. 7.712, idem.
Idem: 1 dita n. 7.706. idem.
CS—C: 1 dita n. 7.015, idem.
E—A: 1 dita n. 8.998, idem.
HL. 1 dita n. 7.708, idem, idem.
Vapor inglez Moarischo Prince, procedente

do Nova-York, entrado em 22 de julho de
1904.—Manifesto n. 506.

Armazem das amostras—G—C—R: 1 caixa
n. 997, repregada.

Armazem das amostras — Lacarien Lafat
& Cemp :1 caixa, sem numero, repregada.

MF-8.944—Rio: 1 dita n. 5, idem.
Vapor allemão Syracusa, procedente de

Nova York, entrado em 18 de julho de 1904—
Manifesto n. 494.

Armazem n. 12— GO: 1 caixa n. 571, re-
pregada.

Vapor inglez Moarischo Prince, procedente
de Nova York, entrado em 22 de julho de
1904—Manifesto n. 506.

Armazem n. 8 — LGC — ARPC: 1 caixa
n.. 88, represada,.

JVM: 1 dita n. 1, idem.
MEC: 1 dita n. 12 idem.
Idem: 1 dita n. 14, Mete.
KF—C—Rio: 1 dita n. 55, repregada e

avariada.
Louis Hemainng & Comp. : 1 dina n.1.865,

idem.
KF—C—Rio: 2 amarrados na. 4 — 4, idem.
JR—E—E: 1 caixa n. 306, idem.
RF—CRio 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
LGC—Arp C: 1 dita n. 64, idem.
Bibliotheca Nacional: 1 dita n.4.599, idem.
KF—CRio : 1 dita n. 56, idem,
MF-8.944Rio : 1 dita n. 4, idem.
JVM : 1 dita n. 4, idem.
KF—CRio : 1 dita n. 838, idem .

• Louis Hermann & Comp . : 1 dita n.1.866,
KF—CRio : 1 dita n. 6, idem. -
Werneck Pharmacia : 1 dita n. 3, idem.
MMC : 1 dita n. 1, idem.
Comp. M. de ELECV—Zumby do Fria :

1 dita n. 2.667, idem.
• B : 1 dita n. 100, idem.
MF-8.944 Rio :1 dita n. 1, idem.
KFCRio: 1 dita n. 17, ideia.
Vapor allemão Bahia, procedente de Ham-

burgo, entrado em 17 de julho de 1904—Ma-
nifesto n. 467.

Armazem n. 10—HSC: 1 caixa n. 389, re-
pregada.

CSC—K: 1 dita n. 3.038, Mem.
CPC: 1 dita n. 10.502. idem.

'FS—K: 1 dita, n. 223, idem.
G: 1 dita n. 990, idem.
CSC—K: 1 dita ri. 3.037. idem.
Idem: 1 dita n. 3.040, idem.
LA: 1 dita n. 42, idem.
DG: 1 dita n. 1.246, idem.
LCPN: 1 dita n. 5, idem.
DG: 1 dita n. 1.246, idem.
OABC: 1 dita n. 88, idem.
DCC: 1 dita n. 502, idem.
Vapor franca Santa Fé, procedente do Ha-

vre, entrado em 18 de julho de 1904—Mani-
festo n. 493.

Sobre agua — MSC 2 caixas som numero,
repregadas.

Idem : 2 ditas sem numero, idem.
A: 1 dita n. 20, idem.
Vapor inglez Nyle, procedente de South-

ampton. entrado em 18 do julho de 1904
—Manifesto n. 494.

Sobre agua—CAC: 1 caixa n. 752, ropre-
gada.

Drogaria, Borrini: 1 dita n. 16, idem.
CCVF: 1 dita n. 413, idem.
Vapor allemãq`Bahia: procedente de Ham-

burgo, entrado em 11 do julho de 1904—Ma-
nifesto n. 467.

Armazem n. 10—CBC: 1 caixa n. 5.082.
repregada.

30—Maia : 1 dita n. 543, idem.
GC: 1 dira n. 2. idem.
MR: 1 dita n. 571, idem.
RSMC: I dita n. 4.298, idem.
Idem: 1 dita n. 4.299, idem.
30—Mala : 1 dita n. 860, idem.
NCG: 1 dita n. 7.429. idem.
WS: 1 dita n. 2.276, idem.
DG: 1 dita n. 2.097, idem.
MR.: I dita n. 1.106. idem.
30—Mlia: 1 dita n. 858, idem.
B—J—F : 1 dita n. 2.129, inem.
LCPM : 1 dita n. 7, idem.
RSMC—T—J: 1 dita n. 4.300, idem.
21—.M—M: 1 dita n. 1.765, idem.
K: 1 dita n. 6936, idem.
LFC : 1 dita n. 4412, idem.
SSN : 1 dita n. 62.748. idem.
J—BF : 1 dita n. 2.120, idem.
Vapor inglaz Byron

' 
procedente de Nova

York entrado em 23 de julho de 1904.—M a-
nifesto n . 252.

Armazem das amostras—Dr. Teophilo Ri-
beira : 1 caixa PM numere, repregada.

Dannecher Caroli : 1 dita idem, idem.
Hasenclever C : 1 pacote idem idem.
Hard Rand : 1 caixa idem idem.
PS Nicolson : 1 dita idem idem.
Oco Batheson : 1 dita idem idem.
Armazem da bagagem—Mary Y Jesan

1 pacote ideia violado.
Theophilo Ribeiro : 1 mala idem repre-

gada.
Marg V. Nortlerp. : 1 dita idem idem.
Mias Jacoli : 1 dita idem ideai.
Eleua Schwart : 1 dita idem idem.
Sem marca : 1 pacote sem numero, repre-

gado.
Idem: 1 mala idem, idom.
FFJJ M. Sander, 1 caixa idem. idem.
Balke Jovenict: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Saudar Willemonter: 1 dita idem, idem.
BO: 1 dita idem. idem.
B. B. Fontenelli: 1 mala, idem, aberta.
Theophilo Ribeiro: 1 caixa idem, repre-

gada.
Vapor allemão Tijuca, procedente de Ham-

burgo, entrado em 21 de julho do 1904.—Ma-
nifesto n. 503:

Despacho sobre agua—.11.C: 2 caixas som
numeres, repregadas.

Idem: 1 dita idem, ideia.
Asercier-1: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 2 ditas som numoros, idem.
Idem: 2 ditas som numeres, idem.
Idem: 2 ditas sem numeres, idem.
Idem: 2 ditas som numeros, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão Batia, procedente de Ham-

burgo, entrado em 11 do julho de 1904—Ma-
nifesto n. 467.

Armazem n. 10—CPC: 1 caixa n. 7.859,
repregada.

Idem: 1 dita n. 7.858, idem.
L—R: 1 dita n. 4.410. idem.
BC: 1 dita n. 5.610, idem.
Idem: 1 dita n. 5.611, idem.
R/F: 1 dita n. 2.127, reprogada.
Idem: 1 dita n. 2.133. idem.
SSBK: 1 dita n. 30.818, ideia.
B—J—F: 1 dita n. 2.126, idem.
Vapor allomão San Nicolas, procedente do

Hamburgo, entrado em 4 do agosto de 1901.
Manifesto n. 538.

Trapiche da ordem—CRC: 2 barris som
numeres, com falta.

Brigue nacional Lostsin, procedente do
Hamburgo entrado em 3 do agosto do 1904—
Manifesto n. 531.

Trapiche Federal—GGAC: 3 garralbes sem
numeres, quebrados.

Vapor allemá,-o Italie, procedente de Bre-
men, entrado em 5 de agosto de 1904.—Ma-
nifesto n. 540.

Trapiche federal—Dybos: 18 saccos sem
numeres, com falta.

Vapor inglez Conrrao, procedente de Lon-
dres, entrado em 4 de agosto de 1904—Ma-
nifesto n. 535.

Trapicho Federal—Droyfus—AB: 10 sac-
cos sem numeres com faltas,

Idem: 2 ditos sem numeres, avariada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de agosto

de 1904.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

Minibterio da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Saude Naval, faço publico que fica
aberta nesta repartição, por espaço de trinta
dias a contar de hoje, a inscripção para o
concurso a uma vaga de cirurgião de 5%
classe do corpo de sande da Armada.

Inspectoria de Sande Naval, 1 de agosto
de 1904. — Dr. Antonio A. C. de Carvalho,
secretario.
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Ministerio da Marinha
Repartição da Carta Maritima do Brazil

DIRECTORIA DE PHARÓES

Coneurrencia

Do ordem do Sr. contra-almirante chefe
da repartição da Carta Maritima e em ob-
diencia ao aviso do Ministerio da Marinha
sob n. 967. de 9 do corrente mez, faço pu-
blico que estí aberta nova coneurrenc ia para
acquisição. do material necessario aos repa-
ros do pharol da Pedra do Sal, visto como,
na concorrenda etroctuada, a 1 de julho ul-
timo apenaS se apresentou um licitante.

As prdpostas serão recebidas e abortas no
dia 25 do corrente ao meio dia na Repartição
da Carta Maritima, d. rua Consslheiro Sa-
raiva n. 8.

A relação do material o o desenho para a
confecção de urna plataforma do ferro em
xadrez acham-se a disposição dos interessados
nesta Dircttoria, onde se darão todas as in-
formações precisas.

Tolos os materiaes serão de primeira qua-
lidade, o a entrega nesta mesma Directoria,
na iiha das Cobras, onde serão examinados
pelos respectivos peritos. .•

O pagamento só poderá ser autorizado
depois desse exame, não cabendo ao concur-
rente, no caso do rejeição, nenhum direito a
reclamação de qualquer natureza.

São casos de rejeição, a má qualidade do
material e a falta do exactidão nas di-
mensões.

Directoria, de Pilardes, 18 de agosto de
190,f—Eclitat'do Augusto Verissimo de Maltes.
capitão de fragata, director.

—
Departição da, Carla Ma-

' ritima
DIRECTORIA DE I'llAROES

Propos(o. para o iiirneeinicato de cento c doas
»til (102.0)0) litros de oleo mineral

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe
da Repartição da Carta Maritima, faço pu-
blico que serão recebidas nesta repartição, á
rua Conselheiro Saraiva n. 8. no dia 4 d.o
outubro', ao meio-dia, propostas em carta
fechada, para o fornecimento do conto e dons
ima (102.000) litros de oleo mineral ineXplo-
sivo, dostinado ao abastecimento dos pira-
rdes da Republica, durante o exoreicio de
1905.

Condições
la

O oleo mineral inexplosivo será da melhor
qualidade d perlbit.a,mento purificado, satis-
Uzendo além disso ás seguintes cán:liçõas:

l a, ser qtrasi inodoro na temperatura de
150 contigrados;

ter a densidade nunca menor de 0,810
e nunca maior do 0.820, na inLicada tempo-
rat,Ilra,;

desprender vapore inflammavais:
sinão em tomperatura, superior a, 70° centi-
gradOs.

24
O Moo ;.:erá acondicionado uni vasilhames

de forro, do fórma cylindrica, e do chapa do
(anis O moio milionetros do espessura o da
capacidalo de 45 a 59 litros.

O fornecedor fará entrega na Directoria
da Ph:Lroes, na 1111:: das Cobras; do meneio
na .ilo taco,	 do, 15
de janeiro vindouro. em fine deve fazer o
primei, o supprimento, napiantidado de ein-
coanta, e um mil (51.000) litros, dovenlo a
segunda entrada da mesma quantidade ser
feha a 15 de junho davielle

4,
Os proponentes entregarão nesta Reparti-

ção ati"; o dia 4 do afluindo mez do outubro,
cinco litros do oleu para sumiu exuannia

O pagamento da importancia do oleo for-
necido será feito no Thesouro Federal, no
prazo de trinta dias, contados da data do
documento que o fornecedor obtiver para
esse fim, e depois de satisfeito o respectivo
sei/o.

6a
O fornecedor pagará as multas de 10 a/.

do calor do oleo, no caso do demora na en-
tmga, ou de 20 0/,, no da falta da entrega
ou rejeição por má qualidade, indemnizando
a Fazenda Nacional da diferença que se der
entre o preço ajustado e o por que for com-
prado o não fornecido ou reprovado, salvo
si a substituição for imrnediatamente feita
por outro da qualidade contractada.

OBSERVAÇõES

I a . Não sara acceita a proposta em que o
negociante não declarar expresSamento que
se sujeita ao pagamento da multa de 5 1,/  do
valoa Provavol do fornecimento, durante o
prazo para que é este annunciado, si não
comparecer na Contadoria dá Marinha para
assignar o contracto no prazo de treS dias,
contados daquelle em que for notificado, pelo
Diario Official, como determinaria os avisos
de 28 de dezembro de 1874 e de 24 de março
do 1882.

2. Conforme o recommendado em aviso
do 11 de maio de 1880, não serão adnaittidas
as propostas. das meg,ocia,ntes ou firmas so-
ciaes que não apresentarem os documentos
preclos.

3. Nenhuma proposta será recebia?. SOm
que o proponente nella declaro por extenso,
sem claro algum, emenda, entrelinha ou ra-
sura, o preço do litro acondicionado, como
fica indicado.

4. As propostas serão escriptas com tinta
prota.

5a . Não será recebida proposta alguma
depois do dia e hora designados neste an-
nuneio.

(Ia . OS documentos do quo trata a, obs2r-
vação segunda surão apresetitadod nesta
mutação atôo dia 4 do adludido moi do
outubro.

7. No dia 7 do mesmo mez, ao Inelia-dia,
serão fitas as experamcia,s nas amostras
entregues, convindo que a ellaS assistam os
in teressados

Dirntoria, do Pharoes. Rio de Janeiro, 19
de agosto do l904.—Edultdo dug:tsto Vonis•
simo de Maltes, capitão dtt çetagata, director.io4i •	 ( •

Direcção Geral' de Enge-
nharia	 •

• ILLUMINAÇÃo E VENTILAÇÃO ELWTRIOAS
DA FORTALEZA DA 'AGE

Tendo o Sr. marechal Ministro da atiorra
annullado a concurrencia realizada nesta
repartição.. no dia 30 de junho ultimo, para

illuninacao o ventilação elo,d,ricas da for-
taleza da Lago O montagem do um dis. til moa
na MeSIna fortaleza, por não tor havido
uniformidade nas propostas quanto aiis di-
reitos de importação, mama, o Sr. general

•de brigada director-geral. tornar piiblico,
•para conhecimento dos Ui taresSia r.ios; qt1o:de
conformidade com o que *de.terminOli o mós-
mo Sr. Ministro, em aviso n. f;9,oló 30'de

!julho ultimo, sar'io recebidas e abarias no
ia 2.:"1 do em rron	 ag ítie ib-rt a, Mi (1:11)in te

:desta. Direerlo.,	 irramthaMt ir. 50; novas
propostas pára aqualle fim. da a.ccordo com
os c4hita es	 publicado neste Diaoio

Quatt51;lei 1 e Selariwininto g sn‘ão presta:Anã'
nesta repartição, em todos Os dias ateis, do
melo din. ás 2 horas da tarde.

Rio de Janoiro, 5 de aKOSto do
Tonante-coronel 1:pitei() de 8. Guimarics,
chefe do gabinuto. 	 (

efirás: •
64 metros do 'Patino azul niarinhd fino.
2512 ,6 inetrds' de pannó azul ferrOtè fino.
12m,8 metros do panno azul u/tranía,i• tino.
103 metros ao Soutache do prata h 0.,001.

	

Para praças	 .
4.200 metros do algodão de forro de 0,66

a 0%m
•4.409 metros do algodão encorpado para

ceroulas de "71.	 •
6.600 metrosi de algodão niorini Para ca-

misas, de 0',71..
12.587 metros de brim escuro trançado, do

',67 a 0m,63.	 • •
4.000 m Aros de brim branco liso, de 0,67

a 0,m6S.
313 metros de baeta azul ferrete. j	 •
37.385 botões de osso, pretos, pequenos o

polidos. •
123.172 botões de metal amarello con-

vexo de' 20X 8:
52.256 botões' do metalainárello convexos

de 14x8.	 •	 . .	 .

33.000 botões de osso, brancos, pequenos o
polidos .

14.000 botões do osso pretos; grandes e po-
lidos.

14:000 botões de massa, brancos, tamapho
médio.

5990 metros de cadarço.5 	 prctd do lã, dá
"013.

• 6 . ,0 metros do cadarço branco de linho,
de 0",011.

13.000 canos do colchetes • pretos regu-
lares.

3.200 metros do cordão de algodão. ga-
rance.

1.000 capotes 4o panno alvadio.
1.000 cobertores de lã encarnada.
2.000 livollas de metal branco liará po-

lainas.	 •
130 metros de galão do Oiro' de 0",012,
120 metros do ganga giiro,nco..
900 gorros de panno'para infantaria::
100 gorros do patino para artilharia- do

po:1;ão. 	 •

9uo kopis páno para infantaria.
! 100 kepis do panuo , para artilharia do
!posição. •

2.000 pares de meias de.	 .
14.643 metros do. motim trançado de

',odres.
: 7.400 metros de panno garanca regular.
: 7.887 metro de pano° azul ferrote re-

1.530 metros do . 15a.nn:). azuÇf ultnr le-

i.g11010a9è .metros . de Panno meÁcia•	 -
.1.200, nietros de sanitas:11d de ..lã g:trafico

;do 0.,604..
1.00 metros de soutaehe do ,lã preta de

("004.
1.593 metros do zuarte.
2.0o0: t.sur.ts para La r ami,naes.
As posso is que pretundotèm' redatraetati

esses fornecimon tos deverão apresentar

Iu tendem:tia Geral da Guerra

O conselho do comprai; desta repartição
recebe propostas no dia 21 do cemento, até
ás 11 horas na manhã, para o fornecimonto
dos seguintes artigos :

Para inferfores do estado menor
187 metros de brim branco do linho tran-

çado.
728 botões dourados, pequenos, para infan-

taria.
364 metros de cadarço preto de lã do

Ota ,018.	 .
29 metroS de Motim listrado, trá:nadd; de
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amostras dos respectivos artigos e do-
cumentos da caução de um conto de réis
(1:090$), feita na Direcção Geral de Conta-
bilidade. da Guerra.

Para habilitaçã.o a essa concurrencia os
pretendente" deverão apresentar, até o dia
22 do corrente, requerimento, instruido com
os seguintes documentos: certidão da con-
tracto social, prova de sor negociante matri-
culado e bilhete do imposto do daSa com-
moreia' relativo ao ultimo semestre, pedindo
para tomar parte na licitação e outros pe-
dindo guia para fazer a caução.

As propostas devem ser em duplicata,
saltadas as primeiras vMs, escriptas com tin-
ta preta, som rasuraa o a,sstgnadas pelos
proprios proponentes, que devera° compare-
cer ou fazer-se representar legalmente na
occasião da sroisão, doveigo fazer nas refe-
ridas proPostas a decla.ração do se sujeita-
rem it mul . a. de Ws caso recusem assignar o
respectivo contracto.

Previne.se que, sendo urgente a acquisição
desses artigos, o fornecimento delles deve ser
110 menor praz) poss.vel.

Previne-se mais que não serão tomadas
em consideração as propostas que não vierem
acompanhadas das cornpçttentes amostraá.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 18 de agosto de 1904.—Tenorite-
ceno1 Jo .to Antonio de Carvalho, chefe da
secção.

.A.sylo do Invalido da Patria
(COMPANIIIAS DE REFORMADOS)

De orlem da Exm. Sr. marechal chefe do
Estado-maior do Exere.ito, são chamados a
comparecer neste avio, dentro do prazo de
30 dias da pre,sento. data. , .s.). 1) pena do não
ser admittlia nenhuma reelatna.çao rotativa-
mente a voncimon`.os, as seguintes Praças
reformadas do exercito, a saber:

Cabo do esquadra José lAiupol4o Polaco.
Anspeçaia. Candido Furtado de Mendonça..
SoLlados
Henrique José do Oliveira.
Manoel José do Lima.
Pedro Alves Feitosa.
Fraecisco José Ferroira..
José Joaquim da Silva.
Joaquim Alborto da Silva.
Presciliano C mdido Jacintho da Silva.
João Antonio do Araujo.
José Francisco Dias.
Antonio NI tnocl Corrêa.
Joaquim da Costa Ferreira.
(lu Irte ! na Ilha do Bom Jesus. 12 de agosto

rin 1901.—.1!fredo Vicente Martins, coronel-
commandante

Wirectorisi C-4ora/ dos§
es,vreios

GONCURRENcIA PAE.A COLLDCAÇÃo DE ASSOA-
IMOS DE :41ADEIRA NO ALM0x.xttlFADO

Do ordem do Sr. director geral. faço pu-
blico quo. durante o prazo do 15 dias, a
contar desta data, esta 8;lb-directoria recebo
propostas em Cartas fechadas o lacradas para
a collocac5o de assmalios do madeira rum
dotts paviinentos terroos do :limos:trinado
desta dire,ctoria.

As propostas (levem sor 8011a.daS cum es-
tampilhas fedencs.naimportancia do 300
rdis,Nr folha de papoLescr lata no todo onera
parte, não podendo eontor emendas, rasuras,
borrões ou qualq1:-.:r defeito que possa uca,-
sionar duvidas faiar Is.

Os Srs. proixnenols deverão apresentar
documontos provo:n estio' quites cito Os
impost Morna: O m

AS propostas srâo abort is no lila seguinte
ao encerramento da. con.nirrencia (2 de se-
tembro proximo), as 11 horas da manhã, no
gabinete da ub -directoria, lic3.n.lo desde já

convidados os senhores preponentes para as-
sistirem a osso acto, podendo se fazer repre-
sentar por procuradores idoneos.

Sub-Directoria dos Correios da Capital Fe-
deral, 18 do agosto de 1904.— O sub.director
interino. — B. Aragelo Faria Rocha.	 (•

--
Estrada do Ferro Central

do 13razil
CONCURSO PARA O LOGAR DE PRATICANTE DO

TELEGRAPH()•
De ordem da directoria, faço publico que,

de accordo com o § l e do art. 58 do regula-
mento desta estrada. começari no dia 30 do
corrente mez,na. 2a divisão do trafego, o con-
curso para o logar de praticante do telegra-
pho, de cujo quadro serão, á medida das
necessi,lades do ser viço,tira.dos os praticantes
do conferentes o do condutores do trem.

Os exames constarão de:
Por tug nez—Noções . go raes. de grain =uca,

analys2 logica o grammatical, leitura cor-
rente, composição livre sobro qualquer
assumpto e rodscção

Arithvoetica. — Operações fundamentaes,
fracções ordinarlas, system metrico o pro-
blemas.	 .

Os candidatos devem inserever-so nesta
Secretaria até o lia 29 apresentando reque-
rimento instruido cotia documentos que pro-
vem : sor maior do 18 anue e menor de
35 annos, boa conducta o sanidade.

Os empregados da estrada, de categoria
inferior, poderão tambem inscrever-se por
intermedio de apresentação dos respectivos
chefes.

Os candidatos julgados inhabilitados. nosto
concurso só poderão inscrever-se para novo
exame quando decorrido o prazo do um anuo
e os reprovados rem concurso iden tico, roali-
zado nos ulthnos 12 mens. não podem se in-
screver para este concurso.

socretaria da. Estrada. do Forro Central do
BraZii. 15 do agosto de 1904. -0 . secretario,
Manoel Fernandes Pigoeira.

EDITAES
Tribunal Clx IR o Criminal

CANIARA COMMERCIAL

De citaç'iro com o prazo de 30 dias, aos in-
teressados, para deatro 'bipene prazo,..que

jorrerd em cortorio. nos termos do cri. 125
• ia rei: fl.' .959.h, 16 de agosto *i'M .1902,,1i-

Zr!re711 Sobre o redido de re1awrk,r,.7ó.
fitirenciafcito por Romeu Miguel Perreir.!.

O Dr. Emb.,: Çalvão. juiz da Camara Com-
;flore jai do Tribunal Civil e Crintina,1 do Dis•
tricto Federal, otc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parto tio Rumou Miguel For-
reira mo foi diri gida a p . ,tioão do too.' se-
guinte. Peticrto: lUru. o Exm. Sr. Dr. Enéas
Gaivão, juiz da Comam Co.nniereial—Itomett
Miguel &rreira. concordatario, vem, em
toefi los de diroito e cJin u documento mio
offerece reperer a V. Ex. que sejtin
observadts as preAcripções determinadas em
lei, subindo os ai os á conclusão do V. Ex.,
afina de ser o supplicanto • olzado rehabili-
ta.do, mrendo contra (dia tod Is as inter-
dicçõee lezaes. pro luzidas por eíreito da de-
clara.eito da fillencia. Assim, pois, o suppli...
cante E. deforiment.). Ria do .1an, ,de), 16 do
seosto de 1004.— Romeu Miguet Ferreira.
(F,ztaxa sella0.1). Despacho: A. Sim. Rio, 16
do agosto do 190 .1.— E. Gol . Em virtude
do que, se passou o presente edital, pelo qual
sã ) citados os interessadas, para, dentro do
prazo de :10 dias, cput correrá em carturid,
nos termos do art. 125 da li n. 259, de ia
de agosto da 1902. dizerem sobre o palido de
reletUlitaçã.o do fillencia. fui Cl por Remou Mi-
guel Ferreira. E. para cotis!,ar, passaram•se
este o mais duos de igual teor, que serãO pu-

blicados e aflixadoe na forma da lei, paio
porteiro dos auditorios, que,de assim o haver
cumprido. la.vrara a competente certidão.
para ser junta aos autos. Dado o passado
nesta cidade do Rio de 'Janeiro, aos 19. de
agosto do 1904.— E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.—Endas Galinzo•

PARTE COMMERCIAL
Csiiriára SYadicai dos Ccirre;-

torkas do Fatiados Publieos
Caliltial Federai

CIII/50 011111CIAL na CAlt810 a ItOILLIA
YETALMCk,

	

90 oi/e	 A' olaia
Sobre Londres., 	 	 12 1;64	 11 20j$2

Paria, 	 	 704	 807
a Hamburgo... " 	980	 ..v?2
at	 !Ulla 	 ••	 —	 " g13
a Portugal 	 •	 —	 386
D Noia-York,....	 —	 ,4$171

Libra esterlina—em moeda 	 .	 20S316

	

Ouro na cionalom vales,porl$000 	 2$264

COIMO 071I0IAL DOS 7II/1M PODUCOS
ARTICOLAe

	

Apoliees geraes de 5 8 1.. miudas	 970$000
Dita. idem, idem, 1:000$ 	 	 980000
Ditas do Emprestitno Nacional

de 1895, port 	 	 968;000
Ditas idem idem 'de 1$08, 500$,. 1:0408000
Ditas idem idem de 1868, 1:0008. 2:08(4000
altas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 1904000
Ditas do Estado do Ri() de Ja-

	

neiro, 500$, 6 fio, port.. ......	 362000

	

Ditas idem idem, de 503, 6 "10 	
nom 	 	 390$000.

Ditan idem idem, de 100$, 4 ./, 	 „
port 	 	 568000

	

Banco da Republica do Brazil.. 	 32$5tle
Dito Commereial do Rio de . Ja•• 4..neiro 	 	 1l7$000

	

Comp. Viação Ferroa Sapacahy.	 21V00
Dita Carris Urbanos. . 	 17nn00
Dita Tecidos Alliança 	 	 2508000

Venda a prazo
1.000 aceires do Banco da Repu-

blica do Brazil, v/o até 30
dias 	 	 33$000

Secretaria da . Camara Syndical, 20 de
agosto de 1904.— José Claudio da Silva,
lyndico.

Jtiuts aust C(orretores
co1'Aç3Es no D14 19 os AnosTo ;os 15401
Algodão elo rama, la sorte, de Ceará,

1$eo, por
Dito cml 1(1ralitni al" ;egnlar da Mantida'',

118300 a 11$N00 por 10 kilos.
.1ssucar branco usina, de Pernambuco,

3C0 rãs por kilo.
Dito branco, 3° sorte, de Pernambuco,

330 ria por kilo.
Dito branco, 2 jacto, de Campos. 37.9 réis

por kilo,
loVOO por arrA)a.

Sebo de Sant , Anna do Livramento, g40
reis por ;:ilo.

Freges e •nfrilcrnentos na semana de
13 à 20 de agosto do 1901

Para Illniburgo. 5 s e 5 h i. por 1.000
kilos, pelo vnpor • Prinz Eitel Privilerivk•,
500 :;sei. os de café.

Para Hamburgo 25 s/ e 5 v/d por 1,000
kilos pelo Vpu a Le!gratio D, 2.2:m (Infla
idem.



Aguardente 	
Alcool 	
Café em grão. 	
Couros salgados 	

Ouro 	

Por kilogr.
$330
$570
$680
$520

ror gram.

2$524
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.Para TrieSte, 40 s/ e 5 0/0. por .1.000
kilos, pelo vapor	 Duna », 6,825 ditos

.
Para Cape Town 4, 40 s/ por 1.000 kilos,

pelo vapor * Amazone , 550 ditos
idem.

Fel * Marselha.,35 frs. e 100/e por 1,000
pelo vapor * Algetie», 6.b25 ditos

idem.
Para Marselha, 25 frs. • 10 • 10 por. 1.000

kilos, pelo vapor * Les Alpes •, 1.000
ditos idem. •

Para Genova, opção, 35 frs. e 10°/o por
1.000 kilos, pelo vapor *Centro America »,
3.000 ditos idem.

Para GenOvi, opção, 35 frs. e 10 0/0 por
1.000 kilos, pelo vapor * Umbria», 2.000
ditoe idem.

Para Nova-York , 35 cl e 5 0 /0 por saceo
de 60 kilos, pelo vapor *Camões', 25.026
ditos idem,

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1904. —
Jogo Severino da Silva, presidente. — Se-
bastido S. da Rocha, secretarie.

Recebedoria do Estado de Minas Geraee
na Capital Federal

inn 20 lot AGOSTO Ton 1904

Houve as seguintes alterações na pauta
da semana que hoje finda

SOCIEPAUS ANONYMAS

Companhia (te Seguros
•	 Minerva

ASSEMBLIU GERAL °MANARIA. DA. COMPANHIA
DE SEGUROS mARITIMOS E TERRESTRES MI-
NERVA REALIZADA. NA SUA SÉDE Á RUA PRI-
mEino DE MARÇO N. 'Zig , NO DIA 6 DE AoosTo
DE 1901

A' uma hora da tarde do dia it de agosto
do 1901, prosentes accionistas representando
quatorze mil e e mto e oitenta e oito acções,
ánio se verifica do livro do presença, o Se-
nilor Director Abreu abro a assembléa con-

' vidando os Srs. accionistas a escolhor quom
a presida.

Pelo Sr. accionista José Ribeiro Duarte,
inàiendo o Si'. Coinincudtdor Jeã.o itev-

milho de Faria., o qual, após approvaçãoila,
asscrnlVea, assumo a presidencia. convidando
para secret :rios os Srs. Severino Campollo
de Resende e Antonio Itwirigues Barroco.
Entrando na ordem do dia, o presidente con-.
vida a directoria a ler o sou relatorio.

Pede a p dura., pela ordem, o Sr. ¡irai,-
lio Martins e diz que, attendendo ao Neto
do ter sido publicado n imprerDza e achar-
se iEn provo e distribuijo o relworio, propli
a ,i1spens da leitura; u que, posto a votos é
apprevado,

o se. Dr sidoof. e)nvi ia
,'n- jh	 ti 3 O11	 .•1111	 o'. o Tm

Sr.	 \ ;ToG '1) Vi.'!;13: -:1/•11 • f,t •Goi

mosui , )	 4 il.1 iii 4l , declara	 a. p1-
1,„., a 111.1
Lr. :::).UPtf.ui :lu	 `11!:1•IY.in!,•) • •0w:Hlt.; as
bll'ioço, contas e actos da (lir corja.

.Niegumit lidinclo a pal,:vra. o S .... pt)cl.
dente, subiu tu o pare.:c.:do cJe...i:dhe

balanço, conta e actos da directoria, que
são unanimemente approvados, abstendo-se
de votar os membros da directoria o con-
selho fiscal.

Falia o Sr. Dr. Ferreira Baptista que
prole um voto de louvor á adminissraçao,
pela tósma bsilhatra por que conduziu os
negocios da companhia; posta a votos esta
proposta, é appro vala .

O Sr. Jac.ntho Magalhães agradece ao
Sr. Dr. Ferreira Baptista e á assernbléa,
por si o pelos demais directores, o voto do
louvor apresentado o approvado.

Passando-se em seguida á segunda parte
da ordem do dia, procede-se á eleição do
conselho fiscal para o anno Social de 1904 a
1905. votando 70 accionistas, representando
5.857 acções, com b79 votos.

Abstiveram-se do votar 32 accionistas, re-
presentando 8.331 acsões, cuja apuração
deu o seguinte resultado: para o conselho
fiscal obtiveram votos : Afronso Vizeu, 576
José VictJrino Moreira, 552 ; Manoel Fer-
reira de Situas, 579; Bra.ullo Martins, 27
Antonio Pitta, 3 •' o para suppientes José
Rodrigues Carrazodo, 579; Antonio Alves
Pinto Martins, 579 e Paulino José da Costa,
579. Em cOnsequoncia. do resultado da apura-
ção,o presidente da assembla proclama elei-
tos para membros do conselho fiscal os tres
primeiros mais votados e para supplentes os
tros unicos votados para esse fim.

O Sr. Paulino J036 da Costa lembra a con-
veniencia do se nomear uma commissão para,
em nome da assembléa, e conjunctamento
com a mesa, assignar a acta da presente
sessão, propondo para esse fim os Srs. Adol-
pilo do Amaral Ribeiro, José Ribeiro Duarte
e Ayros Antonio do Souza ; é approva.da por
nna nimidado esta proposta.

No havendo mais nada a tratar, encerra-
se a sessão ás 2 horas da tarjo e della se la-
vrou a presente acta, assignada, pela mesa e
pela corne-fissão para esse rim nomeada pela
a..vembléa. —Jogo Reynaldo de Faria.—Seve-
rino Cumpello de Rezencle.—Antonio Itodri-
gues Barrom—Adolpho do Amarai Ribeiro.
—José Ribeiro Deourte.—.1yres Antonio de
Souza.

ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORIMNARIA
COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TER-
ItEsTRES «MINERVA» REALIZADA NA SUA
SEDE A RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 29, NO
DIA 6 DE AGOSTO DE 1904

A's 2 1/4 ilat arde, concluida a itss.mbléit
geral ordinaria e presentes 70 accionistas
representando 1-1.18S acções, o Sr. Arthur
Abreu, director da, compa.nhia.doclara aberta

se3ss5o o convida os Srs. accionistas a in-
dicarem quem deve presidil-a. E' indicado
pelo Sr. accionista José Ribeiro Duarte o
acceito pe!it assembléa. o Sr. commendador
.1ofto Reynaldo do Faria, que já, havia presi-
dido a assernbl0a anterior.

Esta senhor convida para searetarios os
Srs. soverino Campello de Rezende e An-
tonio koirigues Barroco. Sendo a °Main de
dia—alteração de alguns artigos dos esta-
tutos—é apres3nt yla i mest neste sent:fi
prop nsta, da. Directoria, lazendo .se a sua lel-

apprava, las unanimemente,
se io diseussã,u. as SeglIitIteS OHIMILLS:

Ao ;u-t.	 p ir-te,
será levak t a credito do fundo de reserva a,
1:11)ortancia (lio	 . iirnetneil, do 41(Set.erdo

440:•lhã	 (34C5,1é4nt.;
i !ev. ,3;) a vont d. • 1nc,1)-4 G/324!IIN

.10 ino el),d1,( • s0 á r evita ,10 :zeined,re 53-
;fliin;;e.,

Q. ¡and, ' .4 fitn•lod,. rescm'a tiver .Ittintrido
ai d 1 1) 10 do etPl !,a1. (miá) r,;alizado. será
sssol sido pAzt aínbha gerztl sobre o desti-
no de exce.i.s..-) 	 .yj verificar.

Ao art. 20—diga-se:
Os directores reunir-se-hã.o em sessão sem-

pre que o jul garem necessario aos interesses
da companhia, constando da acta as resOlti-
ções que tomarem.

Ao art. 32 § 1, diga-se :
Na reunião ordinaria delibera-se sobro o

rolatorio, contas ,aa. directoria, parecer do
conselho fiscal e eleiçõos, asilas como sobro
qualquer a.ssumpto do interesso da 'compa-
nhia.

Ao art. 33—digasso:
As deliberações da a.ssembléo.: seção torna-

das por maioria relativa de votos, tendo Cida•
accionista um voto por grupo de dez' acçõesi.

Ao art. 35 — diga-se :
As reuniões ordinarias da assembléa terão

iogas no ¡noz de °gosto de cada anno.
O Sr.. Braulio Martins, lembra a conve-

niencia de se poriaeas uma - 	que,
conjunctamente. com, .3 mo. sa, assigne
nome da. assembléa presente a acta.
. Propõe para esse fim Os Srs. Adolpho do
Amaral Ribeiro, José Itibero Duarte o
Ayres Antonio de Souza.

Submettida a .votação, .é esta oppro-
vala.

Esgotado a assumpto para que havia sido
convocada a presente assembléia, o presidente
declara encerradl. a sessão ás 3 horas da
tarde, o delia se lavrou apresento acta, as-
signada pela mesa o pela commissão para.
esse fita nomeada pela aSsemblés — Jogo
Reynaldo de Faria. — Severino Campello de
Rezende. — Antonio Rodrigues Barroca. —
Adolplig .do Amaral, Ribeiro. Josd Ribeiro
Duarte.— Ayres Antonio de Sou:1a.

Certifico que, por despacho da Junta, Com-
moreia( em sessão de hoje archi vou-se nesta
repartição sob n. 2.942, • a .acta, da . assem-
blea, geral extra.ordinaria, da Companhia do
Segusos Marítimos o Terrestres Minerva, do
6 deste mez, que alterou alguns artigos dos
estatutos da uita companhia.

Rio de Janeiro, 16 do agosto de 190!.-
O secretario, Cosas de Oliveira.

Collegio "Modelo Inglez—The
.A.ngio razi 1 ima School

Fundado em 1899

Direct)r Charles W. ArmstrJug— Sub-
director Joseph T. W. Sadler

ESTATUTOS

O Collugh modelo ingloz—Tim Anglo —
Brazilian School, fundado ['est oni
1Rj9, tent sua séde oa Avenida. Paulista
o. 9.

O The Anglo Braziltan School tem por
fim: Proporcionar aos aluirmos trina educa-
ção completa o sogura„ procurando o soo
director cumprir rigorosamente O progra,m-
ma do ensina do Gyninasio NaeLinal. A
fiel exe,iticIo desta programai& exige . tanço
os processos pratioos, como os Limarmos.

O especial desenvolvimento do, lado pra-
tico conaitue a feição distan.ttiva do ensino
do Collegio.

ApàitNisruAo

Está o Collegio sob a immedlata e vigi-
lantl diracção do seu Director, qiie tom,
para ca, • tos o detormiaad is serviços, auxi-
liares que se acham enumerados lies pre-
sentes estatutos.

AetiV:i	 Passiva,inante	 joi.to e cru
;.(itnt.1 nas sza rolaiõei C • m/ tereerCUS é O

repreentado por sou Director.

O INTERNATO
CondiOes byglertic.is — O odificio do Cut-

logib, conrindu prol) bsitaltituntJ para O
a que s ave, do apordo eJrn a pl'Ata prepa,-
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rada pelo Director e todas as exigenclas
hygiene moderna, acha-se situado no ponto
mais alto da Avenida Paulis:a, suburbio
Dapital, celebre por sua salubridade o bel-
leza. O editei°, recreio, campo, horta o
jardins do collegio occupam uma arca do
17;000 metros quadrados, pertencendo todo
este terreno ao estabelecimento. As janel-
la.s, tanto das saias de aulas, como as dos dor-
mitorios, são numerosas, altas, largas, o
todas providas doniandeira movei para fia-
cintar a perfeita ventilação de nouto o do
dia. Todas as salas o dormitorios sãn altos
o circumdando 03 forros dos dormitorios lia
urna grade fina que tamboril muito facilita
a constante renovação do ar, tão necossario
nos Jogares ondo dormem crianças.

Sondo _Vens mim} in corporo sano —
gond& do Collegio, todos os esforços da sua
Directoria, miram a perfeita harmonização
physica, intellectuã.1 e moral, • pois a pri-
me ira necessidade da criança é a robustez do
corpo, da qual resulta 'o sou- contentamento
geral e a sua predisposição para a • confira
intellectual á moral.	 -

Em conformidade com estes preceitos; o
Director tem consultado as Mais eminentes
autoridades em quest6es de hygione, e esta-
belecido o regimen alimentar, segundo as
suas doutrinas.

O Collegio é um sanatorio o faz estudo
especial das leis da bygiene. Não amoita,
porém, como alamos, meninos fracos o
unemicos ou com molostias hereditarias.

Estes são excluidos a-bem dos outros.
Os alumnos internos acham-se sob os cai-

nados immediatos do director, do sub dire-
ctor o do uma senhora Ingleza, que, por
alguns annos, foi enformeira de um hospital
da Inglaterra o Cuja Tamiliá resido 'no Col-
égio.
.0 Collegio é regularmente visitado por

uni 'Medico conipetente, o qual. em caso
do 'necessidade, tombem chamado pelo
teloplione á qualquer hora.

O Collegio é .todo iluminado á luz elo-
ctrida,.

O 'alumnos dividem-se em maiores o me-
nores

'
 tendo 03 recreios e os dorantorios•

separados. Em cada dormitorio ha tres até
slózó aluninos, todos da mesma oda.de, e
cada quarto tem um monitor, alumno es-
.colhido polo Director por merecer sua ab-
soluta Confiança o para auxiliar os pratas-
toros o inspectores na fiscalisação do quarto.
Eite - SyStoma., adoptado geralmente nos col-
legios inglezosàoom dado os molhoros resul-
tados mores.	 • '
• lia uma enfermaria isolada em que os
meninos serão tratados quando estiverem
doentes ; em caso nenhum, porém, poderá
•ser tratado no collegio qualquer menino
com molestia. gravo.

VIDA FAMILIAR DO INTERNATO

No Internato, a Directoria procura sempre
manter entro os meninos uma disciplina
perfeita sem que estes a sintam. Nisto se
acha o segredo da boa ordem e do contenta-
mento, aos alumno's

O nieraino não 6 opprimido com regula-
mentos exigentes, como em muitos collegios;
não é vigiado a cada passo, como um sus-
peito; o Director e os professores procuram
captar a amizade dos alumnos; o o respeito
destes se obtem não pelo rigor e frequencia
dos castigos, porém com a sua certeza o ab-
soluta imparcialidade.

A vigilancia não deixa de ser escrupulosa,
apozar do não sor oppressiva; e os meninos
nunca se acham sós.

Os inspectores sao auxiliados em toda a
parto pelos monitores na manutenção da boa
ordem e da moralidade.

Emtim, a vida do Collogio é a do uma fa-
milia bem ordenada e não a de um quartel.

A Directoria procura incutir nos meninos
o desejo de se tornarem perfeitos cava-
lheiros.

Os preceitos de civilidade á mesa consti-
tuem uma parte do ensino.

Nas lições mOraes, aos domingos, as virtu-
des proprias do homem bem educado são col-
locadas em primeiro logar.

A pratica do ingloz no Internato — Em
cortas horas os alumnos são obrigados a
falias sómento à inglez.

A experiencia tem provado que não só ad-
quirem vocabulario muito maior, como ainda
aperfeiçoam a pronuncia no exercicio pra-
tico da lingua, conseguindo qua.si todos ficar
fanando regula.rmento no espaço, pouco mais
ou monos, do dous annos.

SADIDAS E VISITAS

-Os °Juninos internos tom uma sallida por
mez, quando os seus estudos e comporta-
mento são regulares.. 03 melhores estudan-
tes poderão. por moio do corto numero do
notas excellentes, obter o privilegio da sa-
/lida quinzenal com u consentimento dos
pans.

Cumpre, pirem, notar que toda a sahida
depender* do bem comportamento do alum-
io dO. stp, applicação aos estudos; e que—
salvo Meninos com menos de 10 ancas de
idade ou no caso de uma reconliocida ne-
cessidade extraordinaria, — o Director nao
pdde fazer excepctio a favor de nenhum Ine-
nirio relativamente ás sabidas, porque isto
Muitas dificuldades cria na disciplina col-
légial.	 -	 •

O .pa o ou correspondente que não puder
vir pessoalmente buscar o alumno no dia
da sua sabida' deverá mandar um portador
'com um podido escripto; do contrario o me-
nino não Será entrono á pessoa' desconhe
cida, do Director. Desnecessario é dizer que
os alumnos não podem ter sabidas extraordi-
narias pie °ocasião de anniversarios ou
outras festas familiares, porque a ser admit-
tida esta pratica, não seria mais p3ssivel o
Tunccionamerità regular das aulas.

Pelo niesinotinegyo na alturaltf,fl 74 :;p. INS,dQ0'
rechber5Tisitas durante o peludo das raolaii,
nem- entr3ter conversa polo tele,phonoz o si'
forem elkamladRs„não lhes sg*,,per!xticlo
4tondeffi4. 411aaga • , ,t i ,4	 r

A occasmo Mais 'conveniente' para.„aaivisi-
tas é o domingo, das 8 horda niailhã, até
1 da tarde.

Os meninos podona• tainberri ser visitados
qualquer dia./ porypassoa,s, i devidainente au-
torizadas, aàs

O Director e os "professoras tarnbem não
podem receber visitas nem attender ao tolo-'
phono, durante as horas das aulas.

CORRF.SPONDENCIA

Os alumnos internos escrevem aos paes
todos os domingos. Para isto o Collegio for-
nece papel. enveloppes e sellos, cobrando a
cada um 5$ semestralmente pelos sellos.
Toda a correspondendo, dós alumnos é sO
jeita á fiscalisação do director, podendo, to-
davia, o alumno, uma vez ou outra, esens•
ver aos paes, sem dependendo, de fisealisa-
ção do director, porém com prévia autorisa-
ção deste.

As cartas que vierem polo Correio, serão
entregues fechadas aos alumnos, salvo em
casos excopcionaes.

• PRESENTES

E' prohibido aos alumnos receberem doces
ou fructas, a não ser que se faça entrega
delias á governante, para irem á mesa o se-
rem repartidas entre os collegas da classe ou
ua mesa onde costuma sentar-se o destin ata-
rio do presente. Esta disposição é motivada
pelos frequentes incommodos de estomago
que resultam da entrega aos alumnos de
presentes desta natureza.

CASTIGOS

Estes, que. sempre constithem uma das
grandes dificuldades da vida collegial, teem
sido estabelecidos de accôrdo com o que se
pratica nos melhores collegios inglezes, .gem
de modo :nenhum prejudicarem,a, hygloge e
a Moral.

Passando os alnmnos grande parte do dia
assentados Dm aulas, a prisão sedmataria du-
rante os recreios tornar-se-ia, sob todos os
pontos do vista, prejudicial á saúde, que re-
quer exoreicio ao ar livro o não inacção.

Querendo, pois, sanar o mal, o Collegio
tem adoptado um systema de cartões do me-
rito, quo dão direito a diversos privilégios.
Como castigo do pequenas faltas, são cancol-
lzulos um ou Mais pontos desses cartões.

'Quando o ultimo não tiver pentos,para
serem cancellados, ou não quizer perdels6s,
ou quando Po'r qualquer 'ximlisio esle'eastigo
não parecer adequado, será empregado al-
gim dos seguintes meios da correcção:

1. 0 Prisão durante os recreies (evitada o
mais possivel);

2.° Marehár ao ar livre, em horas frescas
Ia manhã ou da tardo ;

3.° Escripta do Certo numero de linhas em
Papei almaço, com a melhor lettra (pie "o álu-
mno tiver. (Para não deteriorar-se a le1tra„
o numero de linhas 6 sempre limitado ;

4. 0 Prisão em pé em horas de recreio.
-5.0 Prohibição das sabidas mensaes
6.° Suspensão ou eliminação do atum°.

BANHOS E EXERCICLOS GYMNASTICOS

Todos os meninos tomam banho diaria-
mente do manhã codo. Os meninos podem
escolher entra o banho frio do chuva e o te-
pido de immerSão. Logo depois do sa víssti-
rem e tomarem café 'os meninos 'farão, du-
rante uns 15 minutos, exorecios com alteres
ao ar livro. 'Os 'exernicios são -repetidos
depois de tomarem o leite á noite, afim do
predispor° corpo 'contra certos ViC103,
conciliar o somno natural e salubre.

ENXOVAL

Cada alumno interno devo trazer o ao-
guinte enxoval :

8 tornos do roupa de brim (cada torno
devo ser completo- não havendo paletots e
calças de côres diversas).

1 terno de roupa de casimira.
3 camisas de moia ( para usar si tiver

tosse ou constipação,.
3 camisas de gumma.
6 ditas do flanella, de chita ou do tecido

aberto com collarinho, para uso diario.
(Recommenda.-se as -do tecido aborto por
serem muito hygienicas).

3 camisolas.
4 lençóes (8 si o menino não for multo

assolado em seus habitos.)
3 fronhas.
2 toalhas do banho.
1 chambre.
1 cobertor.
2 colchas.
6 pares de moias (em bom estado). -
1 'sobretudo.
1 guarda-chuva.
1 par do botinas para sahir.
2 ditos de ditas ou sapatos fortes para

recreio.
1 •par de chinellos fortes.
3 guardanapos.
12 lenços.
1 saco° para roupa usada.
1 chapéo para sahida.
1 dito do aba larga para recreio (sondo de

panno que se lave, serão necossarlos doas).
Collarinhos para as camisas do gomma.
Escovas de roupa, do dentes, de ca.bellos e

de unhas.
Pentes, um bahusinho com cadeado para

escovas, brinquedos, etc.
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semestre serão pagos, inclusivo as Mrias,
tambera qualqner poriodo em que o alumuo
esteja ausente do Collegio, porquanto as des-
pezas do estabelecimento correm som inter-
rupção, e o lugar tomado urna Vez é tomado
para o semestre todo.

Ficará entendido que, matriculando os
filhos no Collogio, os Srs. paes accoltain
todas as clausulas destes estatutos, na slia
ir. tegrida.de

• Toda a roupa (inclusive as meias, chapéos
e as botinas), deve vir claramente marcada
com o nome do alumno. Ao contrario, o Col-
legio não poderá tomar a responsabilidade
nem aceitar reclamação alguma pelas faltas
que houver.

Os Srs. pais que desolarem enviar a roupa
mareada com o numero, deverão polir
directos-o numero do alumno na occa.sião do
reservar o Jogar.

E' nocessario tombou' que o alatino traga
nina, lista complcta, do sua 'roupa, a qual
será entregue L governante juntamente com
á chato da Mala.

CORRESPONDENTES

Os Srs. Ficarmo morarem no interior do-
verão designar' inn - cerroSpondento na Ca-
pital; com quem deva .6 Director entender-se
sobre à roupa ou qualquor outra ueee.ssi-
dade que tiver o .alumno'.
' O Director não fornece roupa alguma aos
alurnuoá, 'senão quando os Srs. pães dei-
xarem em' suas mãos adiantadamente o di-
nheiro sufficiente: •	•

DINHEIRO

Pode-se aos Srs. paus que não forneçam
aos aluirmos dinheiro, porque nada tem estes
o. • fazer com elle, que Só lhos Poderá servir
de motivo de tentação para a infracção do
regitiamento. •

A pedido dos Srs. pa,es, o director poderá
fornecer aos' aluirmos • senranalmento tinia
quantia diminuta para comprarem doces
que não lhes façam mal, ou para qualquer
outra necessidade que ivorem.

OBJECTOS DE VALOR

Os alumnos não devem trazer comsigo
pias oui outros objectos de valor.

Não serão, portanto, attendidas as recla-
mações que • apresentarem, quando por
qindquer circinustancia, venham a por-

os.
o ali:OTOS PErtIGOSOS

• E' prohibido aos alumnos terem instru-
mentos cortantes, fogos, phosphoros ou outro
qualquer objecto perigoso.

Faz-se excepção da tesourinha, de unhas,
que deve ser das quo se podem fechar.

INTERNATO E EXTERNATO

Horas

• As aulas funeclonam todos os dias ntois,
abrindo-se ás 9 horas da manhã e terminando
ás 3.15 da tarde, excepto aos sabbactos, em
Itie'se abrem ás $.30 e se encerram ás 11.45.
O almoço neste dia é ás 11.45 e os aluirmos
internos, que tiverem licença para sa.hir, po-
derão ser procurados á I hora. Dos primeiros
ares annos do curso'preliminar as aulas se
abrem stimente as 10 horas, excepto aos sabba-
dos em que se abrem ás 9.45.

FERIADOS

São considerados feriados sómente as datas
seguintes: 24 de fevereiro (Promulgação da
Constituição). 21 de abril (Tirádentes), 3 do
maio (Descobrimento do Brazil), 13 de maio
(Emancipação dos escravos); 14 de julho (to-
rnada da Bastilha), 9 de agosto (Coroação de
Eduardo VII), 7 de setembro (Independencia,
do Brasil), 12 do outubro (Desaobrimento
Anierica); r de novembro (Todos os Sint.)s),
2 do novembro (Finados), 15 do novembro
(Proclamação da • Republica).	 •

Do Carnaval são feriados : a segunda o
terça-firas o da'Seniana, Santa, a quinta e
sexta-feiras o o sabbado.

ÀS férias de S. João começam cada armo.
no dia'20 de junho e terminama 10 do julho
as do Natal vãw de 10 do dezembro a 25 do
janeiro:	 •

Quando cahir na sexta-feira qualquer fe-
riado, as aulas se conservam fechadas aos
sa,bbados.

FALTAS

O alumno que durante o a,nno lectivo dér
30 faltag . perderá o anuo. O que • dér este
numero, porém, sem motivo justo, será

Os Srs. pais deverão expor os motivos
dar: faltas justi ficaveis, por • eseripto e em
eartd, fechada dirigida' ao' director.

ciAssile icAçÃo DE ALUMNOS

Os alumnos rocem-matriculados devem
comparecer, si for possivel, Uma' semana
antos da abertura das aulas para serem
examinados e dassiticados.

BOLETINS

Cada aliiinno racebe um boletim mensal
que mostra a sua applicação o o adianta-
mento feito por elle nas diversas matarias
quo estuda.

Os 'boletins dos internos são rernettidos
aos Srs. pais polo Corroio ; os dos externos
são entregues aos proprios alumnos o pede.
se aos Srs. pais que devolvam' no dia se-
guinte, assi,gnado, o talão do recibo. Pede-
se-ILes, igualmente, oxaminem cuidadosa-
mente os boletins, afim do auxiliarem' o Col-
logio no empenho de incutir nos meninos
o estimulo para maiores esforços.

rItEÇOS
Do Internato : Curso preliminar — Pensão

e ensino 550$, por semestre. Livros, papel,
etc., 15$, por semestre ; joia, paga uma só
vez, 50$000.

Curso do humanidades ou do commercio
1 0 , 20 , 30 e 4' annos — Pensão o casino 600$,
por semestre. Livros, papel, etc, 40$, por
semestre ; joia, paga uma só vez, 60$000.

5. e 60 annos. Pensão e ensino 650$ por
semestre ; Livros papel etc. 75$ por somos-
tre ; Joia paga uma só voz 75$000.

Lavagem de roupa (por alumno) 60$ por
semestre ; arte do cabello (por alumno)
por semestre : Sellos para correspondendo.
(por alumno) 5$ por semestre ; Subscripção
para jogos athleticoa e bibliotheca 5$ por se-
mestre.

Nuo lia outras despezos, (excepção feita de
medico e botica em caso do doenças).

A r)upa, dos aluirmos não pôde ser lavada
Gira do collegio.

EXTERNATO

Curso preliminar. Ensino 150$ por semes-
tre ; Livros, papel, etc. 15$ por semestre
Joia paga urna só vez 20$000.

Curso do humanidades ou de commercio
1 0. 20.30 c 40 annos:

Ensino 200$ por semestre ; Livros, papol
etc. 40$ por semestre ; Joia paga uma sá
vaz 25$000.

•50 e 60 annos. Ensino 250$ por semestre
Livros. papel etc. 75:;; por semestre ; Joia
pua uma só vez 40$000.

Concoder•so-ha um abatimento de 10 o/0
ao pae que tiver mais de una filho no collo-
gio, (quer no internato, 'quer no exter-
nato).
• Pana. A RESERVA ANTECIPADA DE LOGAR
NECEsSARlo O PAGAMENTO DA JOIA DE EN-
TRADA..

Os pagamentos são invariavelmente adean-
tado.s, o podem ser feitos por meio de preJta-
ções ¡rumines, semestra,es ou trimostraes
vontade dos senhoaes paes.

Todo e qualquer damno feito pelos aluiu-
nos á propriedade do Collegio, quer seja
proposital, • quer ;LccidentaL correr por
coo ia dos Srs. pan.s. Quando por conveni-
enoja destes se fizer o pagamento trimensal-
mente, entende-se que todos os mezes do

do 6. anue:
Pessoal : Vigilantes, inspectores, disPe n

-seire, enfermeira, governante, 'roupeiras,
jardineiros e credos.

CURSOS

Ha tres cursos no programma de ensino,
a sabor :

O preliminar, o commercial e o do ha-
mauidades— podendo os alumnos entrar no
preliminar com a idade de G anuos, no mi-
ulmo, e de 12, no maxime. NO3 outros
cursos, podem se matricular aluirmos com
qualquer idade ;dó 10 annos.

O curso preliminar que tem por fim pre-
parar os alumnos para o curso de humani-
dades ou para o commercial, podo neces'•
sitar- de 2 p ira 4 annos, de accordo comn a
idade, habilidade o applicação dó alumno.
Este curso cotnprehende as seguintes mate-
rias : leitura, linguagem o noç5os do gram.
matica portugueza„ inglez, calligraphia, do-
senho, prinelplos do orreographia, arithme-
doa ( as quatro operações fundamentaes,
problemas simples o introdueçãa ás fracções),
lições detonsits e gymnastica.

O curso • commereial, guio é do 4 annos,
e as seguintes material : portuguez,

ingtez, frairce,t, allernã,o ( facultativo ), geo-
gra,phia, (arithructica curso •• completo o,
sobretudo, pratico); desenho, calligraphia,
elementos do algabra, elementos de histo-
ria universal o do 151,az1l, eserlptura 'çáo
mercantil, noções geraos sobro o commercio
(formulas, etc), e elementos do direito com-,.	 .
mereiar.	 •

O curso do humanidades segue o pro-
gram= do Gynana.sio Nacional. • As horas
dadas a certas maiorias, notavelmente o
inglez, o portuguez e a mathemathica, são
augmentadas por parecerem insuffleientos
as marcadas pelo program= official. Du-
rante os 5 prImeiroe armos deste curso,
03 aluirmos; estudam todas as materias no-
cessarias para a Matricula nas Academias o
Escolas Polytechnicas da Republica.	 •

lousica.
O ensino de musica é extraordicario. As

contribubsZos são de 150$ por semestre polo
ensino de piano, o do 360$ polo do violino
(Cavando, neste ultimo, um abatimento de
25 0/0 no caso de irmãos que estudem junta-
mente ).

CORPO DOCENTE

• portuguez e littoratura por tugueza —
Dr. João Motta,.

Do francez -Sr. Luiz Dumont.
Do inglez:--0 Direetor o o Sub-Director.
De allemão	 O • Director (provisorla-

monte.)
De latim o grego—Q Stib-Diroctor.
De mathematicas—Dr. Veiga. Miranda..
Do geographia- - Sr. FOliX flUimarãos

•unior.
Do sciencias naturaes — Dr. Roynaldo Ri-

beiro.
Do historia — O Director o p Dr, lloy-

naldo Ribeiro.
Dososcripturação mercantil — Sr. J. Cer-

queira Leite.
De desenho—Sr. Luiz Dinuont.
Do cuaso preliminar — "Mrs. HardcaStie,

auxiliada por distinctas professoras.
As cadeiras do logiea o economia politica

serão preenchidas logo que houver aluirmos0.,



1* Classe 2* Classe

Numera* 	
Leitura portuguoza o

Leitura ingleza e linguagem 	
Calligraphia 	

Arithmetica 	  3
Leitura portugueza, o lingua-

gem 	 •	   3
Orthog,raphia portugueza. 	  1
Leitura ingleza e linguagem 	  3
Calligraphia 	 '	  3
Taboa.das, éte 	  2

—
15

3

4
3
3

13

Do-mino	 DIA RIO °MOIA L
	 4 3901

snrors2 DOS CURSOS

CURSO PRELIMINAR ( 2 A 4 ANNOS )

4* ClasSe

3 Arithmetica, 	  5
Leitura portuguou o lingua-

2	 gem 	  3
1 Orthographki, portuguoza 	  1
1 Grammatica	 »	 	  2
2 Leitura ingleza e linguagem 	  2
1 Orthographia ingleza 	  1
1 (") Conversação s 	 	 1
3 Calligraphia 	 	  3
2 Desenho 	  2
2 Geographia 	  1
1 Licçiies do comas 	  1
1	 —

20

3* Classe

Arithmetica 	
Leitura portugueza e lingua-

gem 	
Orthog,raphia portugueza 	
Grammatica'
Leitura iugleza e linguagem 	
Orthogra.phia ingleza 	
() Conversação r,
Calligra.phia . 	
Taboadas, etc 	
Desenho 	
Geogra,phia. 	
Licções do cousas 	

(') Além d'estas aulas de conversação, os alumnos internos praticam constantemente o inales na vida familiar do internato,

SYNOPSE DOS CURSOS

CURSO COMMERCIAL

1.0 Anuo 40 Anuo2° Anuo 30 Anuo

4
3
4
3
2
4
3

23

4
2
3
3

4
2
3

26

3
3
3
3
3
2
1
3
2
2

Aéithrnetica, 	
Geographia 	
Portuguez 	
Francez 	
Desenho 	
Inglez 	
calligraphia. 	   	

Arithmotica 	
Algebra, 	
Geographia. 	
Portuguez 	
Francez 	
Desenho 	
Inglez 	
Escripturação Mercantil 	
Calligraphia 	

Arithmetica 	
Algobra, 	
Geographia 	
Portugnez 	
Franeoz 	
Desenho 	
Historia Universal 	
Inglez 	
Escripturação Mercantil 	
Formulas commerciaes 	
Calligraphia 	

Aritlimetica 	 1
Algebra 	 ••. I
Portuguez 	  4
Fra.ncez 	  1
Desenho 	
Ingloz 	  14
Alle,mão 	  2
Historia Universal 	  2

»	 do Brazil 	  2
Escripturacão Mercantil 	  ...)
Formulas commorciaes . 	  2
Direito cornmercial 	  3

26	
25

SYNOPSE DOS CURSOS

CURSO DE HUMANIDADES

-

1° Afino

_

—	 - 	

2° Anuo 3° Anuo 4° Anuo 5° Anuo

.

8° Anilo

ArIthmetica 	 4 Arithmetica 	 4 Arithmotica 	 3 Trigonometria.... 2 Mecanica 	 2 Mathomatica 	 2
Geographia.... 	 3 Algebra. 	 2 Geometria 	 2 Geometria.	 	 3 Astronomia 	 1 Geographia 	 1
Portuguez;-. 	  . .	 4 Geographia..... 3 Algebra 	 .. 3 Algebra 	  1 Inglez 	 I Francez 	 1
Francez 	 3 Portugue7 3 Geographia 	 3 Portuguez 	 3 Francez 	 1 Inglez 	 1
Desenho 	 2 Francez.. ...... .	 3 Portu.;uez 	 3 Pra.ncez 	 1 Allemão 	  	 3 Allemão 	  I
Inglez 	  4 Desenho.	 .. 2 Francez 	 3 D.:senho 	  1 Latim... 	 4 Latim 	  1
Calligraphia 	 3 Inglez 	 4 Desenhe 	  2 Inglez 	 4 Grego 	 2 Grego 	 3

_ CalligraPhia 	 3 Historia Universal.. 1 Allemão . 	 2 Historia	 Universal. 3 Physica.	 	 3
23 _

24
Inglez 	
Latim 	 ..
Calligraphia. 	

3
2
1

Latim 	
Grego..	 .. . 	
Historia Universal

3
2
9

r	 do Brazil.
Physica 	
Chimica 	

2
2
2

Chimica 	
Litteratura 	
Historia Natural 	

	 	 5
9,
5

— r	 do Bra,zil. 2 Litteratura.. 	 2 Logica 	 3
26 Historia 'Natural— 2 Economia Politica 2—

26 —
27 30
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HORARIO DE AULAS
curvo COMMERCIAL

Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta. feira

7.30	 ás 8.00 1.0 anuo gymnast. 2.0 anuo gymnast. 3.0 anuo gymnast. 3. • anuo gymnast. 2.0 anno gymnast.

1. 0 sono arithmetica. anno arithmetica ‘,. 0 anuo estudo 1. 0 anno arithmetica 1, 0 anno arithmetica
/ 9.00 ás 10.00 2.0 •	 callig. 2. 0

3,0
• francos

portuguez
".0
30

portugnez
.	 froixos

2.0
3,0

o
•

trancez
portuguez

2. 0
3.0

•
o

portuguez
estudo

.17 1 0 •	 , hist. do Br.. 4.0 •	 inglez 4.0 • estude 4. 0 • hist. ao Br.

1.0 anuo portuguez 1.0 anno portuguez 1.0 anuo tiemsnho 1.0 anuo portuguez 1.0 anuo portuguez
10.00 ás 11.00 2. 0	•	 desenhs

3, 0	•	 arithmet.
2. 0	•	 arithmotica
3.0	 •	 desenho

2. 0	s.	aritninet.
3. 0	•	 hist. univ.

2. 0	s	 desenho
3.a	•	 arithmot.

2 . 0	 •	 arithMei.
3, 0 	1.	 desenho

4. 0	•	 allemão 4.0	 I,	 portuguoz 4.0	•	 portuguez 4.0	 14	 alemão portuguez

11.00 is 12.00 INTEMVALLO PARA ALMOÇO

- 12.00 á 1.00

,
1.0 armo
2.°	 •
d.°	 •
4.° •

estudo
geographia
trances
»OU ip1.

1.0 anuo francez
2,0	 .	 eseript.'
I.°	 •• • algebra	 -
40	 o	 hist univ.

1.•
2." .
3. 0
4. •

anuo estudo
•geographia
..	 escript.
•	 estudo

1. 0 anuo francos
3.0	 •	 escript.
3.0	 •	 algebra
4.°	 ••	 hist. uni,.

1,0 anno
2.0	 •
3.•	 »
4. •	is

estudo
geographia

francez
escript.

&ilibado

3.0 anuo gymnast.

o•*
1. • anuo estudo
2. • • francez
3. • • port. (corresp. etc.)
4. • • aritionetig.

9.30 ás 9.45 In torva lio. para luuch

1. • anuo desenho
2. •	• calligrapbia
3. • • algebra
4. •	•	 port. (corresp. etc.(

anuo francos
2. • • portuguez
3. •	o	 escript.
4. •	•	 inglez

11.451 Almoço

1.00 ás 2.00
1. 0 anuo geographia
3.0 • atgobra
3. o •	 Inale:
4•0 •	 form., etc.

1.0 tento inglez

	

2,0	 ..,	 •

	

3.0	 • form., etc.
4.° • desenho

1. 0 aano goographia
2.0	 > estudo
3. 0	•	 arit,.met.
4.0 .	 ihreito

1.0 anuo inglez
2.°	 -	 •
3. 0	forra., etc,
4.0 •	 irancez

1.- anuo geographia
2. •	• aleebra
3.• • inglez
4. •	•	 form., etc.

3.00 as 2.15
	

INTERVALLO

2.15 ás 3.15
1.0 anuo inglez
2. 0 •	 •
3.° • geographia
4. 0 » direito

1. 0 anuo callig.
2.° »

	

3.0 	 inglez

	

4. 0	 7*

1.e armo callig.
2.0	 e.	 •
3. 0 • gesoraphia
40 • algebra

1. 0 nnno calligr.
0, 0 • arithmet.
3.0 • callig.
4,0 • iuglez

I. anuo inglez
2. • 1.
3. • • geogr.
4.•	 •	 direito

HORARIO DE AULAS
CURSO DE HUMANIDADES

7.30 ás 8.00

kleganda.folra

1.0 armo gymnastica

Torça-feira.

2.0 anuo gymnasti0a

Qaarta.foira

3.0 armo g,ymnastica

Quinta-feira

1.0 anuo gymnastiea

Suta-feira

2.0 atino gymnastIca

Sediado

3. 0 anuo gymnastica

9.00 ás 10.00 8.30 ás 9.30

1. 0 anuo arithrnetica
2.0 • estudo
3. 0 2. f..ancez
4. 0 • geometria
5.0 • litteratura
6.° • allemão

1. 0 anuo arithmetica
2.0 • francez
3,0 • portuguez
4. 0 •	 hist. do Br.
5.0 • • allemiio
8. 0 • grego.

1.0 anuo estudo
2. 9 • portuguez
3.0 •• trancez
4.° ". Inglez
5.0 • latim
5,0 • grego

1. 9 annü lar1thrnetica
2.0 • francas
3. 0 •• portuguez
4.0 • geometria
5,0 • aPemão
6 0 • estudo

1.0 aluo arithrnetica
2. 0 o portuguez
3. 0 *. francos
4- 0 » hist. do Br.
5. 0 '• *limão
6. 0 • grego

1. 0 anue cie estude,
2. • 	 francos
3. 0 • portugnez
4. 9 • grego
5. 0	•	 latina
8. 0	• hist. nat.

11.00

1. 0 anuo portuguez
2.0 • desenho
3 • 0 • arithmetica
4.0 • allemão
5. 0 • mecanten
6." • litteratura

1. 0 anuo portuguez
2. 0 • arith .etic a
3. 0 » desonho
1. 0 • portuguoz
8. 0 • hist. do Br
5. 0	mathom

1. 0 anuo desenho
2.° • arithmotica
3. 0	•	 hist. univ.
4, 0 • portuguez
5 . o • estudo
6.0 • logica

1. 0 anuo portuguez
2,3 x. desenho
3.0 • arithmetica
4,o • allemão
5. 0 • mocanica
6.0	 • litteratura

1.0 anuo portuguez
2.0 » arithmetica
3.° • desenho
4.0	 portuguez
5.0 74 hist. do I3r.
6.0 • malhem.

9,30 ás 9.45	 laterrallo para hada

1. 0 anuo desenho
2. 0 • s . callig.
3 O algebra
4. 0 • latim
5• 0 • littoratura.
6.° » pivetes

10.00 ás 11.00

INT8RVALLO PARA ALMOÇO

9.45 ás 10.45

12.00 á 1.00 10.45 ás 11.45

l.° armo estudo	 1.0 armo francoz
geographia 3. 0 • estudo

3 , o	 estudo	 3.0 • aigebra
4.°	 latim	 4."	 hist. univ.
s. 0 • a ;tronornia, 5. 0 » latim
6. 8	logica	 8.0	 s.	 hist. nat .

1.° anno estudo
3.0	 geographia.
3.0 • latim
1 o • geometria
5.°• hist. univ.
8.0 • franco.

1. 0 armo francas
2.0 o estudo
3.0 • algebra
1. 0	7.	 hist univ.
.5. •	•	 latim
, 1. 0	•	 logic

1. 0 anuo estudo
2. 0 • geographia
3. 9	estudo
4. 0 • latim
5. 0 • inglez
6. 0 •	 •

1. 0 anuo francos
2. 0 • portuguez
3. 9 • latim_
4. 0 •	 inglez
5. 0	 » ohintica
d.° • estudo

1.0 anuo geographia
0.0 • algebra.
3." • inglez
1. 0 »	 estudo • •
5• 0	• hist. univ.
d. o •	 » nat.

1.9 anuo inglez
2.0
3.0 • geometria
4. 0 » desenho
5•0 • physica
8. 0 •	 econ. polit.

1.0 anno geographia
3."	 is estudo
3. 0 • arithmetica
4.0 • grego
5.0 • trances
6.° •	 hist. nat.

2. 0 anno fingias

	

20 •	 •
• geomotrla
o trances

5. 0 o physica

	

0.	 econ. polit

1. 0 armo geographia
2. 9 • algebra
3. 8 • inglez
4• 0 • estudo
5. 0	 o•	 hist. univ.
8,0 »o nat.

1,00 ás 2.00

11.45 '	 '	 llmoço

2.00 ás 12.15
	

INTERVALLO

1. 0 anuo inglez
2,0 „	 •
3. 0 • geographia
4.0	trigon.

hist. nat.
6.0 • estudo

1.0 anuo callig.

	

2.0	 •
3.0 • ingloz
4.0

	

5. 0	grego
6. 0 » physioa

1, 0 anuo callig.
2.0	 1.	 •
3 o • geographia
4.0 • algeura
5.0 • chimica
tS. 0	• latim

1.0 anuo callig.
Z.°• arithmetica
3,0	 •	 callig.
44 0 • inglez

• grego
• physica

1. 8 anuo inglez
2. 0 •	 •
3. 0 • ge °gra phia
4. 0 •	 trigon.
5 .0 »	 hist. nat.
6. 0 • estudo

12.15 ás 3.15
5 .o ,,

3.15 ás 4.15	 8. 0 armo chimica	 16.0 armo chimica	 16.0 anno chirnica	 16.0 anuo chiinica
1
6. 0 anuo chimica

S. Paulo, 1 do julho do 1904.-0 director, Charles W. Armstroti9.
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Emproza Industrial Serra
do Mar

ACTA DA. mu:am.a:a GERAL DE INSTALLAÇÃO

Aos 12 dias do mez de agosto do 1904,
nesta cidade do Rio de Janeiro, capital dos
Estados Unidos do Brazil, ás 2 horas da tar-
de, achando-se reunidos, em uma das salas do
sobrado do prodio n. tS da rua do Rosario,
a totalidade dos subscriptoros de acçõoa
Empraza, Industrial Serra do Mar, assumiu
presidencia, por unanimo acclaniação, o
accionista Sr. João Vieira da Silva Borges,
quo convidou para secretarias os accionis-
tas Dr. José de Carvalho Almeida e João
Furtado e declarou ter a reunião por fim a
installação da Empraza ludustrial Serra do
Mar, destinada especialmente a, adquirir,
para prosoguir na respectiva exploração o
dosenvolvel-a. a Fabrica Serra do Mar, de
phosphoros do segurança, que, estabelecida
no municipio do Vassouras do Estado do
Rio do Janeiro, tom até esta data funccio-
nado sob a responsabilidade individual e di-
recção geral do seu exclusivo proprietario
Dr. Aarão Reis; e que tendo sido feita por
annuncio, no Diario Official a convocação
da presente reunião e achando-se represen.
tada, como se verifica pelo livro de presen-
ça, a totalidade do capital social subscripto,
declarava legalmonto , constituida a assam-
bléa geral do installação e aberta a sessãa.

Em seguida declarou mais achar-se sobre
a mesa, devidamente subscripto, o projecto
do estatutos ; mas que, antes do mandar
proceder, na fôrma da lei, á. leitura dello,
tornava-se indispansavel que em observancia
i.s prescripções do art. .77 do decreto n. 431,
do 4 do julho do 1891, que consolidou a legis-
lação sobro sociedades anonyma.s. delibere
assernblaa geral sobro a av inação dos bans,
causas e direitos que toam de constituir a
quasi totalidade do capital social, nomeando
tros louvados para proaederem a essa ava-
liação . Obtendo a palavra, o accionista Sr.
João Itodriguos Toixoira Junior fez consido-
rações eiu apoio da observação seggerida
pela presidoncia o apresentou a seguinte pro-
posta:—(Proponho que, fia fórma da ,legis-
lação vigente, sejam nomeados os Srs. Drs.
João Baptiata do Moraos Rego, Cesar Augusto
do Mello .Palhares o Francisco Fernandes da
Costa Guimarães para, como louvados, avali-
arem os bens, cousas o diroltos que teci» do
constituir a quasi totalidade do capital.com
que se organiza a E9tpreza Industrial Serra
do Mar ; o mais, que sejam suspensos os
trabalhos dosta assombléa geral dainst dlação
até que, apresentado o laudo desses louvados,
seja amimada, pelo Sr. presidente. nova
reunião ' da asaembléa geral de installação
para a 'altura, discussão o votação do reto-
rido laudo, o demais providencias exigidas
pela lei para a definitiva installação
mesma empraza. — Joao, R. Teixeira .Tu-
nior.»

Submettida á discussão esta proposta, foi
unanimemente approvada sem debate.

E, nada mais havendo a tratar-se, dou o
Sr. presidente por suspensos os trabalhos da
assembléa geral de installação até nova con-
vocação opportunamen to ano unciada ; do
que tudo, para constar, ou, João Furtado,
Sao secretario, fiz lavrar em duplicata, para
os devidos effeitos, a presente acta que, de-
pois do lida e una,niinente approvada, va.e
assignada polo Srapresidente e l o secretario,
por mim o por todos os domais Srs. accionis-
nistas presentes, de confarinidade cena o dis-
posto no art. 70, do decreto n. 431 do 4 de
Julho de 1891.

Rio de Janeiro, 12 do agosto de 1904.—
Jona Vieira da Silva Borges. — José de Car-
valho Almeida.—.1. Furtado.—Aartto

L. Cantanhede de C. Almeida.—Aaraa Reis
Filha—Fabio Alexandrino de Carvalho Reis.
—Marianna Furtado Reis.—Vicente Augusto
Lopes. — Joag Rodrigues Teixeira Junior. —
Teixeira, Borges & Comp.—Por procuração,
do D.Canstança Theolinda do Moira Teixeira
Teixeira, Borges & Comp.

ACTA DA ASSENIDUA GERAL DE INSTALLAÇIO

(Kin contimuaeCiu)

Aos 15 dias do mez do agosto do 1904,neata
cidade do Rio do Janeiro, capital dos Estados
Unidos do Brazil, ás 2 horas da tarde, achan-
do-se reunidos, cru unia das salas do sobrado
do predio o. da rua do Rosario, a totali-
dade dos subscriptoros do acção da Empraza.
ludustrial Seria, do Mar, conforme o livro
de presença, assumiu a presidencia o accio-
nista Sr. João Vieira da Silva Borges.
occupando os lagares do searetarios, raspo-
ativamente, os accionistas S: •3. Dr: José de
Carvalho Almeida e Joa.) Furtado, que con-
stituiram a mesa na anterior reunião desta
mesma assembléa geral de installa,ção, reali-
zada aos 12 dias do correnta, riam

O Sr. presidenta dacla.ran legalmente con-
stituida a a5140111bléa geral e que iam prose-
guir os trabalhos suspensos para que, em
cumprimento á legislação vigente, fosso feita
pelos Invadas noaloa,dos avalia.çã'a dos bens,
causas o direitos que teem de constituir a
quaai totalidado do capital com que se orga-
niza a empraza. E, achando-se sobro a mesa
o respectivo laudo, mandou proceder pelo
Sr. l o seeretario á leitura do mesmo, que'
é do teor seguinte: (Laudo dos louvados
nomeados, na reunião de 12 de agosto de 1904,
da assembléa geral de installaçã,o, para, na
fórma da logidação vigente, avaliarem os
bens, causas e direitos que toem de constituir
paate do capital o onns da Empraza Iadus-
trial Serra do Mar. Os abaixo assignadoa
da,nie cumprimento á incumbencia do que
foram encarregados o acceitaram, dirigi?
ram-se, pela Estrada de Ferro Central do
Brazil, á estação de Mondes, o dessa povoado,
activo e florescente, foram, tomando um dos
vehiculoa de passageiros do trafego da linha
ferrea, pertencente á Fabrica Serra do Mar,
até esta, que se acha installada em uma in-
teressante situação rural do cerca do cento e
sessenta (l60) alqueires geometricos do terras
situadas no munielpio do Vassouras do Es-
tado do Rio de Janeiro, demarcadas julicial-
mente, dispondo de varias pequenas nas-
centes de aguas crystallinas o do uma baila
queda de agua, já aproveitada por solido
canal do alvenaria de cimento, para o movi-
mento de uma boa turbina, que acciona a
fabrica, havendo ainda força disponivel
tanto na turbina como na p aipria cachoeira,
sobrotado si for esta mais conveniente-
mente açudada. As torras estão actual-
mente incultas, mas prestam-se a varias
culturas etambem á criação, pois confinam
de todos os lados com fazendas em pleno
cultivo, sendo que, uma das tres fazendas (a
da Victoria.) que formavam esta situação
rural, o foi vendida a terceiro em fins do
anno proximo findo, já está sondo cultivada,
com excollentes promessas, pelo adquirente.
A fabrica é uma das melhores installada.s
Brazil para o fabsico completo no paiz dos
phosphoros de segurança, estando largamente
apparelhada para produzir mais do quatro
mil latas mensalmente, o podendo elevar
ainda mais sua producção com a só monta-
gem de mais algumas machinas, para o que
lhe sobra espaço dentro de vastos e solidas
galpõ3s, oin que funcciana, e força motora.
Industrial o commeraialmente, mantem de
presente o quinto lagar entro as suas c on-
ganeres em toda a Republica, sendo uma das

cinco fabricai; que, jior si sós, produzem o
vendem mais de 8010 da totalidade das latas
do phosphoros consumidas annualrnente em
todo o Brazil, cabendo-lhe, actualmente,
mais do 12,5./ dessa totalidade. Em torno
da fabrica, ha dezenas do casinhas, quasi
todas do recente conatrucção, cobertas de
telhas o illumina.das a electricidade, para o
operariado, outras ainda cobertas de sapa,
escolas primaria o de musica, bem sortido
armazem de comestiveis, fazendas, forra-
gens, etc., um interessante parque rustico
com varias diversas para os dias do folga e
uma, olaria que dispo do a pparelliagein
para prodcicçãi bom regular do tijolos o

Vadyi CapoArões eirctundam a 10ea-
lidado, gara,n lindo a lenha do que possa
ainda carecer a fabrica para a pequena cal-
deira que distribuo o vapor pulas estufas,
requerido omquanto não lustallar.como pre-
tendo e deve, estufas eloctricas para apro-
veitar, durante o dia, o excellento dynamo
que, durante a noite, illumina a fabrica.,
as ruas circumdantos o as casas do pessoal.
A linha ferroa, que liga a Fabrica á Estrada
do Ferro Central do Brazil, embora portatil,
está bem assente sobro leito construido com
os córtes, aterros, boeiros e pantilhões no-
cessarioa e dispõo de stifficlonto material de
trafoga a do nnmaro regular da animais do
tracção, nau incluindo Os carros de bois e
estes, que fazem o serviço da lanha e outros
transportes; havendo já concessão da Ca-
mara Municipal da Barra do Piramy para o
prolongamanto da linha do Mondas até a
Parada do Tunnel Grande, o que mui-
to consideravelmento facilitará os ser-
viços de importação o oxpartação da fabrica,
que poderão assim ser Peitos, indifforente-
mente, por essas duas estaçõas.

Está tambem quasi concluida a installação
da linha talephonica, destinada a pôr a fa-
brica e suis dopoalencias em rapida com-
munia ição com a estação telephonica ' de
Mondes o referidas estações do Mondes o Tua-
n1 GrandeGrande da Estrada do Ferro Contrai do
13ra,zil.

Procedendo á avaliação dotalhada e atten-
donde a que a acquisição do todos esses bens.
cousas o direitos tona de sor elfectuada, nu
Lodo, em titulos (acçõas o debdntures) da'
propria empraza, que se organiza, fiz amos,

sem completo accord a os seguintes algaris-
mos o resultados :
Valor da 'situação rural com

cerca do 160 alqueires geo-
me tricos do torras incultas,
pequena cachoeira e turbina,
varios galpões o tolaeiras,
casas de morada, do telhas
e de sapa para o pessoal a
ranchos 	

Valor dos machinismos, uton-
sitiai diversos e aCCassorios
variados, que constituem a
fabrica o podem sor remo-
vidos, inclusivo os da instai-
lação olectrica de illuml-
nação 	

Valor da linha ferroa portatil,
se n respectivo material do
trafego,anituaes de tracção,
carros do bois o estes, in-
stallação telephonica e re-
spectivo material 	 	 95:000$000

Valor dos utensilios o accesso-
rios da olaria 	 	 10:000$000

Valor das marcas do fabrica
o de cominarei° legalmento
registradas pela fabrica o
em circulação 	  240:004000

Total 	  795:000$000

50:00(4000

400:030$000
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Avaliámos, pois, os bem. anuns' e direitos.
acima indirooln s , na soninsa totat d'a sete-
centos e noventa o cinco contos de réis
(795:000$000); certos de que correspouderhos,
com le Lidada, á honrosa incumbencia com
que nos honraram os Srs. subscriptores de
acções da Empraza Industrial Serra do Mar.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1904.
--r-Joeto Baptista de Moraes Rego, engenheiro
ciiii. —C'esar Augusta de Mello Palitará.—
Francisco Fernandes da Costa Guimaraes.

Submettido á discussão e, em Segni 11, ávo-
tação, foi unaiiiiueatente appeovado, som da-
bate,esse laudo. Em seguida,o Sr. presiden to
exhibiii o certificado do doposito offoctuado
Thesouraria Geral do Thesouro Federal, equi-
valente á declina parto do capital em dinhei-
ro; e mandou proceder, polo sr. 1 0 secreta-
rio, á leitura do projecto dos Estatutos, sub-
scripto por todos os accionistas. Submettido

discussã° e, depois, á votação, foi tambem
unanimemente approvado, s om debate; e o
Sr, presidente declarou definitivamente ha-
stallada, para todos os offeitos legaes. a Em-
praza Industrial Serra do Mar, e, em cumpri-
mento á disposição do art. 38 dos Estatutos,
proclamou o empossou directores o membros
do 'conselho fiscal, para o 1 0 penedo admi-
nistrativo, os seguintes Srs. accionistas : —
Director-presidente, Dr. Aarão Reis; dire-
ctor-gerente, Fabio A. de Carvalho Reis; di-
rector-technico,Dr. Luiz Cantanhodo C. de Al-
Molda ; membros do conselho fiscal: João
Vieira da Silva Borges, João R. Teixeira
Junior o Dr:José do Carvalho Almeida (effa-
ctivos) e Vicente Augusto Lopes, José Flavio
do Moira Fauna o Dr. Rodoval de Freitas,
(Siipplentes). Obtendo a palavra, o accionista
Sr. João Furtado ponderau convir ficar, desdeg, habilitada a directoria a ultimar todas as
transacções indispensavels para a definitiva
installaçã.o da empraza na fôrma dos Estatu-
tos e do accordo com .e, laudo dos louvados
approvado, e que, tendo-se dado a bvpothese
prevista pelo art. 7e, paragrasoho união, dos
estatutos, submettia á consideração da as-
sambla, geral a seguinte pooposta

«Proponho que fique a directoria inves-
tidas, dosde podo todos os podeses noccssario
para, do conformidade com o disposto no
art. 70, paragrapho unia°. dos Estatutos, cif-
fectuar. de accordo com a logislaoão vigente,
urna emissão do debentures de duzento s mil
réis (200000) cada uma, até o rnaximo do
duzentos contoe de réis (200:000$), ao juro
dá 7 % (sete por cento) ao anno e 2 % (dous
por conto) ao anuo de amortização, por sor-
teio, a começar esta de 1 do janeiro do 1905,
devendo a emissão ser ao par.—Joao Fur-
tado.»

submottida á discussão e em seguida à
votação, foi esta proposta unanimemente ap-
provada.	 .

'0 accionista Sr. João R. Teixeira Junior
propõe mais que, nos termos do art. 88 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,corram
por conta da omproza os actos que.. desta
data em deante, forem praticados pela di-
rectoria para moVimentação dos serviços da
empraza e preenchimento das formalidades
exigidas poios arts.79 e 80; o que é tambeni
approvado.

R, nadá mais havendo a tratar-se, o Sr.
presidente declarou encerrados os trabalhos,
agradecendo a distincção com que foi honrado;
e, para constar, ou, João Furtado, es secreta-
rio, fiz lavrar em duplicata, para os devidos
effoitos, esta acta; que, lida o unanimemente
approvada, vao assignada pelos Srs. presi-
dente o 1 0 secretario, por mim o por todos
03 demais accionistas presentes. do confor-
midade com o disposto no art. 76 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio do Janeiro, 16 de agosto de 1904.
—João Vieira da Silva Borges.—José de C«r-
valho Almeida.—J. Furtado.—Fabio Alexan-

. •
drino ilc Carvalho Rriv.	 .13:•7'oc5
& ComP.—Aarl'u —L. ri. C.
Almeida. — Aarao Reis Filho. Marianna
Furtado Reis.—Vicente Augusto Lopes.—João
Rodrigues Teixeira Jetaior.—Por procuração
de D. Constança Theolinda de Meira 'Tei-
xeira, Teixeira, Borges & Comp.

Estatutos

CAPITULO I

Da organizaça-o, séde, duraçaa e fins do
empresa

Art. 1. 0 Sob a denominação do Empraza
Industrial Serra do Mar, fica constituida
unao sociedade anonyina, que se regará por
estes estatutos e, nos casos omissos, pelas de-
terminações do decreto n. 434, do 4 de julho
de 1891, que consolidou as disposições legis•
lativas e regulamantaros sobre sociedades
anonymas.

Art. 2." A cidade do Rio de Janeiro sorá
a s ido eu fUro juridico da empraza-

Art. 3. 0 Será de vinte (20) annoo o prazo
do duração da empraza, que po lerá proro-
gal-o por deliberação da assembléa geral de
seus accionistas ; antas, porém, de terminado
es e prazo, polar& a etnpreza ser dissolvida
em qualquer das hypothoses do art. 143 do
decreto n. 434,de 4 de julho do 1891.

Art. 4. 0 A Empraza Industrial Serra do
Mar destina-se :

1 0 , adquirir a situação rural, do cama do
160 alqueires geometricos de torras incul-
tas, com cachoeiras, galpões cobertos de
'zinco, casas do telhas e de sapé para em-
pregados, termas o assoalhadas, telheiros o
ranchos, constituida pelas antigas fazendas
de S. José e do Pinheiro, situadas no muni-
cipio de Vassouras, do Estado do Rio de Ja-
Janeiro, o ora pertencentes ao Dr. Aa,rão
Reis

20, adquirir lambem tolos os machinis-
mos, utensilios o accessorio n diversos, meios
do transporte, direitos, utilidades e vanta-
gens fabris o corninerciaes das diversas
marcas legalmente registradas o de oositadas
o tudo mais quanto interessar ao fabrico dos
phosphoros da Fabrica da Serra do Mar, esta-
belecida o explorada, em alguns dos galp5os
acima referidos, pelo mesmo Dr. Aarão
Reis, de modo que fique essa fabrica sendo
uma dependencia da empraza;

3°, adquirir ainda os utenAlios o accosso-
rios da olaria que funciona em uns te-
lheiros e cercados nas proximidades da
fabrica;

40, promover, por todos os MOIAS e pro-
cessos logaes o legitimos, o progresso o des-
envolvimento das referidas fabrica, olaria
o mais dependencias o o bom estar do respe-
ctivo operariado;

5', aproveitar a força hydraulica ainda
disponivol para a installação e exploração
industrial e eommercial de qualquer outra
fabrica que julgue conveniente e opportuno
montar na mesma localidade;

ts , aproveitar, si assim e quando lho con-
vier, as terras ora incultas para o estabele-
cimento do culturas regulares ou campos do
criação ;

'P, explorar, quando julgar opportimo, o
trafego da linha ferroa existente e do respe-
ctivo prolongamento para a Parada do Tun-
nel Grande, nos termos da concessão feita
pela Camara Municipal da Barra do Pirally,
ou entrar em accordo para isso com outra
empraza.

8°, explorar, finalmente, si assim o quando
lhe convier, qualquer outro ramo de indus-
tria ou coimarei°, que esteja de harmonia
cem o u. 40 deste mesmo artigo.

agosto — 1 O4

CAPITI'T,0

Do capital, sua divisito c constituiçSo

Art. 5. 0 A Empraza Industrial Serra do
Mar organiza-se com o capital de seiscentos
contos de réis (600:000.$), dividido em seis mil
(6.030) ac 55-as do com mil réis (100$) cada urna,
que,uma vez inteora,das, poderão sor, á von-
tade do accionista, nominativas ou ao por-

tadoAri "t. . 6.° Em qualquer occasião poderá a
asserubléa geral dos accionistas deliberar o
augmonto ou a redução do capital social;
cabendo aoe acciouistas, em caro dc au-
gmenti, preferencia para a subscripção das
novas moções, proporcionalmonto ao numero
las que já possuirem.

Art. 7.° O capital com que se organiza
emproza será constituido por bens cousas,

direitos e dinheiro, o discriminado coas
forme a avaliação que for feita pelos lou-
vados que forem nomeados pela assembléa
geral de installação o por esta approvado,
segundo as exigencia,s do art. 17 e comi-
nexos do decreto n. 434, de 4 de julho do 1891.

Para,grapho uniu' . A empraza fará, desde
logo, uma emissão de debentures para com-
pletar o pagamento em titulos dos bens,
cousas o direitos que tem de adquirir, si a
avaliação destes exceder á cifra total do
capital com que se organiza.

Art. 8. 0 A posse de uma ou mais acções
importa, desde logo, na acquiescencia o
acceitação do todas as disposições dos pre-
sentes estatutos o das deliberações que
forem tomadas pela assombléa geral do,s
accionistas, quer pára a installação da cm-
preza, girar posteriormente:

CAPITULO III

Da administraçab

Art. 9. • A administração geral da em-
praza será exercida superiormente por urna
directoria de tres (3) membros, constituida
pelo; director-presidente, director-gerente i3
direetor-technico. oleitos por trica nios pela
assemblés geral dos accionistas, e podendo
ser reeleitos.

Art, 10. A directoria exercerá a adminis-
tração geral superior da empraza com am-
plos e plenos poderes, dentro apenas dos li-
mites dos presentes Estatutos e da legislação
vigente.

Art. 11. Cada director deverá garantir o
exercicio de seu mandato pela caução á em-
preza de duzentas (200) acções integradas, a
qual só poderá ser levautada.depois de defini-
tivamente approvadas pela assembléa geral
dos accionistas as contas relativas ao periodo
durante o qual tiver exercido esse man-
dato.

Art. 12. Qualquer vaga que, porventura,
°ocorrer na directoria será preenchida por
um accionista, convidado pelos outros dous
directores, até a primeira reunião da assem-
bléa geral ordinaria.

Art. 13. A directoria se reunirá sempre
que for convocada por qualquer dos tres di-
rectores e bastará a presença do dous delias
para que possa lavrar a acta de suas delibe-
rações em commum, que vigorarão, para os
devidos effeitos, desde que os dous directores
presentes estejam de accordo. No caso cora- *
trario, a deliboração ficará adiada para nova
reunião.

Art. 14. O director que, sem assentimento
dos demais, constante de acta da directoria,
deixar de exercer as funcções do respectivo
cargo por mais do 15 dias consecutivos, será
considerado resignatario e substituldo, na
fórina do art. 12.

Art. 15. Sempre que julgar acertado e
conveniente, poderá a directoria convocar o
conselho fiscal para, em reunião conjunta,
deliberar a respeito de qualquer assumpto de
importando, especial Para a empreia.
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4Pt. 1(3. O diroctor-prasiderito represen-
tará a oraproza em Lodos os usos judiciaes
ou extra-judiciaes, podendo constituir man-
datarios que o representem no f)ro ou Rira,
dello.

Art. 17. 03 tres directores distribuirão
entro si, do eoinmain accordo, a direcção
geral da nmproza e a local dos seus divor-
sos serviços, de modo que esteja sempre um,
polo menos, deites directamente á. tosta dos
sorviços.

Art. IS. A corrospoudencia, en joaria po-
dorsi, sor assigno,da, iudilrerenSigneuto, por
qualquer dos treS diroctoros ; os titules,
Porém, do rosponsabilidade da comprou, "de-
vorão sor assignadoa por dous, polo menos,
dos directores. -

Art. 19. A guarda de valores, tardos e
documentos, o archivo e á erscripturação
geral da empraza ficarão sob a inspecção
directa do director-presidente na sede da
empreza ; tudo o mais, porém, quautb se re-
ferir especialmonte ao movirnonto dos ser-
viços 'ecoam, da fabrica e outros, ficara tiob

inspecçã.o directa dos outros dous dire-
ctores, aaspropria localidado de taes ser-
viços.	 •,

Art. 20. Os directores se substituirão, nas
faltas o impadimeatos, conforme melhor
convier á. boa regularidade dos serviços da,
einpreza.

-Art. 21. O director-prosidento perceberá
o honorarid mensal de um conto do réis
O:00(4000) e cada um dós outroa dons di-
rectores o do setecentos e cincoenta, mil Mis
(750$000),e cada una dostres terá mais it por-
centagem do dous por cento (2 0/,,) sobro os
lucros liquides verificados e apurados se-
mestralmente, porcentagem que lhes será
paaa. conjuntamente com os dividendos aos
accionistas.

Art. 22. Nos casos eapeciaos em pio a dire-
ctoria tiver de firmar escripturas de C)TePre
com algum dos directores, para cumpri-
mento de disposioes dos prosento Estatutos
o deliberações da assemblaa geral dos accio-
nais, serão taes escriptuats a.ssignadas
pelos-outros douà directores é p_doa membros
do conselho fiscal em exercido.

'Art. 23. No fim de cada semestre, a dire-
ctoria fixará, do accordo com o conselho fis-
cal, o dividendo provisorici que possa é deva
ser distribuido poios accionistas.

CAPITULO lv

Do oonselho fiscal

'Art. 24. O conselho fiseal será composto
de tres (3) membros offectivos o ires (3) sup-
plantea, elaitoa ariimalniénte na assembléo.
geral °Minaria, e deverá, reunir-se tolas as
vozes que julgar acertado e convenieute
ou for convocado pela direptoria.

Art. 25. A cia um dos tres membros do
conselho fiscal, que effectivamentO tiverem
servido, caberá semeatralmonte, como gra-
tificação pra labore, importando. corre-
spondente ,a 10/4 (om pop cento) sobre os
lucros líquidos verificados o apurados ; gra-
tificação essa que será paga conjuntamente
com ioa dividendos aos accionistas.

CAPITULO V

Da assemblda geral dos accionislas

Art. 28. A assembléa geral será consti-
tuída pelos accionistas cujas acç5es nomina-
tivas ostivorem inscriptas nos livros da em-
preza 30 dias, polo menos, antes do em tino
realizar-se a reunião, o cujas acções ao por-
tador tiverem sido depositadas na thosou-

Faria, da :orlo:sua, ino.lianto rccibo, 5dis.s.
pc:o aioaos, mitos do da rouoião ; e todos tss

accionistas, que assim constituirein, compa-
recendo, a assembléa geral. tornarão parte
nas discussõ ,s o votações, corrasponlondo,
uás votaç5e5 por capital um voto á cada
ação. devidamente zepresn tai na awm-
bléa geral.

Art. 27. A reunião annual da assornblaa
geral ordinaria deverá realizar-se no III=
do março e as extra ordina rias quando con-
vocadas peta directoria, pelo conselho fiscal,
ou por accionistas,nos trrmos das disposiç5os
raso:selavas do decreto n. 434, de 4 do julho
do 1891.	 •

Art. 28. As reunirias da assombléa gorai,
quer ordinarias, quer extraordinai ias, serão
presididas pelo psoprio director-prosiden to,
em exercido, o qual convidará dons aedo-
'listas para SecretarioS.

Art. 29. Em tildo mais quanto se reforir
ao furiccionamento da assembléa geral dos
accionistas, serão observa ias as dotem 1n a-
çõea do cap. VI do desreto n. 434, de 4 do
julho de 1891.

CAPITULO VI•
Dos lucros, fundo de reserva e dividendos

Art. 30. O balanço geral da ~presa será
levantado, annualmento, a 31 de dezembro:
sendo considerados próvisorios e sujeitos á
rectificação o dividendo e as porcentagens
distribuidos, na fórma do ars. 23, polos
resultados apresentados polo balancete se-
mestral da 30 de juulio.

Art. 31. Dos lucres liquidos verificados q
realmente aparados dopois de satisfeitas
todas as dospezas, inclusive as relativas ao
serviço doei unos e da arnortizaçã,u do °sopros
tisno por' debentares, e outros quaesquor,
serão deduzidas, antes de fixado o divideado,
as seguintes muitas

para fundo de reserva,
6	 < gratificaçtro ti directoria,
3 s: a	 ao conselho &cal,
5 %
1	 !,,

c conta de seguro,
auxilio á essociardo de mutua be-

nereencia do operoriOdo da entlweza.

Paragraph,) unco. Das benfeitoras o obras
novas realizadas no correr do cada a,nno, se-
tenta por cento ( 70 % ) do respectivo valor
poderão ser levados á conta do fundo de re-
serva, e os restantes trinta por cento ( 30 cy. )
deverão ser levados á, conta do depreciar")
do material e inachinismos.

Art. 32. Etn 'banto não estiver total a
definitivamente amortizado o emprostinso
por debentures que tenham i sido emittidas
forma do disposto no art. 70, paragrapho
unicO, não poderão sor distribuidos divi-
dendos siiPorioros a oito por cento (8 0/4) as
anno, e o ekcedento dos lucros deverá. ser
applicadO ao res,gate,por sorteio ou comp
de uses debentures.
• § I.° Aci Mesmo resgato poderão sor appli-
ca,das, a' juizo da directoria, as quotas se
mestraéa deduzidas dris lucros para o fundo
de reserva.

§ 2. • Depois de amortizado por completo
o ernprestimo por debentures, a poreen'agem
sobre os hicros, destinada a auxi;io á asso-
ciação de mutua benolic,encia do operariado
da árnpaeia, sara, eláliada, a juizo da dire-
ctoria e ouvido ó conselho fiscal, da taxa de
1 slo, fixada pelo art. 31, até a de 5 0/0 , cols,
forme á importancia dos dividendos que pu-
derene ser distribitidos.

§ 3. 0 Sempre qué os lucros liquides pro-
porcionarem dividendos superiores a 12 s74 ao
armo, a assembléa geral dos accionistas fi-
xará, a quota parte dos lucros excedente3 que
deva sor distrilmida pelo pe gsoal auxiliar o
operario da empraza. do accordo com o me-
recimento o a dedicação de cada um.

CAPITULO VII

Disposições gentes

Art. 33. Para desenvolvimento e garan-
tia dos fins a que se destina, poaerzl a (au-
preza entrar em aecordo com as outras fabri-
cas congeneres. ou com fiP013.3 commerelaes.
fazer contracto do compra, o vorida,
tar directamento ou por interusedio ds ta r-
coiro os materiaes de que cavocer, arrenaar
parto de suas terras para cultura nu quaes-
quer outros ornpreheallinentss, edificar ca-
sas de morada para altláuol, o tudo mais
quanto. seta mudar ou transfermar o seu
oh jacto essencial, for deliberado pula asa-ini-
bida geral dos accionistas.

Art. 34. Para os effoltos decorrentes da
installação da emproza, de amolai° com os
presentes estatutos e as dolibortç5os que
forem tomadas pela auenibl .,3, geral, fira
desde já a directoria investida de todos os
poderes logaes nocenarios Para, em nome
th empraza, recaber A toatar pa go dos bans,
cousas o direitos quo lhe são transtbridoa,
adquirir as mat ;rias primas. sobresalentas
o mais artigis nocossa.rios ao custeio da
fabrica e sins dependencias, e bem assim
as manufacturas promptas e em preparo, e
proseguir, sem interrupção, os serviços em
andamento, rospeita.dos 03 ajustes o com-
promissos em vigor.

CAPITULO VIII

Disposições transitarias
Art. 35. O balanço dotinitivo do prialeiro

anno aocial só será fechado a 31 de dezembro
do 1905.

Art. :36. A empraza assumirá a responsa-
bilidade do movimento da fabrica e suas de-
pendeucias desde o dia em qus realizar á sua
definitiva, installaçtio o for proclamada e em-
possado. a directoria.

Art. 37. A directoria providenciará imune-
diatamonto para guio sejam preonchidaa
tolas as formalidades indisponsaveis ao i'e-
guiar fonecionamonto dn. emprom o Ilos di-
versos serviços a sei cargo, o satisfeitas as
proacripções dos presentes estatutos e delibe- .
rações da asaembléa geral de installação.

Aet. 88. Por força dos presont3s estatutos',
constituirão a primeira directoria, que tune-.
cionará durante o primeiro triennio, os sa-
guintés Sr s. accionistas: director-presidonte,
Dr. Aarão Reis; director-gerente, Fabio Ale-
xandrino do Carvalho Reis; directorraechnico.
Dr. Luiz Cantanhode de C. Almeida ; o o
conselho fisc tl, que deverã, funccionar durante
o primeiro anuo, que será contado do 31 do
dozembro do 1905, tora para membros effocti-
vos oà Srs. aécionistas: - João Vieira da Silva
Borgas, João R. Teixeira Junior, o Dr. José
de Carvalho Almeida e, para supplentes, os
Srs. Vicente Augusto Lopes, José Flavio de
Moira Ponna o Dr. Rodoval de Freitas.,

--
Os accionistas abaixo assignoslos approvam

sem restricçõea Os présontea estatutos o, re-
conhecendo a responsabilidade que nellea
lhes é attribuida, de conformidade com a
lei, os subscrevem, em duplicata, para 03
devidos atreitos.	 •,

Rio de Janeiro, 9 de agosto do 1901. -
Aorao Reis.-Teixeira, Borges & Comp.-
J070 Vieira da Silva Borges.-Jodo Rodrigues.
Teiscra Junior.-Josd de Carvalho Almeida.
-Fabio Alexandrino de Carvalho Reis.-Ma-
riana Furtado Reis.-Aardo Reis Filko.-Vi-
conte Augusto Lopes..--Por procuração do
D. Constamo, Theolinda de aleira Teixeira,
Teixeira, Borges & Comp.-J. Furtado.-L.
Cuntanhedo de C. Almeida.

Approvado, unanimemente, na assembléa
geral do installação realizada aos 18 de agosto
de 1904.
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A Directoria— director-presidente, slarae
Reis, engenheiro civil, morador á rua Secador
Furtado n. 18 ; director-gerente, PaWo Ale-
xandrino de Carvalho Reis, negociante, mora•
dor em Serrado Mar, niunicipio de Vassouras
do Estado do Rio do Janeiro; director technico,
L. Cantanhede c C. Almeida, engenheiro
civil, morador em Serra do Mar.

ss,

Certificado da Junta Commercia/. —Cer-
tifico que, por despacho da, Junta Com-
mercial, em sessão do hoje, archiva,ram-so
nesta repartiçào, sob ii. 2.913, os estatutos
da Sociedade Anonyma Empreza Industrial
Serre. do ilnr, as actas do nomeação de lou-
vados, 'avaliação de bens o installação
mesma sociodade, a lista nominativa dos
subscriptores das ;seções, o certificado do de -
posito, feito, no Thesouro Federal, da docima
parto da capital em dinheiro e a guia com a
verba d.o pagamento do sollo devido.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1904.-0
secretario, Cesto. de Oliveira. (Estavam col.
lados estampilhas no • valor do 5$500 e, ao
lado, o carimbo da Junta.)	 •

Extracto dos estai Otos . da aS-
sociaeão de ,AnXilios
tuos do pessoal do 4c.,Tornal
do Ilrazilo

Approvados eu' assembléa geral do 23 de
janeiro de 1904

Art:1.° A Associação do Auxilios Mutuos do
pessoal Jornal do Brazil,corti sedo nesta Capi-
tal e no odificio do Jornal do Brázil,so coropõ3
dos que conpara,m para o Jornal do Brazil.
dentro ou fera do estabolecimonto, é regida
pelos presentes estatutos, sondo illimitado o
numero de seuS socids.

•Art. 5." Os meios, qualquer que seja a sua
cat'ig.oria. não respondem • subsidiariamente
por quaesquor obrigações que os represen-
tantes da sociedade contraliirem em nein°
desta.

Art: 7. 0 A associação obriga-se com os Seus
associados quites:

1. 0 A auxilialos com a monsalidade de
00$. quando enfermos,. • paga em pras-
tações.'

Este auxilio só será prestado aos socios
effectivos o quando estejam inscriptos pelo
menos a troa 'tezes.

Os socios etfectivos que tiverem mais
de um anho do inscripção terão o auxilio
mensal do 120$000.	 .

2.° Amparal-os em -ca go do invalidu pro-
!M.a o reconhecida com a quantia no 3o$000.

3. • Benoficiar do uma só vez a familia ou
ao herdeiro instituido polo meio que fallecer,
c.iin a importancia correspondente ao nu-
mero de socios sobreviventes, na razão de
2$ cada um.

Art. 17. O conelho administrativo será
composto de tantos membros quantas são as
secções do Jornal do Brazil.

A composição terá dons representantes.
Art. 18. Para os fins do artigo anterior

consideram-se secções do Jornal do Brazil as
seguintes:

administração; 2s, redação; 3s , revisão;
dis composição typographica, do jornal ;
5s, machiem o electricidade do jornal; 6 a, ex-
pedição o distribuição ; 7°, &Boinas graphi-
cas (gravura, composição e impressão),
8° secção annexa, que comprobende o almo-
xarifado, porteiros, continuos e demais pes-

soal interno do jornal, não coniprehendido
nas outras secções.-

Art. 21. Compete ao conselho adminis-
trativo:

40, eleger dentre si, por maioria absoluta
do votos, em escrutinio secreto, o presidente,
o vice-presidente, o secretario, o thesou-
miro. o procurador e a commissão do contas
composta do quatro membros.

Art. 20. Comp3te ao presidente: •
5°, promover acção judiciaria contra qual-

quer pessoa, socio ou extraiam á associação,
que a tenha de,fratidalo, isso no caso do con-
vir aos interesses da pecuniarios. ii 	 a.S.50-
0140.0.

Art. P. () fotido social cornpNe se:
dos juros e mensalidades dos socios

2", dos diplomas
3°, das taxas o dos emprestimos
4°, de oventuaos, donativos, beneficio?

theatraes, o c.
Art. 36. Os auxilios a que se refere o

art. 70 dos estatutos poderão ser elevados
annualmento, quando o augmento das ren-
das sociaes o psrrnitta, a juizo do conselho
administrativo.

Art. 37. Si a associação tiver de ser disi
sol vida, o saldo existente, pagas • todas os
compromissos sociaes, será dividido irmo:-
mente pelas familias dos associados falleci-
dos, e, caso estas não existam, repartida-
mente por associações de caridade, a juizo
da assonobléa geral para, osga /101 convocada.

Directoria
Presidente, Dr. Fernando Mendes de Al-

meid 1 Junior.
Vice-presidente, Dr. Francisco do Andrade

Secretario, tenente-coronel Pedro Brant
Paes Leme.

Thesoureiro, tenente coronel Eugenio Mar-
çal.

Procurador, Alfredo Innocenciy.
Conunissão de contas: João Ferreira dos

Santos, capitão Alvaro de Castro, tenente
Francisco Hyppolito de Abranches e Gerva-
sio Apolonio do Rego.

Colle r... i0 Diocesano de
Dianiantina

— FIM Do COLLEGIO

O Collegio Diocesano, fundado ha mais de
40 annos, collooa lo no ponto culminante da
ci:lade, esta.belecitnento de ensino secunda-
rio tão conhecido pelos paes da familia, não
só do norte de Minas, mas tambem do sul
da Balda e boa parto do Goyaz, tom por fim,
são só preparar os moços para matricula
nos cursos de ensino superior, o obtenção do
gráo do bacharel em sciencias e lottras,
sinão efluo tr religiosa e moralmente a moci-
dade brazileira.

Ii — CONDIÇÕES DE ADMISSÃO

I.° O coligi° só admitte aluamos internos,
maiorss de 10 a.nnos o menores de 17, que
já tenham o curso completo do primeiras
lettra.s, vaccinados e isentos de toda mo-
lestia contagiosa ou infecto-contagiosa.

2.° O alumno deve exhibir no acto da ma-
tricula os documentos seguintes:

a) certidão do baptismo
attostado do vaccinação.

3.° Cada alumno deve ter nesta cidade de
Diamantina um correspondente, não se para
os pagamentos, sinão tainbein para todos os
casos previstos pelo regulamento.

III DISCIPLINA

I.° O superior empregará todos os maios
disciplinares ao seu alcance para conservar
a boa ordem.

2 0 As nocessarias communicaçõos com pes-
soas externas serão permiatidas em horas de
recreio —em tempo e lugar—determinados.

3. 0 Todos os adurimos deverão conformar-se
inteiramente com o ragulainento interno.

Nas faltas graves —do insubordinação—ou
contra os bons costumes, os que não se corri-
girem com advertencias o correcções mo-
rtos serão expulsos.

4.° • A entrada regular é no dia-4 de ou-
tubro, a sithisla no dia :30 de junho.

IV l'ENSÀO.	 .
1. 0 As annuidaties poderão ser pagas de

uma vez, ou em duas prestações adiantadas.
-2.° No acto da matricula os alumnos spa-

garão do joia, 455000.
3. 0 As prestações serão
1 0 No começo do primeiro trimestre 300;000;
2° No começo do terceiro trimestre 150$000;

• 4." Sendo quatro irmãos —só tres pe,garão;
sendo tres—um pagará meia pensão. .

5.. Os aluamos não serão admittidos á
exame, quer de- primeira,- quer de segunda
()puha, sem estarom de contas saldadas. • con-
forme o regulamento do Oymnasio Nacional.

V MATERIAS DE ENSINO

Além do curso ordinario do Gymnasio Na-
cional, ha cursos de musica vocal e instru-
mental.

Observações

1.?.Tririoestre principiado ,será paio .. por
inteiro.

2." O alumno cujos paes ou responsavois
não tiverem pago ou o semestre ( outubro
a março ) ou o trimestre ( abril a junho ) de-
pois do primeiro e segundo aviso, será , en-
tregue ao correspondente.

3.° Passados tros mezes de ausencia de
algum aluindo, a casa não se resPonsa.bili-
zara poios objectos deixados e na,o -recla-
mados.

Pelo Exm. Sr. Bispo, o superior, Padre
Henrique Lacoste.

ANNUNCIOS

Companhia do Seguros Ma-
i-Ulmos e Terrestres «Con-
fiança»
RUA GENERAL.CAMARA N. I. 1° ANDAR

•
A directoria convida aos Srs. accionistas
reunirem-se no dia 5 de setembro pro-

ximo, á 1 hora da tardo. no esoriPtoriotda
companhia, em assemblea geral ordiaaria,
para julgamento das contas do anne
findo ons 30 de junho ultimo, eleição do um
director, do conselho tiScal o suPplontég..

Ate aquella data ficam suspensas as trans-
ferencias de acções.

Rio de Janeiro, 20 de agosto do 1904.—
Os directores, Paulino Jozd Brochado.—An-
to nio Augusto Pereira de Barros.—Josd Bei'
miro de França Junior.	 (.

Imprensa Nacional

As leis mus organizadas pelos Drs. Tar-
quino do Souza e Caetano Montonegro,acham-
se á. venda neste estabelecimento polo preço
do l0$000.
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